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A S O X I i I X . Sábado 6 de octubre de i8SS.—San Bruno y santa Fé . 
I liliiiilllili 
i 3 C H V l C i « r i R T I C Ü L A K 
t>ayt> 
T Q I ^ B C Z h l S A M A S D B S O Y , 
Madrid, 5 de octubre, á las i 
8 d é l a m a ñ a n a . ) 
L a , G a c e t a p u b l i c a hOT1 l o s R e a l e s 
D e c r e t o s a s c e n d i e n d o á t e n i e n t e s 
g e n e r a l e s á l o s S r e s . S o r i a S a n t a 
C r u z , GrO&i 7 A r a o z . 
l i a A s a m b l e a f e d e r a l b a a c o r d a -
do e n s u r e u n i ó n de a y e r q u e e l p a r -
t ido r e p u b l i c a n o v a y a á l o s c o m i -
c io s , s i s e e s t a b l e c e e l s u f r a g i o u n i -
v e r s a l . 
H a l l e g a d o á e s t a cor te , de i n c ó g -
n i to , e l g e n e r a l B o u l a n g e r , p r o c e -
d e n t e de P a r í s . 
Nueva York, 5 de octulre, á l a s } 
Sy 15 ms.de la mañana. S 
B i n ú m e r o de c a s o s d e f i e b r e a-
m a r i l l a o c u r c i d o s a y e r e n H a r d y , 
F r o m i c e t o w n y J a c k s o n v i l l e , a s -
c e n d i ó á 7 5 , f a l l e c i e n d o u n o de l o s 
a t a c a d o s . 
Par í s , 5 de octubre, á l a a } 
8 y 20 ws d é l a mañana. S 
H a c a u s a d o g r a n s o r p r e s a e l e fec-
to p r o d u c i d o e n l a s n a c i o n e s ex-
t r a n j e r a s p o r e l D e c r e t o f i r m a d o 
p o r e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
a c e r c a de l o s e x t r a n j e r o s . 
Vima, 5 de octubre, á las 
8 y 45 m¿ ds la m a ñ a n a . 
B i E m p e r a d o r G u i l l e r m o b a c o n -
d e c o r a d o a l C o n d e d e H a l n o k y , á 
T i a z a y á o t r o s i m p o r t a n t e s h o m -
b r e s d e B s t a d o d e l I m p e r i o . 
A m b o s E m p e r a d o r e s b r i n d a r o n 
p o r e l a f i a n z a m i e n t o de l a s r e l a c i o -
n e s e n t r e s u s l a s p e c t i v o s p u e b l o s 
y p o r l a a l i a n z a q u e e n t r e e l l o s 
e x i s t e . 
E l E m p e r a d o r GrUi l l ermo r e c i b i ó 
á l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s n a c i ó 
n e s e x t r a n j e r a s , n o h a b i e n d o a s i s t i -
do á d i c h o a c t o l o s E m b a j a d o r e s de 
F r a n c i a y d e R u s i a , c u y a a u s e n c i a 
s e h a c o n s i d e r a d o m u y s i g n i f i c a 
tiVtf. 
E l r e p r e s e n t a n t e de F r a n c i a s e 
h a l l a b a a u s e n t e de V i e n a . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí -
guez Navarrete.—D. Pedro Puig y Marcel—D. Sal-
vador Fernández.—D. Eduardo Fontanills y Grifol— 
D . Baltasar Gelabert—D. Juan Bautista Moré y A v i -
l é s . — D . Kstanlslao Bisbal y F o n t . — D . Guillermo 
Bonnet .—D. Pedro Grifol y Cupull.—Ibidro Fonta-
nals—D. Jacobo Sánchez Villalba. 
N O T I C I A S D E V A L O U E S . 
O R O í Ábritf á 239% por 10Ü y 
D B J J < cerré de 289% i 240 
CÜÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetei Hipotecarios de la l i la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento...... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía , 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de H a 
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
Compañía Apañóla de Alumbrado 
de Gas dp Matanzas. . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
rómpante de Caminos de Htorrc1 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y «Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Cienfaegas á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauoti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa da Abastecimiento de 
Agua del CameL) y Vedado. 
Compañía de Hielo.... 
Ferrocarril de Gnantánamo... 
Compradores. Yend* 
ex 103 á 106 V 
88} á 40 V 
4 á 6 P 
15 á 14 D 
8U á 79} D 
^ M X J B O H A M A S C O I ¿ B : R C X J L X * « ¡ £ 
Nueva Y o r k , octubre 4 , d l a s B U 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
¿íescaentc papel ü»merciai9 $0 djn.. 4% a 
7 per 100. 
Cambios sobre Léndreg, tiOcUr. (tumugasres) 
6 « 4 - 8 3 ^ ets. 
84aai sobre FariB, «0 4iv, (o^qnerafi) 1 5 
f r u t e e s 23H ets, 
e^eia 3ebre I l a m i n i r g e , #0 á u . ¡oamiw.emí 
A 9614 
Bennes registrados de los Estado»-liaitteo, 4 
psr 100, í 1 2 9 ^ ex- interés . 
Centrffngas u. 10, pol. 9 6 , A 
Centrifuga». 1 «fi!o y Itote. A 4. 
Beguiar & bneu refino, d« 5 7ilG i 5 9(16. 
Aztlcar de miel, de 4 ^ * 5 61I6. 
1^Tendidos: 775 bocoyes de azflcar. 
Oran demanda en el mercado, pero á más 
bajos precios. 
Hieles, á 22o 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-00. 
L o n d r e s , octubre 4 , 
Aaflear de remoladla, A 14i 
ásdear eentrlfnga, pol. 96, ¿ 16i3. 
ídem regular refino, a I3i9. 
t>»nselidadoB, a 96 13il6 ez-lntereB. 
t tatro par «lento «spañ***, 785é ex-inte-
rés. 
¿Simt**»**, HiniM t<xglat«rriÉ^ 5 por 
P a r í s , octubre 4 , 
Renta, 3 por 100, a 82 fr. 6 5 ^ cts. ex-
dirldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de Un 
tel¿gra/aas que anteceden, con arreglo «¡ 
rt ;. 1 rí(? 2a Ley de Propiedad iHielMitmí 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 5 de octubre de 1888. 
O R O ) 4brld á 239^ por 100 y 
DBL \ cierra de 239^ á 239^ 
CtrÑo ESPAÑOL. S por 100 tf las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
DHX> 
C O L B O I O D B C O B B B D O B B B . 
C a m b i o s . 
• S P A Ñ A 
4 á 6 P. oro es-
pañol, aegtin plata, 
fecha y cantidad 
I N G L A ' j " U S I W 
' • " " C I A j"p. l?8.P8 
AJLBMANIA 
, oro «» 
drr 
6 á p S F . , oro es 
panol, á 60 dpr. 
B B T A D O S - O N I D Ü S ] ^¿ü,^ 
ODSflTO M K K C A N - J 8 A 10 pg ™ 
-wm* •nmmmm 5 W1UU-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
D S 8 C O Í S  
T i l 
• Nominal 
Blanoo, trenes de Deroane j 
BUlienx, balo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á auperior 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. U.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem auperior, n? 17 á 18 id.. 
lUmm ñnrnt.* n<M» « 20 M 
M e r c a d o e z t r a m e r o . 
OENTKIFUOAS DB GUARAPO. 
PolarUaoi6n 94 A 96.—Saooa; Nominal. 
Sin existencias. 
-Bocoyes 
AZTTOAU DB MIEL. 
Polarisaoidn 87 á 89.—De 5i á 6| reales oro arroba 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D B F R U T O S . — D , Manuel Várquf z de las Heras, 
y D. Bduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Bs copia.—Habana, 5 de octubre de 1888.—Bi 
gd^tlcn Preaidautn int«rhin. TV»»/ tf* de Hontalvé 
B l Colegial D. Joaquía Tosoano y Biain ha nom-
brado depemliente auxiliar sayo á D. Jacobo Sánchez 
Villalba.—Y aproba H> dicho nombramiento por la 
Junta Sindical de eata Corporación, de orden de la 
Presidencia se haAe público para general conocimien-
to.—Habana, 5 de ootubre de 1888.—P. Q. López, 
Seoretario. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antnña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Bermú-
dez, D . Antonio H.—Becali, O. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D . Juan—Bancos Cuervo, L». Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D Juan— 
Costa, D . José—de Echezarreta y Elosegui, D . Mar-
tin—del Llano Inclan, D Benigno—Fontanills, «ion 
José—Fernández Fontecha, D Eduardo—Flores Es-
trada, D . Antonio—Gumáy Perrin, D , Joaquín— 
QarcíaRuíz , D . Ensebio—Herrera, ü Juan C.—Ji-
ménez, D . Cirios María—Jnliá, D Ramón—López 
Mazón, D . Emilio—López Cuervo, D . Melitón—Mon-
temar y Larra, D Juho—Madan, D . Cristóbal P. de 
—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D . Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalván, 
D . José María—Malilla, D . P e d r o - P é r e z , D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Fede-
rico del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro-
berto—Roca, D . Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacana y B l a y , D. Jaime—Saavedra, D Juan— 
Tosoano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras, 1 
D . Manuel—Iturriagagoitla, D . Ruperto—Zayas, don } 
Joié María, 
ex 26 i 20 
93 á 90 
52| á 51 
81 á 29 
47 i 41 
58 i 57¿ 
55 4 544 
1 D & i 
9? á 11 
U i 4 10i 
4 £ 4f 
par i 2 
86 á 81* 















8 i 4 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
torés anual . . . . 
Id. de los Almacenes de Bta. Ca-
talina oon el 6 p g Interés anual. 
Bonos de la Compañía de Qae 
Hí span í i - . ^ - a^ i^n* ConsolWa-
U i i a d i á i í , , . »......... 
JEfoxinA. 5 de oot«hre d» 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PENAL 
de la 
M A R I N A D B G - Ü E H K A 
(Continúa.) 
CAPÍTULO I I . 
De ta clasificación, división y duración 
dé las penas. 
A r t . 34 Las penas que los Tribunales de Marina 
pueden impontr como principales, por los delitos 
comprendidos en este Cód<go, son comunes, militares 
ó espeoialfs. 
I-as penas comunes son; 
Muerte 
Reclusión perp ataa-
Reclus 'ói tamporal. 
Pres dio. 
Pria ó i . 
Arreato. 
Las militares son: 
Muerte. 
Reclusión militar perpetua. 
Reclusión militar temporal 
Prisión militar mayor-
Prisión militar menor. 
A reato militar. 
L i s erpódales non: 
Pécdlitade empleo, grado, plaza ó clase. 
Separación del a^rvloio 
Suspensión de en?pleo ó g ado. 
Pdvación da n.ant o 
Serví io di»C 'plÍ!iario. 
Recargo en el servicio. 
Ptivct'dón de turnos de salida. 
Ar t 85 Son penas accesorias 
La degradación militar 
La pérdida ó comiso de los iostrumentos y efectos 
del delito. 
Las de pérdida de empleo, grado, plaza ó clase, se-
paración del BW vicio y suspensión de empleo ó grado, 
son también acesorias en los caaos en qna, no Impo-
niéndolas expiesamente la ley, declara que otras las 
llevan consigo. 
A r t 3P. La duración de las penas que consistan 
en privación ce libertad y su división en grados, se 
ajustará á laa t>iguient*s eecalas: 
qnier otio delito á una pena igasl ó superior, ó se 
hnblestn fugado de las prisiones durante el curso de 
la cansa. 
Cuando los Tribuns'es de Marina impotg-n pena 
deprlvaciói de libeitad con arreglo al Código penal 
del fiero oomüu, harán los abonos que preceptúa el 
m'smo. 
C A P I T U L O T E R C E R O . 
JDe los e/t dos de las penas. 
Art . 43. Las penas del Código del fuero comúa 
incluidas en eata ley, producirán los mismos efectos 
sefialados en dicho Código, y además para los mari-
nos, los que se expresan en los artísolos reepaclivos 
de este capítulo. 
A r t 44. L a pena de mnerte en caso de indulto y 
las de reolnsióa común 6 militar, perpetuas ó tempo-
rales, producirán la pérdida de empleo, grado, plaza 
6 oíase, y la expu's ó i del servicio de la Marina con 
pérdida de todos loa derechos adquiridos en el servi-
cio del Estado. 
Ar t 4>>. Las penas de presidio y prisióa militar 
mayor, producirán la separacióa del servicio para los 
Oficiales, y para las demás clases la salida definitiva 
del servólo. 
Ar t . 46. L a pena de p r h r ó i producirá la separa-
ción del servicio, oump'iendo el penado en el dlsol-
plinatio el tiempo que la ftl ta para el de su empeño 
en activo, después da extinguida la prisióa, sin que 
le sea de abooo de servicio el dicho tiempo de p r i -
sióa. 
(Continuará). 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Jauta Económica del Apostadero, 
en sesión de 1? del corriente, sacar á púb ico remate 
el cateo del cañonero Cazador, bajo el tipo da qui-
nientos pesos oro y demás condiciones del pliego que 
existe en esta Secretaría, & disposición de las personas 
á qnienes pueda interesar, se avisa por este medio que 
la referida subasta tendrá lugar en !a expresada Cor-
poración, á la una y media de la tarde del día quince 
del actual. 
Hubana, 4 de octubre dé 1888.—José Manuel 
Oarlés. C n . 1527 4-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Resuelto por la Junta £pgnómica del Apostadero, 
en seaión de 1? del actual, cacar á remate públl -o el 
casco del cañonero Tumurí. bajo el tipo de $750 oro 
y demás condiciones del pliego que puede verse en 
esta Secretaría, desde laa once hasta las dos de la tar-
de de todos los días hábiles, se avisa por este medio 
al pdblico, oon objeto de que acudan con sus proposi-
ciones ante la mencionada Corporación, que estará 
constituida al efecto, las personas á quienes pueda i n -
teresar, »n concepto de que la sab&sta tendrá Jugar & 
la una de la tarde del di» quince del actual 
Habana, 4 de octubre de 18S8.—José Manuel 
Oarlés. Cn 1528 4 6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l comandante de Infantería ret'rado D . Antonio 
Martín Mañoz, vecino de esta ciudad, y CUTO domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en la Sacretaría 
del Gobierno Militar de esta Plaza, en día h4bll, con 
el 111 de «nterarle de un asunto que le concierne. 
Habaca, 2 de octubre de 1888.—Bl Comandanta 
Secretarlo, Mariano Martí. 3 4 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l patsactí D . ü l r ^ i a l V. ¿"< Castro y País, vecino 
de esta ciudad, y cuyo dbfnioUlo sa ignara, se eerrlrá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar, de 
la Plazi, en día y hora hábil, con el fia do haoirle en-
trega de un documento que le pertenece. 
Habana, 29 de septiembre de 1888 —El Comandan-
te Secretario. Mariano Martí 3-3 
fííSÍISÍfM 
ESO* L A PRIMERA—DB11TOS COMUNES. 
















Reclusión Da 17 años y un día & 
30 años. 
Recias! ó i De 14 años y un día á 
17 afina. 
Reclnsióa De 12 años y un día ú 
14 sños. 
Presidio De 10 años y un día á 
12 años. 
Presidio . . . De 8 años y un día & 10 
años-
Presidio Da 6 a ños y un día á 8 
8 ños 
Prisión De 4 años y un día á 6 años. 
PfLión De 2 años y un día á 4 
años. 
Prisión De 6 meses y un día á 2 
años. 
Arresto De l meses y un día á 6 
meses. 
Arresto De 2 meses y un día á 4 
meses. 
Arresto Da ano á 2 mases. 
Arresto L»e nno á 30 días. 
ESCALA SEGUNDA - PENAS M I L I T A R E S . 















Reclusión mili tar , . Perpetua. 
Reulasióa militar . De 17 sñ .s y un día á 
10 (fias 
Reo us ón militar . De 14 »fus y un día á 
17 años. 
Reclusióa militar. . De 1? años y un día á 
14 años. 
Prisión militar ma-
yor , De 10 años y un día á 
12 años. 
Prisióa militar ma-
y o r . . . . . De 8 B ñ is y un d ía á 
10 i TIOÍ. 
Pr i s ' ó i militar ma-
yor D e 6 h ñ 3 s y un día á 
8&íi)s. 
Prisióa militar me-
nor De 4 años y un día á 
6 i ñ )S. 
Pris 'óa militar mo 
ñor De 2_añoi y un día á 
4 t u • 
Pri ióa m litar me-
nor D ' fi mases y un día á 
2 a fuá 
Arresto militar D ^ 4 meses y un día á 
6 meses. 
Arresto militar De 2 m -eea y un día á 
4 meaes. 
Arresto militar . . . . De uno á 2 meses. 
Arresto militar De uno á SO días. 
A t t . 37. La duración de las penas especiales es la 
siguieutf.-
Pérdida de empleo, grado, pla-
za ó clase Perpetua. 
Sepa-arión d^l servicio Perpetua. 
S is pensión de empleo ó grado.. De 2 meses á un año. 
Privación de mando De 2 mases a un año. 
Se r ió lo <Ii ci^imario Ds uno á 6 años. 
Rscarpoen el servicie Do6meses á u n año. 
Privación de turnos denalida... De uno á 25 turnos. 
Ar t 38 Las personas que so Imponen como aoce -
serlas tendrán la durac ó a qa- respectivamente se 
h Ule determinada por la 1-y. tx3epto de degradación 
militar v pérdida de enpleo, grado, plaza ó clase y 
separación del se víci ; qoe 7a se imp* ngan como 
p Inolpalei ó como accesorias, son siempre de carác-
ter permanei te 
Art . 39. La peca de reclus ó 1 perpetua ya sea 00-
mda ó militar, se considerará terminada á los treinta 
años, á no ser que el penado, por su conducta ó por 
otras cir mr "tanciaa graves, sea indigno de esta gracia 
á Juicio del Gobierno. 
Art . 40 La dura ión de las pena' tempora'ea que 
oonsiatan en prlvac óu de libertad, empezará á con-
tarse cuando el reo eítavleie preso, desde el día en 
q te la sentencia condón toria hubiere quedado firme; 
poio si la sentencia de Consejo de gu^n» faese apn -
bada, empezirá á ooniurs» desde la f >oha en qae ee 
hubiereprouauoiado la sentenciado dicho Concejo. 
Caanlo el reo 1 o earuviese preso, ladur>c ó a d e as 
qae consist'-n en privación de libertad, emp< zará á 
000tura d t td qut so h ILre aq el ti disposlofOn de 
la Autoiidud competente p^ra uamplir HU condena 
L a duración d í IbS penas temporales qua no consis-
t m eu privaoióa de iiberUd. empezará á contarse 
desde la f cha de la uotiticación de la senté ola. 
Ar t . 41. Las pmasde sertiuio d sitiplinario y r t -
oargo en el aerviuto, se o«n«ider»rá'.. terminadas cuan-
do el penado contraiga 11 uMlid dfí ca para toda ca-
se deservicio en la Armada, ó cumpla cincue .ta añjs 
de edad. 
Ar t . 42 Cuai do los Tribunales de Marina im-
po gU'P ^asdo ji.rivac óa de I b ' i ta . i con arreglo á 
eata Cói^go, h ü ' á a en u>f> seitauoias a- o* o de Ln m -
ta i del tiempo do la priaió 1 preventiva sefr da pm os 
reos, ailadurac ó J de la penaque imp'T g n n o t x e e 
de seis año»; - iói<> da la cuarta ¡.aru- de dicho tiempo 
de pri<ió 1 urrvent.Vi, .-i la pan» que im jOüf.an • i c -
da de seis afioi 
No «a bar<" d;cbos abor-os cuando loa reos fa eren 
relucid entes <5 hubieren sido condenado* por «nal-
Lancha cañonera Caridad.—Comisión Fiscal.—DON 
SALVADOR GOMBÍ A GDADO, alférez de navio dé 
la Armada y Fiscal nombrado de orden superior 
para instruir sumaria al marinero de segunda 
c'afe, asignt do á la música de la Esrutídra, Jo tó 
Enrique Sánchez Ruiz, por el delito de primata 
deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y empiezo 
para que en el término de velnt 1 días, á contar desde 
la primera pubUoaclóa de este pregón, sa presente á 
dar sua descargos en esta Fisca'ia, el expresado ma-
rinero José Enrique Sánchez Ru'z; en la inteligencia 
qua de no verificarlo así, se le seguirá la cansa y se le 
juzgará en rebeldía. 
A b..rdo, Habans, 19 de ootubre de 1888 —El Fis-
cal, Salvador Oóme* ¿guado 3 5 
Arsenal de la Habana —Coraltión Fiscal.—D. JUAN 
LBOM MUÑOZ, alférez de la Brigada de Depósito 
de Infantería de Marina, y Fiscal nombrada de 
o> den superior para instruir sumaria al marinero 
de ssgunda clase, Anaoleto Marcelino Goüzález, 
por el delito da primera deserción. 
Por este mi sognndo edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la publlcacióu de este edicto, se presente á dar sus 
descargos en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, el ex 
presado marinero Anaoleto Marcelino González; en 
la inteligencia qa 1 de no verificarlo se le seguirá la 
cauéa y se le juzgará en rebeldía. 
Habana, 21 de septiembre de 1838.—El Alférez Fis-
cal, Juan Lrón Muñoe 3-3 
Edicto.—D. JOSÉ NUÑEZ T QÜIJAKO, alférez de 
navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de se-
gunda claae de la dotación del cañonero " M s g i -
llanes," Belén Pérez de Incógnito, pur el delito 
de primera deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, 11 «mo y emplazo, 
por el término de veinte días, á contar desde la publi-
cación de esto edicto, se presente á dar sus descargos 
en el expresado buque, el referida marinero Be én 
Pérez de lacó/ni to; en la inteligencia que de no veri-
ficarlo, se le s< gairá la cansu y se juzgar4 en rebeldía. 
A bordo. Habana, 19 de octubre de 1888 —El Fis 
ca', José Núñez 3 3 
Oomandancit militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUKL GONZÁLEZ T GUTIBBBEZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y tér tnko de diez días, oito, llamo y emplazo á la 
persona que haya encontrado ó pueda dar razón de 
una cédula de inscripción expedida á favor de D. Ma-
teo Mulet Ambrós, para que se praaente en esta Co-
misióa Fiscal, sita en la Capitanía del Fuerto, cuyo 
documento, transcurrido dicho plazo, quedará nulo y 
sin ningún valor. 
Habana, 29 de septiembre de 1888.—£1 Fiscal, Ma-
nuel Qonsález 8 3 
fítft 
Obre. 6 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 6 Santiago. Veracruz y escalas. 
„ 6 Clinton: Mueva -Orleaus v «scaUs 
6 City of Colombia: Ni»»»a Y c t : 
6 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
6 VunnAÍa: 8t. Tboma» v esoaiM 
M 6 Mascotte: Cayo-Hueso y Tampa. 
M 6 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
6 Ciudad Condal: Santander y escalas 
H 8 ^ i ty of Atlanta: Nueva York 
M 8 Marciano: Liverpool y escalas. 
9 México: Nueva York. 
9 City oí Washington: Veracruz 
. . 11 Niágara tfvftva Y o r i 
„ 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
12 Panamá: Veracruz y escalas. 
_ IR Ramón do Mnrrera' Hanthómas y escalas. 
M 15 Níceto: Amberes y escalas. 
15 Manhattan: Hueva York. 
17 rjaratoca Veracroa y escalas. 
17 España: Cídiz y escalas. 
18 P. de Satrú tf gal; Vigo r escalas. 
18 Citf ai Aiexandria: Nueva York. 
18 Hugo: Liverpool y escalas. 
18 Catalán Liverpool r escola* 
19 Bddom ro Ig'esias: Nueva York. 
„ 20 Enrique: Liverpool 7 escalas. 
24 ni . L . Vilíaverae: Paorto-Bio»: y e»c*l». 
Obre. 6 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
H 6 Lafayette: Veracruz. 
w 6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
„ 6 Santiago; New-York. 
10 México: Veracruz y escalas. 
10 Manuela: Paerto-Rloo y escalas. 
_ 10 City of Colombia: Nueva York, 
a* 11 Miagar», veracruz y escalas 
— 12 City of Washington: Nuev» York. 
13 \Jitf oí Atlanta: Nuevt-York. 
19 ísratogfc: Niia»?. Yor* 
a. 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escala» 
23 » • V». :»»»».••... MtI«»rt.P-- K,r.r . M " 
KNTEADAií 
Día 5; 
De Veracruz y escalas en 6) días, vap. amer. Santia-
go, cap Ailen, trip. f 5, tona. 1,695. con carga 
general, á H dalgo y Comp. 
SALIDAS 
Día 4: 
P*ra Nueva-York. vap. esp. B»ldcmero Igleaias, ca 
pitán Cardona-
Día 5: 
Par» Pazoagoula. berg lug Frjgre, cap Oniel 
-Pazcagou a. boa esp FeLoiaoa, cap. Gonz lez. 
M o v i m i e n t o d e p a s s i j e r o a i 
ENTRARON 
De VERAC RUIS y escalas, en el vapor america-
no Santiago: 
res. D, Ramón Pulido—Antonio Jané—I L Ba-
«in—Aiitonio N.—Además, 7 de trínalto. 
HALIfCBON 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. esp, Baldomcro 
Iglesias: 
ST^B D Rigabertn Ramírez—Vicen?e Rodríguez— 
B Jtasar N.Mla—Eduardo Chacón—W J. Ofterney 
4 ma ineros—José Braña.—Además, 1 de trántito. 
SSntaria&aa A® c a b o t a j e 
Día 5: 
Da Matar zas, gol. Elvira, pat. Calafell: con 190 bo-
coyes de aguardiente. 
-Caibar én, gol Engracia, pat. Hojosa: oon 900 
paquetes tablillas. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 4: 
Para Cárdenas gol. Agalla de Oro, pat Cantero. 
Día 5: 
Para Jaan López, pailebot Tres Hermanas, patrón 
Frasquet. 
—Matanzas, gol. Tres Hermanas, pat. Bonet. 
B t i q a c » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Buenos Aires, berg. esp. Nu va Paula, capitán 
Marlstany, por Fabra y Comp? 
—Torre del Alar, boa. erp. India, cap. Satt, por L . 
Raíz y Comp. 
-Puerto Rioo, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp. Antonio López, cap. Domínguez, 
por M . Calvo 7 Comp. 
-Paerto Cortés (Honduras), gol. esp. Cóndor, 
cap. Mares ma, por M . Snárez. 
Santa Cruz de Tenerife y Laa Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A . Serpa. 
Santa Croa de laa Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, oap. Cutillaa, por A . Serpa. 
3 5 « q . u e s orae s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. esp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán Cardona, por M . Calvo y Comp : oon 4.000 
sacos azúiar; 389 teiclos tabaco; 10,000 tabacos; 
S,0C0 cajetillas cigarros; 3 477 piés madera; 1C3 
mil peses en metáli:o y efectos. 
-Calais (Mainel, bca. esp. Vlstoria, oap. Barba 
zmo, par Galbán, Rio y Comp.: en lastre. 
B a q u e s q.vL<s h a s i a b i e r t o r e g i s t r o 
& 0 7 . 
Para Veracruz, vap. franc. Lafayette, oap. Nouve-
llon, por B idat, Moni ' Ros y Comp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawtan y Hnos. 
Nueva-York, vapor amer. Santiago, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
—Montevideo, boa. esp. Cristina Batet, cap. Cas-
taney, por N . Gelats y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b«i%tnes 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos....*•....<>...... 4.GC0 
Tabaco tercios 339 
Tabacos torcidos 10.000 
Cajetillas cigarros '5 000 
Madera p i é s . . 3.477 
Metá l i co . . . 8 103.000 
F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 4 
de o s t u b r e . 
Azdcar sacos . . . a . 
Azúcar barriles . . . . a a i 
Tabaco tereios . . . . . . 









LOMJÁ DE Trv&ass. 
Ventas efectuadas m ó dn octubre. 
900 sacos harina Flor de Casti l la . . . . . Rdo. 
200 id. id Villaoantid Rdo. 
100 id. id. Sistema Privilegiado. Rdo. 
400 id, Id. Vil ladas. . . Rdo. 
5J27 Id. id- A u r o r a . . . . . . . Rdo. 
173 Id. caf^ Paejfco-Rico corriente. $ |9i q i l . 
150 tercerolas bacalao H a l i f a x . . . . . . . $6^ qtl, 
100 id. roba'o id $5i qtl, 
100 id pescada id. $4 | qtl. 
20 tercerolas jamones Melocotón . . . . |24t qtl. 
20 id id WaUfal ia . . . . $21 qtl. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . . $17| qtl. 
50 Id. id. Corona $15| qtl. 
^0 Ig. W. L i b e r a l ^ » . . . $14iqtl . 
103 id. id. Violeta . . . . . . $;4i ^tl. 
100 Id. id Ibérica $ i5 i qtl. 
H > pacas heno de 200 libras. Rdo. 
140 i de pipas vino R. Basch $47 pipa. 
103 i de id . id. Navarro R. B . . . $54pipa. 
30 cajas latas leche suiza 26 rs. d? Its 
PARA C A N A R I á S 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán S 0 8 V I L L A . 
Saldrá dentro ás bravas dias; admita carga á flete, 
atí como pasajeros, quienes recibirán el esmerado tra-
to que tiene acreditado al referido capitán lo foma-
rán á bordo ó en San Ignacio 81, Antonio Serpa. 
C1525 8)-40¡i 
P A R A . C A N A R I A S 
b a r c a e s p a ñ o l a 
M A R I A D B L A S N I & V E S , 
capitán T U T I L L A S . 
Fija su salida para el 10 del corriente; adm'te carga 
á flete, así como pasajeros á $34 O SO en cámara y á 
$17 ORO de proa ó e mié', quienes recibirán el esme-
rado tr*to que tiene acreditado al referido capitán 
Informará eata á bordo ó en S.»n Jgaaclo 81, Antonio 
Serpa C 1528 8-5 
VAPORES-CORREOS 
n U COMPAU TRASATUNTICA, 
Antes de tonto López y Cp» 
B l v a p o r - c o r r e o 
MEXICO, 
capitán CABMÓNA. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
octubre, á las dos de l i tardo llevando la correa pen-
dencia pública y ¿e oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores Impondrán sus conslgnatarici, 
M. CALVO 7 CP.. Oflolo* S8 
T 24 812 K1 
J L Z N B A D B C O L O N . 
Oombinada oon las CompaCías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de !a oo«ta Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Déla Habana... . dia 30 
Sgo de Cuba.. . . 38 
. Cartagena . . 36 
. . Colon 28 
„ Pto. Limón 29 
RETORNO. 
L L E G A D A , 
A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena..ol. 
Colon . . . . . . . . . 
. . Pto. L i m ó n . . . 







Cartagena.... . . . . . . 
Sabanil la . . . . . . . . . . . 
Santa M a r t a . . . . . . «a 
Pto. Cabello. . . . . . 
La Gaayra . . . . .a . «« 
Ponoe . . . . . . . . . . . . . . 
Mayagüez 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 
Vigo 
C o r u f i a . . . . . . . . . . . . 
Santander... a 
Havre. . . . 
3 Y llega á Garta-
. 4 gena.. . . 
5 . . Sabanilla. . . . . . 
5 . . Santa Marta..o 
„ 8 . . Pto. Cabello... 
M 9 . . L a Gaayra.. . . 
,. 11 . . Ponoe.. 
,. 12 . . Mayagiies 
,. 15 . . Pió . R i c o , , . . . 
,. 29 . . Vigo 
m 80 . . Corulla a . 
 2 . . Santander 
,. 6 . . H a v r e . . . . c . . 
. . L ive rpoo l . . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede da la 
Península y al vanor Ir L. ViUantrd». 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho paerto sobre el 5 de octubre el 
rapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X T V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qae las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
fas en viajar por esta línea. 
De más pormenores Impondrán Amargara 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
1Ü250 líW «16 Irtft-ííS 
Par» Nners Orleans coa escala es 
Cayo-Hnese. 
Bl vapor-correo americano 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el Iones 8 de octubre 
á las 4 d» la tarde. 
« L VAPOR 
BUTCBIINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá sobre el jueves 11 de octubre. 
Se admiten pasajeros y ^arga, además de los pon-
10» arriba meadouados, para San Francisco de Cali-
fornia y ce dan boletas do viaje diroctat para Hoag-
fiong. (China.) 
De mCs pormenores informarán sus oonsignatartoQ 
««•"•ader*- V í * w w w UÜÍÍWEAÍJOB 
1522 l - O VAPORES-CORREOS 
TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YORK 
• a c o m b i n a c i ó n c o n I s a v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r t i z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
de este puerto y del de Nev-Yorfe los días 4, 14 y 34 
de cada mee. 
NOTA.—Sata Compañía áené abierta ana póliza 
flotante, así para esta línea oom» para todas las demás, 
bajo la cnal pueden asegurare* todo» ios efectos que 
9* embarquen en sus vapores.—-Habana, 26 de sep-
ttembre del888.~M. CALVO i CP - o p r n i o g fe. 
afMttt ^ « a s a s h i p L i m a . 
S^&rt fSea SKoiai.t«. 
O O » U B Ü A L J t . SK OAX^O-HOSEO. 
Lea k n s i M o i y rápidos vapores & «sta USMet 
S í e p i ^ a n M e K a y . 
Saláráa £ la ana de la tarde. 
Harán loa viajes en ai drdsn siraieate: 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 
MASCOTTE, cap. Hanlon. 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 
M A S C O T T £ . oap. Hanlon. 
M A 8 C O T T 3 . cap. Hanlon. 
MASCOTTS. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. oap. Hanlon. 



















En Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
OH combmacldn con los de laa otras empreaaa Ameri-
cana» da ferrccarril, proporcionando viaje por tierra 
deade 
ITAMPA Á S A K ^ O B D , JAKCSOSTVILLSS, BAH 
¿ O D S T i N , S A V A N K Á K , O H A H L K B T O K . W I L -
miNGtTi.m , W A S H I N G T O N . B A L T I M O B B , 
P H I L A D E L F H I A N S W - Y O B k . BOSTON, A T -
L A N T A . ÍTÜSVA O B L B A N B , M O B I L A . SAST 
L U I S , CH1CACO, D E T R O I T 
Í todas laa ciudades importantes do los Estados-Uni-os, como también por el rio de San Juan de Saníord 
á JacksoavUle y pantos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos vaporea en oone-
vidn con laa líneas Anchor, Canard, Francesa, Goióo, 
Inman, Norddeuíscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nneva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de id* y varita á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, qae serán facilitadas en la casa consignataria. 
Loa días de salida de vapor no ae despachan pasajes 
después de laa once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sresentacion de un certificado de aclimatación ezpe-ido por el Dr, D . M . Burgesa. Obispo 28. 
La eorrespoudenoia se recibirá finioament« ea la 
Administración General de Correo*. 
De v t&i pafjncncre? i^ooB¿r£a «as eongignaturioB. 
Merendero! U . L A W T O N H E R M A N O S . 
J . O. Hasba^ea. A^en^ del Bit», S81 Brpaé^&y, 
Vapor MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el día 11 
deoctubre, á laa 5 de la tarde, para loa de 
K n o T i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a . 
O t a a n t á n a s a ® , 
C n b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P e n c o , 
M a y a g ü o a , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c e . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
tu-Prince (Haití.) 
Laa pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OONSXGNATABIOB. 
íCueviiaa.—Br. D . Vicente Rodrigues 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Eres. J . Bueno y O' 
Onba.—Srss, L . Boa y O » 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso 
Paerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponca.—Sres. E. y P. Salazar. y Cp. 
Mayagüea.—Schulie y Cp. 
AguacUlla.—Sres. Vallo, koppiach y Oomp. 
Puerto Rioo.—Sres. Federson y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS í>K H B B R E B A , 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1B 
y o? 
m m i m m d e l peed 
CNICA IMPORTACION DIRECTA. 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidorea 
en general de este abono que ya han llegado los buques <(Nan-> 
teft,, y "Portland IJoyds,, CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como habíamos ofrecido. 
C0NILL Y 
Cn 1582 
MERCADERES 35, HABANA. 
86 3 O 
BAJSCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE L A BAU1A« 
BALANCE EN 29 DB SEPTIEMBRE DE 1888. 
CLARA., V A P O H 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a 7 C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loas áhados, ft las Mi» de 
la tarde y llegará á CAEBÜWAH y SAOUA loa domin-
gos, j á CAIBAHTSM los íwne* al amanecer. 
^ e t e r n o . 
Saldrá de CAXBARIBK los marta» dlreotunente p a n 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenaa condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las eapeolales que tiene para el tras-
porta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Vivera» y íeri-etería. 
Mercancías 
fín UJ8 M - U S 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TRASATLASTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Deid© el priaiero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, ofectaando las salidas en la forma 
siguiente: 
Pa a V E R A C R U Z 
Los 5 y 21 de cada mes 
Para C O R U J A , B O R D E A U X y el H A -
V R & 
Los primeros de cada mes 
Pera S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mon-
do á tipes muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los eeñores pasajevos recibirán 1̂ bupn 
trato qoe eiempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módieoíí. 
Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y Ca 
C 1531 d y a 21 O 
á Cárdenas á Sagú». á Caibarién 
I 0-30 * 0-25 « 0-20 
9 0-40 8 0-40 $ 1-85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
E n combinación con el ferrocarril de la Chlnchlla 
este vapor admito carga directamente para loa Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B S A , 
San Pedro 26, plasa de Lux. 
T M S13-1B 
A C T I V O . 
Almacenes deBegla . . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cob ro . . . . . . . . 
Cuentas por l iquidar. . . . 



























17,500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes , 
Cuentas varias , 
Dividendos por pagar.., 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada... . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones.. . . . . 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación . . . . 




















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 654 cajas, 89,523 sacos, 13 bocoyes y 24 974 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Feo».—V9 B9—El Director, García Buis. 
C1506 8-5 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Habiendo sufrido extravío el certificado n. 1516 que 
eomprendo Iss cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido eu 18 de noviembre de 1881 á favor de don 
Joaquía García Angarlca, y solicitándose por la parte 
Interesada un duplicado de aquel, so anuncia por este 
medio durante quince dias, á fin de que si alguna per-
sona se considera con derecho á las expresadas accio-
nes, lo manifieste en esta Secretaría ae mi cargo, altos 
de Príncipe Alfonso n. 1, en la inteligencia de que 
transcurrido el término de esta anuncio sin que se ha-
ya hecho reclamación alguna se expedirá el certificado 
que se solicita, quedando el primitivo nulo y de nin-
gdn valor. 
Habana, 4 de octubre de 1888.—El Secretarlo Con-
tador, Francisco Barbero. 
Cnl533 15-6 O 
SI 
B x m m 
NEW-YOMK & CUBA 
B b i p C o m p ^ n y 
K C A B A N A Y N E W - Y C H K . 
' Í .OS HEP-MOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PASI4 
Saldrán como sigue: 
IPJE J V J E W - Y O I i J K 
lo s s a i é r e o l o s á l a s 4 de l a t a r d e y 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
OITY O í ' A T L A N T A . . . . . Octubre 3 
N I A G A R A H 
M A N H A T T A N . . . . . , . - , , , = í 4 . , . v» M 
CJTY OF A L á X A N D R I A . . 18 
CITY OF COL.ÜMBIA 17 
C i T ¥ OF WASHINGTON 20 
CITY OF A T L A N T A 24 
S AS ATO GA 27 
MAMH A T T 4 N 81 
J O B X * í MJSL1S&JV& 
los j u e v e s 7 l oa s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de l o s v i a j e s que 
s a l e n lo s m i é r c o l e s 7 v i e r n e s . 
M A N H A T T A N M órneles Obre. S 
SANTIAGO , . Sábado . . 8 
CITY O f C O L O M B I A . . . . Miérooles . . 10 
CITY OF W A S H I N G T O N Viernes . . 12 
OIT? OF A T L A N T A . . . , . Sábado . . 18 
SARA TOGA Viernes . . 19 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . . . . Sobado . . 20 
NIAGARA Jaeves . . 25 
CITY OF C O L U M B I A . . . . Sábado . . 27 
Satos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
madidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo execelentes cocineros ee-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día déla salida y se admite carga para In 
f lalerra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Uoiterdam [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ünicaments «a 1c 
Aiministraoion General de Correos. 
Be dan boletas de viaje porlot vapores de esta Unas 
para los principales puertos de Europa en comblna-
cló con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - l T o r k 7 C i e n f n e -
gos, c o n e s c a l a e n K a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a . 
Los hermoses varetes de hierre 
O I B W P U B a O S . 
capitán COLTON. 
S A N T I A G t O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D© Nueva-York. 
CIENFUEGOS , . Septbre. 
SANTIAGO Ocubre 
D o Santiago de Cuba. 
C I E N F Ü E O O S Octubre 
SANTIAGO Novbre. 
De Gienfnegos. 
CIENFUEGOS. Octubre 9 
SANTIAGO Novbre. 6 
17*Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O Ü I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H T D A T . O ' ? , Obrapía námero 25. 






Capitán Ü R E I T I V B A S O O * 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa aela de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdena» y Sagua 
loa jueves y á Caibarién los viernes por la maflan» 
B B T O S l f l r O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingos. 
NOTA.—Bn combinación con el ferrocarril de Za-
a&, se despachan conocimientos espocialet par» lo* 
paraderos de Viita», Colorados y Placetas 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
8« despucr » 4 bordo é infoi»».?** O'HHlly (K' 
" « 519 ' O 
E a p r e s s d* V i p é r e a E s p a l o l t s 
CORREOS DE LAS 
JLITILLÁ» V TUASFOBTEg S U L J T A E K g 
D E 
SORKINOB D » HSBHJBB. A 
V A P O R 
A VIL JÉ 8, 
capitán B. Fausto Albóniga. 
Bai3 rápido vapor saldrá ¡ta tiste puerto el dia 
6 de octubre i \%t 5 de la tarde, para los de 
ITuevi taa í . 
P u e r t o - P a d r e , 
® i f c*ra , 
I C a y a r i . 
S á r a e o a , 
O-nantAnaae.^ y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodrigues 
Paerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues, 
Mavarí.—Sres. Grau y Sobrino 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Gaantánarao."-Sreji. J . Bueno y U»-
Guba.—Srec L . Eos y Cp. 
Sedeapaoba v>oi SOBRINOS D t L H B H K 3 K Í , 
B A H P K r > B n m, PLAÍ5A OB Lüg* 
139 m - i n 
1 u m m y c á 
CUBA NUM. 43 
M J V T M J E O B I S P O Y O B U J S J P M 
Giran letras á corta y larga vista aobre todas laa ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
las Ralear* , r fnn.Tia» O n. 1112 i n t - I J I 
J . B L B o i i e s y C -
B A U Q E R O S 
a , OBISPO í t 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
S O B R B N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORIÍBAMS, V E R A C R U Z , 
M É J I C O . SAN JUAN DB P U E R T O - R I C O , PON-
CE, MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, I iYON- BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S . ROMA. N A T O L E S , M I L A N , GENOVA. 
E l f C , ETTCy AHÍ COMO S O B R E T O D A S LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S X8 
PASOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E WB • A L O R E S PUÜSr.TOQi, 
' tw «lo o 11 n 
B. PIÑON Y COMP? 
1 2 , 1 2 . A M A R O X 7 R A 
&IRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
aobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
{laxas principales de Francia, Alemania y Estados-Inldos; así como aobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y pobladonea Importantes de ttapaña tf 
ffilas Baleares y Canarias. 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B B A F Z A 2 6 v 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
za vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Pkiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londrer, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales j oiudt des 
importantes de loa Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre lodos loa pueblos de España y sus porten en-
«laa. (J n. K i M i w ^ J l . 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
O I B A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las nrlnoipales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de P u E B -
TO-BÍCO, SANTO DOMINGO f SAINT 
THOMAS, 
B s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales platas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 
L o s E s t a d o s - U n i d o r 31, 
G n U ü p 
OBISPO 2 1 
IN?-1J1 
FERROCARRIL DE H A R M A O . 
AVISO AL PUBLICO. 
Terminándose el dia 11 del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, ati como la de los Safios de la 
Playa, esta Administración ha dispuesto que desde el 
dia 15 vuelva á regir el Itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L T R O N C O , 
Desde las 5 de la mañana de Marianao (Samá) y las 
6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien-
do el último de Samá á las 10 de la noche y de Con-
cha á las 11 noche; 
excepto las noches ¿e ópera en Tacón 
en que ol tren de 11 noche demorará tu salida hasta 
laa 13. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen desde el 15 de octubre los trenes que 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo los siguientes: 
S a m á á F l a 7 a . 
Mañana , , , 6 y 33. 
" 7 , , 38. 
" 8 88. 
" 9 , 33. 
" 12 „ 83. 
Tarde 3 „ 83. 
«' 4 „ 8 3 . 
" 6 „ 3 3 . 
Noche 7 „ 83. 
" 9^83 . 
F l a 7 a á S a m á . 
Mañana 6 y 45. 
" 7 „ 4 5 . 
" 8 „ 4 5 . 
" 9 „ 4 5 . 
" 12 „ 46. 
Tarde 3 „ 4 5 . 
*mmnmnmmmmmmmmmmmmmmm 4 «• 45, 
" 6 „ 4 6 . 
Noche 7 „ 45. 
9 „ 4 5 
LOS DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS correrán 
los trenes hasta la Fia;a todas la horas desde las 6 y 
33 mañana hasta las 9 y 83 noche. 
Habana ootubre 1? de 1888 —El Administrador, 
John A. M e L i an. 
Cal505 15-4 0 
B PONE E N CONOCIMIENTO D E L P D B L I -
loo que los b&fios de mar Campos Elíseos, estarán 
abiertos hasta el 15 de este mes, á menos que oausaa 
imprevistas motiven cerrarlos antes de la fecha citada. 
1Ü514 4-5 
CENTRO DE DETALLISTAS 
DB YI V E R E S . 
E l domingo 7 del presente mes, á las doce del d ia r 
en el local que ocúpala "Lonja de Víveres," calle dé 
Lamparilla n. 2, celebrará este Centro Junta general 
extraordinaria á petición de socios, en cumplimiento 
de lo que previene ol arlíoulo 6? del Reglamento. 
Debiendo tratarse en ella asuntos de interés gene-
ral parí- el Gremio de bodegas, la Junta Directiva re-
comienda la asistencia á todos los que pertenecen al 
expresado Gremio, aunque no sean socios del Centro. 
Habana, 1? de ootubre de 1888.—El Secretarlo, 
Juan Cobo. Cn 14P8 5-3a 5-3d 
m m f m m m . 





L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Es el más EXACTO en noticias astronómicas, el m M 
COMPLETO en datos religiosos, históricos y de iateráa 
general, el de MAS LECTURA (61 páginas) por la inf i -
nidad de noticias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRADO 
con el retrato del Papa y una Imagen de la Virgen. 
PRECIO; en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . DE B . 
En pliego, edición de pared, 
3 CENTAVOS B . D E U , 
táb^Se haosn ediciones especíale», de libritoa ó da 
pared, para los establecimientos, intercalando sua 
anuncios, á precios reducidos, si la partida ea grande. 
—A loa que tomen por partidas se lea hacen gran-
des descuentos. 
De venta en L A P B O P A Q A N D A L I T E B A B I A , 
Znlueta, 28, Habana. 
C 1456 15-20 S 
T E X T O S A L COSTO 
D E 
H E D I C I A Y FARMACIA. 
OBO. 
Gentro de la propiedad 
nrbana y itistloa del término municipal 
de la Habana. 
Por falta de concurrencia de los Sres. asociados no 
Eudo tener efecto la Junta general convocada para oy con los objetos expresados en los anuncios publi-
cados en ette periódico, por lo que se convoca nueva-
mente para las doce del domingo 7 del entrante octu-
bre: en la inteligencia que este dia tendrá efecto la 
Junta en la casa Empedrado n. con cualquier nú-
mero de Sres. aaociados que concurra, y serán válidos 
y elecutivos los acuerdos que adopte. 
Htbana, 80de septiembre de 1888.—Bl Secretarlo, 
Pablo Gontálen. 
CnlPOl l>3a 4-41 
Ferrocarril de Sagna la Grande. 
Secretaria. 
Suspendida la subasta de ediíloios para la prolonga-
ción á CamajuaLÍ que se convocó para el día de hof, 
la Junta Directiva ha acordado señalar de nuevo para 
dicho acto el dia 3 del corriente á las dos de la tarde 
en la calle de Egldo número 2, bajo los mismos térmi-
nos anunciados en la convocatoria anterior, publicada 
hasta el día de ayer. 
Habana, 1° de ootubre de 1888.—El Secretario, 
Benigno Del Monte. 
C 1499 la-2 Sd-S 
L. RTJIZ & C 
8, O'REIIi lsY, 8 
ESQUINA A K E B C A D E B E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Oi-
leans, Milán, Turín, Boma, Vaneóla, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambnr-
fo, Piaría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L l l l r , •yon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Rico, * . 
Ftabre todas las capitales y pueblos: sobre Palm* d* 
¡Mallorca, Ib l ia , Manon y Santa Cnu de Tenarifa. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanias, Cárdenas, Kemedlos, Santa Clnra, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Sancti- Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansaniño, Pinsr del Bio. Gibar*. Puerto-Prineips. 
N. GfiLATS ¥ Cf 
108 A GUIAR i o n 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a a á c e r t a 7 l a r g a T i s t a 
sobre Nueva-Tork, Nneva-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Paria, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápales, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, LUle, Nantes, St, 
Quintín, Dioppe, Tolouse, Veneola, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, Ai, así como aobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISIiAS CANARIAS 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EIs AÑO 1839. 
d e S i e r r a y G t o m e x . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquín* 
á Justis, bajos de la Lonja de tívere». 
Por disposición del ris. D . Bloardo B . Koly. agente 
de la Compsñía de Seguros London L verpool, se re-
matarán el lunes 8 del comente, á las doce, los restos 
déla tienda de ropas sastrería y camisería E l Nuevo 
Mundo, calle Príncipe Alfon«o 809, del fuego ocurri-
do en la noche del 27 de septiembre próximo pasado. 
—Sierra y Oómen. 1260O 2 6 
? eirom. 
"UNION C L U B " 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 19 de sep-
tiembre y en cumplimiento de lo qne dispone el ar-
tículo 11 de los Esta utos, so cita á los señores socios 
propietarios y fundadores de este Club, á ñn de que 
t concunan a ia junta general ordinaria que hade ce-
lebrarse el día 14 del corriente mrs á la una de la tar-
de para elegir nueva Direoüva —Habana, 5 de octu-
bre de >888.—El Vioe-<'e"etario, Francisco de A -
rango y Mantilla. 12870 8-8 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
se hace llegar á conocimiento general que la Sra. D? 
Isabel Blam de Tosoano y el Sr. D . Joaquín Tosoano 
solicitan se les provea de títulos duplicados de las ac-
ciones qne les pertenecen en esta Compañía, por ha-
llárseles extraviado los que se emitieron y se les en-
tregaron con los ns. 1,969, 1,970, 1,P71, 1,965, 1,966, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se atenderá si dentro de 
veinte dias, contados desde la puu'lcaolón de este a-
nunoio, no se presenta persona que, considerándose 
con algún derecho se oponga á ello. 
Habana 4, de septlen.bre de 1883.—Antonia G Lló-
rente. 12343 20-2 Oc 
BANCO H I 8 P A N 0 - C 0 L 0 N I A L 
D B B A R C E L O N A . 
Delegación en la Isla de Cnba. 
Venciendo en IV de octubre próximo el cupón n? 9, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, te procede) á al pago de él desde el ex-
presado dia de 8 á 10 da la mañana. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billetes amortizados en el 9? sorteo y anteriores, 
se efectuará presentando los interesados los valores, 
•campsñidos de dable fictura talonaria, que se faci-
litará gratis en esta Delegación. 
Las horas de pago serán d e 8 á 10 de la mañana 
desde el 1? al 19 de octubre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes de 
cada semana; excepción h c h a siempre délos dias de 
correo parala Península, I l ibana, septiembre 38 de 
1838. Los Delegados, M . Calvo y Cí -Of ic ios n? 28. 
C 1495 16-30 Nt. 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibo por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 1? 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só-
lo disfrutará de la estancia en los mismos por espa do 
de cinco dias, sin más gasto que el pago de descarga y 
seguro según tarifa. Si trascurridos esos cinco días, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almacenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La caiga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y segura si se extrae durante 
los cinco dias indicados; peio pasados estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenag). des-
de el día de su descarga, y el seguro, que pur la ex-
presada tarifa le corresponda. 
Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe-
cha, todos los convenios particulares que respeuto á 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Qelat. 
0 1419 W-U 
P o p ó -E m p r e s a do A l m a c e n e s de 
s i to por H a c e n d a d o s . 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 2 \ 
se procederá á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro sobre el capital social y por cuenta de las u t l i l l a -
des del correspondiente año. pndlendo los señares ac 
clonistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, d .sdo el día 15 de oo-
tubre, de once de la mañana á dos de la tarde. 
H o b i n a , 26 de septiembre de 1888 —El Secretario, 
Carlas de Zaldo. I 26 15 27St 
Conpanía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
8B0RSTABIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 
corriente se proceda al cobro del segundo décimo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Camajuuní y el ram»l del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretarlo. 
Benigno del Mr>nM. O 1894 32-bS 
Anatomía—JAMAIN; 1 tomo pasta espa-
ñola k 
Anatomía—CBKUS; 1 tomo pasta española. 
Ana tomía—HOUEL 1 tomo pasta española. 
Anatomía—SAPHEY, 4 tomos patta espa-
ñola 
Clínica médica—GRAVES, 2 tomos tela. . . 
C ínioa médica: Hospital Larrlbdlslere J A C -
COUD 
Clin ra médica: Hoepltal Caridad, J A C -
C O U D . . . . . 
C íui^a médica—PKTER: Das tomos tela.-
Ulinica mél ica—LOBE: Un tomo pasta es-
pañola , 
P rác t ica : operaciones íaimucéutlcss — 
CAMP8 
Fisiología—BKCLABD: Un tomo pasta o»-
pañoia 
Higiene—BECQDEEEL: Uu tomo pasta es-
pañola 
Higiene p ú b l i c a - G I N E ; Des tomos pasta 
española , 
Jarmaocfi'ologla — SANCHEZ COMEN-
DADOR: Dos tomos pasta española 
Diccionario plantas medicinales—HERAUD 
Un tomo pasta española 
Materia fdrmacéutlca.— COMEZ PAMO: 
Dos tomos pasta e s p a ñ o l a . . . . . 
Clínica mél ica—SANTERO: Tres tomos 
id. id 
Clínica mélica: Hotel Dlou de París— 
TROUSSEAU: Cuatro tomos id. id 
Obitetricia—CAMPA. Un tamo id id 
Obstetricia—8IMP80N. Un tomo id. i d . . . 
Anatomía—CALLF.JA. Ua tómatela 
Anatomía—SAN J U A N . Cn toma pasta 
española 
Anatomía Qaiiúfgioa—MALGAINE. Dos 
I d . i d . . . . . . 
Anatomía de r íg iones—PAULET. Un id. 
Idem 
Anatomía y dineoclón—BSAUNIS B O U -
C B A R D . U n i d . Id 
Anatomía descriptiva.—BE A U N 18 B O U -
CHARD. Dos Id. Id 
Anatomía descriptiva—FORT. Dos id. i d . 
Anatomía descript iva.—CRUVEILHIER: 
Custro id. Id 
Clrujía operatoria—MORALES. Dt.s idem 
en tela 
Medicina opera tor ia -DUBRUEILL. Un 
id pasta esptiula 
Estudios clínicos de c i ru | í i—MENDOZA. 
Cuatro tomos en un va.úmen pasta espa-
ño la . . , 
Clrujía menor—FERRER. U<\ tomo id. Id. 
Química orgánica—LA PUERTA. Poo Id. 
idem 
Formularlo, medicamentos nuevo i — B O -
RRE L L . Un id id 
Patología—TARDIEU Un id, id 
Pa to log ía -MONNBRET. Tres id tela. . . 
Patología—JAMAIN. Dos id. pasta espa-
ñola , 
Patología quirúrgica — N E L A T O N . Seis 
Id. Id 
Patología y clínicas quirúrgicas-JAMA I N 
Y T E R K I E R , Tres temos pasta eipa-
ñola 
Patología externa.—VIDAL D E CASIS. 
Seis Id. Id 11 
Patología interna—GB1SOLLE . Cuatro 
Id. id 
Patología externa—FOLLIN, Siete id. Id. 
Tdrapéatica aplicada.—POKSAGB1VES: 
Tres id. id 
Arte de par tear—CHAILLY- HONORB; 
Dos id. id 
$3 25 
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BL EXPRESO "¿HEOS MUNDOS" 
Se ha trasladado d é l a fallo del Barafilto n. 9, á la 
de A M A R G U R A entre O P i r i O S y MERCADE-
RES, bajos de la casa de ios con«ignt.tarioB de los va 
pores correos Sres M C«ilvayUomp. Donde conti 
núa encargándose de reMbir y remitir toda clase de 
eteirgofl para esta ISLA, L A P E N I N S U L A y el 
E X T K A N J H R O Despncho d* v^uana r Muelle. 
Joaquín Gutlérrea de León. 12528 i - 6 
D e D e r e c h o . 
Derecho natural — A1IRENS. Ua 
pasta española , 
Medicina legal—MATA; Cuatro id id 11 
Razón humana—MATA. Tres id. id 5 1?6 
Notariada—GONZALO D E LAS CASAS. 
Un toma rústi™ 
Notariada— (USBERT. UiUm-» entela. . 
Notariado—RUIZ GOMEZ . Dos tomos 
rústica 
Derecho canótiigo — C A V A L A R I O . Dos 
tcmiM patta espi fi>la 
Derecho civi l español — F E R N A N D E Z 
E L I A S Dos i d . id 
D jrecbo mercantil—CARRERAS. Uu tomo 
holandesa 
Derecho penal—ORTOLAN. Dos tomos 
pasta esptñ >la 
Deredia po.liioo—SANTA M A R I A . Un 
tomo id. id 
Formulurlos de escrituras públicas—ARIZA 
Dos iomoi id 
Práctica fo rense -ALVABEZ OSSORIO. 
Un te mo id 
Práctiaa f irenee—HIDALGO. Un tomo Id 
Cn-rpo nel derecho c iv i l—BACCARDI. 
Dos temos tela 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r o f e s i o n a l . 
Aritmética—CIRO D D E . Un tomo pasta 
espfañola. . . . 
Algebra—CIRODDE. Un tomo id. id 
Algebra—CORTAZAR. On tomo id. i d . . . 
Algebra—CARDIN. Un tomo id . id 
G e o m e t r í a - C I K O D O E Un tomo id. i d . . 
Geomení J—CO ftTi> Z 4R Un t i mo id, id. 
Geometría—^ ONME V. Un tomo irt. id 
G o m e t r í a desorptlva—JIMENEZ B ¿ Z . 
U a id. id 
Ge<metría desoíiptiva—CARDONA. T n s 
id. id 
Geometría analítica—COM B EROUSE. Ua 
id, id 
Gjcmetría analítica—CORTAZAR. Un id . 
idem 
Geometríaelerpentai—FELIU. Ua id. i d . . 
Trigoncmatria—CIRODDE. Un tomo ho -
landesa 
Trigonometría—COliTAZ ^R Un id. i d . . 
HUtorla del Comerolo—hCAOBRER. Dos 
id. pasta , 
H Istoria n at ural—RO S A D O. U a toro o car-
tón é 
Botánica—OBIO Un tomo pasta española 
Botánica—COTMKIRO Dos tomos id 






























PRECIOS EN ORO. 
D E V E N T A E X 
L \ P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
ZLW S. 28 
entro Animas y Vlitudea, 
0-W88 8-80 
¡MBB 
H A B A N A , 
V I E R N E S 6 D E O C T U B R E D E 1888. 
L a protección. 
U n ilustrado periódico americano ha pu-
blicado notables consideraciones acerca de 
la cuest ión hoy tan debatida de los Estados 
Unidos, de la protección y el libre cambio, 
cuest ión que al propio tiempo se discute 
con gran calor y apasionamiento en nuestra 
España , razón por la cual hemos juzgado 
conveniente dar á conocer á nuestros lecto 
res algunas de aquellas. Hemos sido siem 
pre, dice el colega, en las cuestiones econó 
micas, enemigos del espíritu de sistema, pa-
r a lo que existe un poderoso motivo: que en 
tales materias, m á s que principios, hay i n -
tereses que resguardar, tomando cnantas 
medidas á ese fin conduzcan. 
Todo pueblo es necesariamente consumí 
dor. He ahí una verdad elemental que re 
aulta de la naturaleza misma del hombre 
L o es preciso, pues, producir por lo menos 
lo bastante para subvenir á sus neoesida 
des; de otra suerte, se vería obligado á ir á 
buscar fuera los productos naturales y ma 
nufaoturadcs de que necesita hacer nao, y 
cualesquiera que fuesen las riquezas de su 
suelo, acabarían por consumirse en el pago 
de los artículos de todo género que le su 
ministrara el extraüjero. E n un momento 
dado, no le quedaría nada; se vería conde-
nado á perecer de miseria. L a producción 
es, por consiguiente, el único medio para 
una nación de mantener su prosperidad; 
puede afirmarse que es para ella la fuente 
de toda riqueza, y que el primer deber de 
sus hombres de Estado es crear, multipli-
car, desarrollar todas las industrias. No hay 
otra excepc ión que establecer que la de 
aquellas cuyo sostenimiento hubiera de cos-
tarle forzosamente más caro que la compra 
de los productos similares del extranjero, á 
causa de l a falta de la materia prima, de la 
carencia de brazos ó de otras circunstan-
cias. Yese entonces en el caso de aplicar 
su actividad á otras industrias para resta-
blecer el equilibrio entre los ingresos y los 
gastos, y hacer volver, por medio de las ex-
portaciones, el dinero que envía a l extran-
ducción agrícola, la reunión ó meeting de 
agricultores organizada por la L iga Agra-
ria, constituida, como es sabido, en Castilla. 
No es nuestro ánimo hacer una reseña de 
aquel acto, sino demostrar con ligeras refe-
rencias la necesidad que experimenta la 
Península de la directa y verdadera protec-
ción á sus elementos productores. 
Uno de los oradores que más aplausos re-
cogieron en la brillante manifestación pú-
blica de Borjas Blancas, expresó que deide 
el riñón de Castilla había ido á presenciar 
el fraternal abrazo que se daban los labra-
dores castellanos y catalanes. Felicitóse 
de los resultados de la campaña da la Liga, 
é hizo notar que las mismas clases agricul-
toras de Castilla que, ea época no lejana, 
acusaban de egoístas & los catalanes por sns 
ideas proteccionistas, reconociendo su error, 
se asocian hoy para pedir á su vez la pro-
tección y brindan á las de Cataluña con su 
alianza para la consecución del fia común. 
Dolióse de la indiferencia de los gobiernos 
que desdeñan estudiar los males de la agri-
cultura y los medios propios para aliviarlos, 
dejando así abandonada la clase agrícola á 
sus propias fuerzas para mejorar su situa-
ción. 
Compréndese perfeotamenta que la explo-
sión unánime de una aspiración que rsune 
á su favor los votos de la mayoría del país, 
y que ayer en ValladoM, hoy en Lérida, 
realiza esas manifestaciones del común sen-
tir, demuestra que el malestar de la indus-
tria nacional es positivo, y que es justa la 
protección que demanda. Reclámala, en 
efecto, con títulos sobrados para merecer 
toda atención de parte de los Poderes pú-
blicos. 
Celebramos esta solución que considera-
mos satisfactoria, tanto para el Ayunta-
miento de la Habana como para los tenedo-
res de los expresados títulos. 
L a remolacha en Europa. 
E l J o u r n a l des Fabrioants áe Sucre nos 
proporciona, en su número del 19 de sep-
tiembre, las siguientes noticias: 
Francia.—!*& temperatura media de la 
última semana ha sido calorosa. E l tiempo 
continúa seco, y las noticias que llegan de 
diferentes puntos de la región azucarera 
consignan que en el suelo comienza á faltar 
la humedad. Si esta ausencia de lluvia no 
cesa, se experimentarán dificultades, y la 
cosecha, ya débil en peso, podrá sufrir una 
disminución más ó meuos apreclable. E n 
suma, si la cosecha se presenta encendió 
dones satisfactorias bajo el punto de vista 
de la calidad, su rendimiento será débil si 
persisto la actual sequía. 
Alemania.—Gon fecha 14 de septiembre 
escribe Mr.Llcht , de Magdebourg: " D u -
rante la última semana, ha prevalecido el 
calor y la sequedad en el suelo. Antes, hu-
bo lluvias y una temperatura baja. L a llu-
via, en nuestras cercanías, humedeció el 
suelo, penetrando hasta seis pulgadas de 
profandidad. Por lo demás, la temperatura 
de estos últimos tiempos no ha tenido in-
fluencia apreclable sobre la remolacha; el 
crecimiento de peso de la raiz es muy dé-
bil y la riqueza sácarina ha disminuido 11-
geramonte," 
Austria Hunária.—MT. Achleituer, de 
Viena, eacribe con fecha 12 de septiembre: 
"Las lluvias son aún frecuentes, y se teme 
que el rendimiento de la remolacha en azú • 
car sea inferior al de la anterior campaña. 
E l rendimiento onítural dará lugar tam-
bién á decepciones eñtre los que juzgan de 
la ralle por el desenvolvimiento lnjarioso 
de sus hojas. Aquellas cuyo color es aún de 
un verde fresco, poseen generalmente una 
raiz muy chica. Pero de una mañera gene-
ral el rendimiento en peso puede ser más 
satisfactorio que el rendimiento en azú-
CSí." 
Ante esta ruina tan general, poco puede 
el esfuerzo de las autoridades locales ni la 
caridad individual. 
A l gobierno corresponde venir en ayuda 
de esta provincia." 
Vapor-correo. 
Hoy viernes, al medio día, salió de Puer-
to-Rico para ésta el vapor Ciudad Condal, 
cuyo buque conduce el pasaje del Habana. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Vifies nos 
favorece con la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BBLÍN. 
Habana, 5 de octubre de 1888,} 
á medio día, s 
E n la Habana las corrientes superiores 
jero para cubrir el precio de sus importa- R aiguen activas de la parte del O. y las in-
clones. 
Todo gobierno digno de este nombre se 
oree obligado á protejer, en la medida de 
lo posible, las industrias interiores, único 
medio do impedir que el país se empobrez-
ca; pero en ésto como en todo, hay límites 
que deben respetarse. E l desarrollo, per-
feccionamiento y abundante y barata pro-
ducción de una industria, determinan la 
disminución de la necesidad de protección. 
Una tarifa elevada que ayer faé legítima, 
puede mañana llegar á ser abusiva é injus-
ta. No se eetableee la protección para ha-
cer la fortuna de los fabricantes, sino para 
el bien de la masa consumidora, y un de-
recho que no produzca otro efecto que man-
tener á precios altos un artículo que puede 
adqaliirfie barato es un verdadero despojo, 
realizado en provecho CXCIUEÍVO de algunos 
privilegiados. 
Seguramente el productor tiene derechos 
tan sagrados como el consumidor. Detrás 
del corto número de los capitalistas que pa-
trocinan una industria, sacando de ella pro-
l,iW!8Íf97fc?rSfrÍ5fert^ que deben 
termediaa é inferiores de la parte del S. E n 
Cuba las corrientes superiores esta mañana 
eran del O. al SSO. Se observan además 
vagos indicios de anticiclón por el 2? cua-
drante. E l barómetro se va soetenienáo con 
ligeras oscilaciones. 
Estas observaciones unidas á la lentitud 
con que marcha la tormenta de San Thomas 
desde BU entrada en la Isla de Santo Do-
mingo, me hacen sospechar que el meteoro 
esté empezando á recurvar. Hasta ahora, 
sin embargo, no se han recibido observa-
alones suflolentes para poder asegurar esto 
con certeza, y por enneígniente no pasa de 
ser una sospecha y on buen deseo mió 
SI esta mi soprslcitoi ó soopecha llegara 
porforfiur a nuestra á )oalizarae. bien pu-
dióramoa decir qua la perturbación oiolóní-
ca de estes dí^a y la depresión permanente 
por la parte del Goifo roa había protegido 
eflcazm«iDte, oponieodo coo la actividad de 
ana corílences superiores una infranqueable 
barrera á tan temib e buóeped, que estaba 
asomando á nueatnts puema. 
P . Viñes, S. J . 
vivir de su trabajo, ellos y sus familias. Si 
en el mantenimiento del derecho protector, 
entra la ccnsideiación del bienestar de es 
tos últimos, nada más juste; ese derecho 
realiza entonces cna doble obra verdade-
ramente útil, becéfios; Impide al dinero sa-
lir del territorio y da trabajo y pan á una 
parte interesante de la naelór; pero ti co 
es más que un á h í n z destinado á cubrir 
la ambición del (speculador, el no es más 
que un odioso Instrumento para acaparar 
fortunas hechas con escandalosa rapidez, 
conviértese en un medio de opresión, de 
miseria para el obrero, de mica para el E s -
tado. 
E l periódico cuyas ideas vamos extrac-
tando, dice que tal es el caso del protecolo-
niemo, como lo entiende el partido ameri-
cano conocido con el nombre de republica-
no, el cual colcca á los proteccionistas b cu-
rados y prudentes, y en consecuencia, mo-
derados, como todo lo que es prudente y 
honrado, en una situación difícil. Estos 
últimos no sa atreven á sostener la más jus-
ta, la más saludable de las causas por el 
temor de que sa confundan sus aspiraciones 
con las de ciertos hombres emprendedores* 
y así las iaduatrias más útiles y dignas de 
apoyo pierden poco á poco sus abogados 
naturales y legítimos. 
E l espectáculo que ofrece la República 
vecina, donde esas quejas son fandadisimas, 
diñare del que presenta nuestra patiia, 
donde en torno de la bandera de protección 
á la industria nacional, se agropan valiosí-
simos elementes. Queremos señalar la con-
traposición de ambas situaciones, que de-
termina, como ea otros muohcs casca, aquel 
justo medio en las teorías de escuela en que 
coLciste la verdad, según el ant'guo pro-
verbio Indicaba. 
Hace un mes se efectuaba en las Borjas 
Blancas, una de las poblaciones más Impor 
tantes de la provincia de Lérida, favorecida 
antea de ahora p or la riqueza de su pro 
Recibido de la Cámara de Comercio, In -
duatria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 5 de octubre, f 
7 mañana. $ 
Viñes.—Habana. 
B. 29. 98, sk. S.-ck. O , OSO. y SSO. Cal-
ma, buen tiempo. 
í tamiden. 
Telegramas recibidor de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación: 
Gier/uegoa, 5 de octubre, } 
3 tarde. $ 
Viñes.—Habana. 
Bar. 759.32, k. corren del S i S O „ os. del 
NNO , ks. al E , b i l í a S., halo dóoil imper-
f i íC tO . 
P . Qaftgoiti. 
Santiago de Cuba, 5 de octubre, 
á las 3 de la tarde. :| 
Viñes—Habana. 
B. 29 90, viento S. buen tiempo, ík . del 
S.; c del S, O , es. del O N O. Guantá-
namo. Jamaica ein novedad. 
Bamsden. 
Recibido de la AdminhtraclónGeaeral de 
Comunicaciones. 
Cárdenas, 5 octubre, 12h. 20m. tarde. 
P. Viñes.—Habana. 
Diez y media AM.. B i r . Fortín corregido 
760 74, viento S. velocidad 3 3ir ; cielo áea-
pejfcdo con cúmu us del S. v ftr- tus NNS-
A las 12 B*r. corregido 760 12, termóme-
tro 33 0, vi» nto S E . , veiooi. aá 1.600., k en 
todo el horizonte y B. al 1? y 4? cuaorsiUtea. 
E l Di*ector Colegio San Luis Qons^ga. 
Snspenolén de la salida del vapor-correo 
de la Peníasnla. 
Con motivo de laa alarmantes noticias 
recibidas respecto á la existencia de un ci-
clón por barlovento, el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero ha dispuesto 
suspenda su viaje el vapor-correo de la Pe-
nínsula Antonio Lópes, hasta nueva or-
den. 
A l mismo tiempo se ha dispuesto por 
S. E . que se dirijan despachos telegráficos 
á Haití, Santo Domingo, Santiago de Cuba 
Gibara inquiriendo el estado del tiempo, 
para resolver lo que convenga acerca de la 
salida de dicho baque. 
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E L INCENDIO D E VALP1NS0N. 
NOVELA ESCRITA XN VBAüroiS 
POR 
E M I L I O GABORIAÜ. 
(OONTINÜA) 
Aquella misma tarde faé ofensivamente 
sil vado M. Galpln Davellne al atravesar la 
plaza del Mercado Nuevo. 
Naturalmente, el Jaez de instrucción, fa 
rloso, se dirigió á casa del Alcalde, que-
jándose del insnlto hecho á la justicia en 
su persona y reclamando una enérgica re 
preeióa. 
M. Seneschal prometió tomar las medidas 
oportunas, y corrió á casa del Procurador 
de la Be pública, á fin de ponerse de acuer 
do con él. 
Allí supo lo que había pasado en Bois 
corán y el resultado terrible del interroga 
torio. 
Había, paca, regresado á su casa muy 
triste, desolado por la aituación de Santia-
go, y en extremo inqnleto por el color polí-
tico que tomaba el proceso. 
Con tales precauciones, había pasado 
una noche malísima, levantándose con tan 
endiablado humor, que sa esposa apenas sa 
había atrevido á dirigirle la palabra. 
Y no había cono nido toco A l a s dos de 
la tarae debía verificarse el entierro de Bol-
tón y de Gulllebault, y había prometido al 
capitán Parenteau asistir á él, con su faja 
ceñida, á Id cabeza de una comiaióu del con-
sejo municipal. 
Acababa, pues, de ordenar que prepara-
sen.su treje de ceremonia, cuando su criado 
Bonos Mnniclpsles, 
Sabemos que en una reunión celebrada 
hoy, vlérnes, quedaron acordadas las bases 
de arreglo definitivo entre el Ayuntamiento, 
tenedores de bonos y demás acreedores, con-
teaiendo el proyecto entre otras cláusulas, 
la donación voluntarla que hacen cates de 
un treinta por ciento d^l importe de todos 
los créditos. 
Gongreso eoonómioo. 
L a Cámara de Comercio de esta capital 
ha recibido el siguiente telegrama del se -
ñor Nícolau, Presidente del Congreso Eco-
nómico reunido en Barcelona y en el que, 
como se recordará, tiene su representación 
esta Cámara en la persona de sus distingui-
dos miembros los Sres. Gener y Rabell. E s 
como sigue: 
"Cámara Comercio.—Habana. 
E l Congreso Económico empieza sus se-
siones acordando saludar á esas provincias 
hermanas. Trasmítalo á Santiago de Cuba. 
E l Presidente, 
NicolauJ1 
El diario de Federico III. 
L a publicación de algunos extractos del 
diario del difonto emperador han hecho ex-
traordinaria sensación en Alemania. 
Desde el 25 de septiembre empezó á dar-
se por seguro en Berlín que el Gobierno 
procedería contra el periódico que loa dió á 
luz, y dos días después, el 27, publicó el 
Eeichsanneiger un informe del Príncipe de 
Bismarok, en cuyo texto, si hemos de creer 
al corresponsal del Herald de Nueva York, 
ocurre lo siguiente: 
"No tengo por genuino el diario, tal co-
mo lo han publicado. E l Príncipe (Federi-
co) no tomaba parte en diseusionea políti-
cas en 1870. E l Rey no me permitía que tra-
tase con el Príncipe de asuntos secretos de 
nuestra política, por temor á indiaereoionea 
en la corte de loglaterra que pudieran ser 
obstáculo á nuestras buenas relaciones con 
nuestros aliados federales alemanes. Parece 
como que las anotaciones diarias, ó por lo 
menos su arreglo posterior, son obra de al 
guna persona allegada al Príncipe."—Lue-
go impugna la exactitud de algunos pasa 
jes á que se contrae, y concluye así: " E n 
vista de estos hechos, no considero genuino 
el texto del diario publicado por el Dentsch 
Mundschau y ruego por lo tanto á V. M. 
qae me autorice para prevenir al Ministro 
de Jastieia que judicialmente proceda co-
mo corresponde." 
Súpose luego qne el Emperador había 
convenido en que procediesen contra el pe-
riódico, por haber revelado secretos de E s -
tado, y que procurasen principalmente a-
veriguar quién faé quien dió & la imprenta 
los papeles. 
Podrá ser cierto lo manifestado por el 
Canciller en su citado informe, pero es en 
verdad muy extraño, por no calificarlo de 
otro modo, que Guillermo prohibiese á Bis-
marek qua tratara con Federico de asuntos 
reservados de política internacional, siendo, 
como era el Príncipe, hombre de reconoci-
da discreción, capaz de mandar ejércitos y 
I" heredero del trono. Quizá sea cierto, pero no lo parece, y demuestra que no faoron^momen^eft^or de la e x p ^ 
El azúcar en las Antillas. 
E l 24 de agosto ya molían algunos in-
genios en Mauricio; pero no se generaliza-
ría la molienda hasta mediados de septiem-
bre. 
E n la Mmnión reinaba más actividad, 
pues los hacendados trataban de embarcar 
la mayor cantidad de azúcar posible, para 
aprovechar de la totalidad del derecho de 
exportación, que en 1? de septiembre había 
dé reducirse en una tercera parta. 
E n el Brasi l se creía que laa primeras re-
mesas de azúcares nuevos estariau listas 
para fines de septiembre y se da por segu-
ro qne habrá défiolt en la zafra de cata año. 
E r a en general bastante satisfactorio el 
aspecto de la caña en la mayor parta de las 
pequeñas Antillas. 
Solemnidad Académica. 
L a Sociedad Antropológica de esta Isla 
celebrará sesión pública solemne, conme-
morativa de su fundación, el domingo 7, 
á las ocho de la noche, en el salón alto de 
la Real Academia de Ciencias Médicas, F í • 
sicas y Naturales de la Habana (calle de 
Coba, ex convento de San Agustín). E n 
ella, después de darse lectura por el Secre • 
tarlo general, Dr. D. Arlstnies Mestre, á 
la Memoria reglamentar la sobre los traba -
Jos del último año académico, el ac-clo t i i j i . 
lar Dr. D. José Várela Zeqneira, leerá un 
discurso sobre el "Caréoter actual de loa 
estudios antropológicos.^ 
l iv i tan para ese acto el Excmo. Sr. Go-
bernador General, Presidente de Honor, el 
Presidente de la Sociedad y todoa aua mlem 
bros. 
le anunció !a viaita do M. da Cbandoié y 
otro cabal lero. . . . . . 
—¡Sólo oato fa l taba! . . . ,—exc lamó. 
Pwo reñfixlonando: 
—Más tardo ó más temprano había de 
suceder. . . . ¡Qae pasen!. . . . 
M. Seneschal se habla apresurado dema-
siado al fortificarse contra una desgarrado-
ra explosión de dolor. 
Quedó, pues, estupefacto del aire desem-
barazado con qne M. da Chandoré le pre-
sentó á au compañero: 
—M. Mannel Folgat, n i querido Senes-
chai; uno de los máa reputados abogados de 
Paria, que se ha dignado acompañar á la 
marquesa de B>iscoráa, con quien ha llega-
do eata mañana. 
—Soy forastero, señor Alcalde (añadió M. 
Folgat); Ignoro laa ideas, los hábitos, las 
costambres, los intereses, las preoenpaoio-
ues de la localidad, todo, en fin, y correría 
el riesgo de cometer uaa tontería, sino tu-
viera un consejero experimentado, hábil y 
segnro . M. de Bolaoorán y M. da Chan-
doré me han hecho esperar que os digna-
réis ser ese consejero. 
—Seguramente, caballero, y de todo co-
razón,—oooteató M. Seneschal, Incllnándo-
ae, y viaiblemente halagado por la defeien-
cía del abogado pariaién. 
Habíanae aentado, y M. Seneschal, con 
el codo apoyado en el brazo de su sillón, ee 
acariciaba la barba con la mano. 
— E l aaunto es grave,—exclamó al fin. 
—Siempre lo es una acusación criminal, 
—dijo M. Folgat. 
—¡Pardlez, señoree! (exclamó M. de Chan-
doré.) ¡Dudáis, pues, de la inocencia de San-
tiago! 
Seneschal no contestó que no. Se ca-
l ía la , buscaba aquellos prudentes atenúan-
El temporal (u la Península. 
Una carta de Almería que pabllcan los 
peiiódloí s de Madrid de última fecha, da 
ios siguieataa dolorosíslmos detalles relado-
nadoa con la inundación: 
Figúrem-e, pues, loa lootorea cuál va á ser 
de boy en adelante la sitaaCión de estos 
paebiós. L a inundación del j aoves ha arra-
sado sus mejorea vegaf; ha arrastrado al 
mar sus frotes; ha destruido caaeríoa y fá 
brioap, molinos, y cortijos. L a cosecha da 
maíz puede considerarse por completo per-
dida, y la da la uva de embarque, que em-
pezaba estos días á reíoogerae, ha tenido, no 
solamente enorme pdrjoioto para ana condl-
oionea de conaarvaolón, que es lo qua la ha 
dado ronombre en loa mercados extranjeros, 
sino que una tercara parte de las parras, ei-
tnadaa en laa orí i laa dal rio Andaras, ha 
sido arraatrada por la impetuosa corriente 
(ta laa aguaa, conviniendo en exteneos sra-
nales loque antea eran fértiles vegss. Cal-
cúlase que no bajará de 25 millones de pe-
st tas el daño ocasionado en las propieda-
des destruidas en ambas márgenes da este 
rio, en nna extensión de máa de 50 kilóme-
tros 
Creyóse en un principio que la nabe ha-
bía descargado solamente en esta pi>rte de 
la provincia; pero noticias posterior ajeo ce 
recibidas nod dan á conocer que si grandes 
han sido los destrozos hachos por el des 
bordamleoto del rio Andarax en esta parte, 
no son menores los causados á orillas del 
Almanzora en la parte do Levante, Padu 
les, Obanes, Canjaysr, Terque Bautarlque 
y I t ra docena de pueblos cercanos al An-
darax, han perdido la mayor parte de eua 
ooeerhaa y gran número de propiedades, 
pero ce n aer tales y tan grandes laa pérdi-
das, según las noticisa qne hoy llegan por 
primera vez, qaedan en peradas por las de 
Purthena, Cuevas de Vera y otros distritos 
de aquella región. 
Los d&tos respecto á desgracias persona-
les aon todavía mny incompletos. Sábese 
qae han perecido ahogados cuatro l»bra 
dores da esta vega, y que el alcalde de Oba-
nez, con ooasro individuos n ás que le acom-
pañaban, snonmbieron víctimas del cum-
plimiento de un deber al ir á socorrer á los 
habitantes da una fábrica de harina situada 
en las Inmediaciones del pueblo, y que sos 
cadáveres han sido encontrados en el fondo 
de nn barranco. A medida que traecarran 
los días, habrá noticias de mas desgracias. 
tes da que bablaba su esposa el día ante-
rior. 
—¡Cómo imaginar (comenzó al fin) las 
ideas que pueden germinar en nna cabeza 
da veinticinco años, exaltada por el recuer-
do de ciertas ofensas!,... L a cólera es pér-
fida consejera. 
E l abuelo Chandoré no pudo esouchaile 
por máa tiempo. 
— ¿Qué habláis de cólera (interrumpió), 
ni en dónde veis señal de ella en este asunto? 
Por mi parte, sólo veo un crimen cobarde é 
infame, largamente premeditado, y llevado 
á efecto con la mayor sangre fría. 
E l Alcalde movía gravemente la ca-
beza. 
—Ve s no sabéis todo lo ocurrido,—dijo. 
—Caballero (d'jo M. Folgat); precisa-
mente nuestro objeto al venir á veros era 
informarnos. 
—Sea,—dijo M. Seneschal. 
É inmediatamente: con la lucidez de un 
antiguo abogado que tiene costumbre dede-
aenredar los más enmarañados bilos de una 
instrucción judicial, expuso los hechos de 
que había sido testigo en Valplnfóo, y lo 
que el Procorador de la República le había 
relatado sobre lo ocuirldo en Boiscorán. 
—Por fin (concluyó): ¿sabéis lo que me 
ha dicho Daubigeón, de cu* o testimonio no 
soapecharéle? Me ha dicho en estos miemos 
términos: ''Davellne no podía hacer otra 
cosa que detener á M. de Bcircorán. ¿Es 
culpable? Yo no sé qué pensar. Los cargos 
qua en contra de él resultan son abruma-
dores. Jura y perjura que es inocente, pe-
ro rehusa dar á conocer en qué empleó la 
noche.. . ." 
M. da Chandoré, aquel hombre tan ro-
bmto, parecía próximo á desfallecer, aun-
que su rofetro conservaba aquellos natices 
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tras quede piedra sobre piedra de lo que 
faé uno de los más bellos monumentos de 
París. 
A r t 2? Los árboles y plantas de toda 
especie que han arraigado en estas ruinas 
serán respetados para que crezcan hasta 
ser una selva que á las generaciones futu-
ras les demuestre que á veces se siembra la 
barbarie en el centro de la civilización." 
Las grandes fortnnas en Inglaterra. 
I X . 
E l 25 do mayo de 1819, el primer buque 
de vapor que se aventurara á atravesar el 
Atlántico, el Savannah, salía del puerto de 
ese nombre, coo rumbo á Liverpool. A -
fiaísn los curiosos de todas las ciudades de 
los Estados-Unidos para asistir á la partida 
do aquel extraño barco. Debía, decíase, 
recorrer aquella dlatancia en veinte días, lo 
que ee ponía en duda. Capitán, oficiales, 
marineros, pasajeros eran otros tantos hé-
roes á quienes so despedía como á gentea á 
quienes m contaba con no volver á ver. A 
los riesgos ordinarios dei naufragio se agre-
gaban para ellos los de ser quemados en al-
ca mar ó saltar con su máquina infernal. Y 
en verdad, el comienzo prometía poco y se 
aunnoiaba mal. Los enormes aparatos mal 
acomodados rechinaban á cada golpe do 
pistón con ruido extraño; la máquina ron-
caba de un modo lúgubre, y cuando el Sa-
vannah desapareció lentamente en el ho-i 
zonto, envuelto en rana nabo de espeso ha-
mo negro, con sos elevados palcs/su pesa-
da carga, ragiendo horriblemente, la mayor 
parte do los espectadores tuvieron por locos 
á ios que así se lanzaban á nn experimento 
puramente científico, cuyes resultados nadie 
preveía entonces. 
Gran aeombro hubiera causado á los ciu-
dadanos da Savannah la predicción de que 
sesenta años después un bnqjie de vapor a-
travesaría en ciento sesenta y seis horas, 
eiste días no completoa, la distancia que oe-
para á los EetadffS-Unidos de Inglaterra; 
que el raro barco que contemplaban con 
tantos temores seria reemplazado por pala-
cios flotantes; que uaa sociedad ingleea, la 
Ounard Steamship Company transportaría, 
ella sola, 59,000 pasajeros, en un año, 100 
mil personas contando íae tripulaciones. Su 
asombro hubiera aumentado si na les hu-
biera dicho también, que en 40 años la mis-
ma compañía no perdería nno solo de sus 
numerosos buques, ni uno de sus pasajeros 
por accidente de mar, y que la previsión 
humana llevada á sus últimos límites haría 
de semejante travesía nna corta excursión 
de placer. 
No era lo mismo en 1819, y los infelices 
pasajeros del Savannah no se divertían mu-
cho. E l humo los asfixiaba; el infernal es-
trépito de la máquina les sugería á cada 
muy cordiales las relaciones entre el hijo ' 
de Gnillermo I y su Canciller. 
E l Daily News de Londres del mismo día 
27 de septiembre anunció que "el Profesor 
Sybel se ocupa con actividad en la prepa-
ración de la historia de los sucesos de 1870, 
para lo cual han puesto á su disposición los 
documentos oficiales necesarios, y su obra 
esclarecerá cuanto al asunto cencierne." 
E l Beutsthe Bundschau, que había pro-
metido dar al público otros extractos, no 
pado hacerlo porque el Gobierno lo prohi-
bió; y el editor del periódico declaró que lo 
ya publicado lo puso en sus manos el Doc-
tor Gh'fincken ó G-eííecken; de Hamhurgo, 
que residió en Londres algunos años, que 
en Barlín foé representante de las ciudades 
h a n B e á t i c a a y ha solido escribir para los 
periódicos ingleses artículos relativos á po-
lítica alemana. Este ae cree que será en-
causado; pero las noticias a^o extensas 
Jiasta ahorft recibidas no pasan dtl29 de 
septiembre, y sólo aciaga a que la cau&3 está 
incoada en el landsericht (juzgado de pri-
mera Instancia da Betlíu) f in eapecificar la 
cláuaula del código penal que se da por in-
fringid». Muchos suponen que Herr Ro-
denberg, edití r del periódico, ó el Doctor 
Gkfíéekan eerán acusados de divulgar se-
cretos de Estado, corren voces de que el 
Doctor ea mero instrumento de persona 
muy importante, y dicen que el Príncipe de 
Biaoiank abriga soapechas de que alguien 
d é l a familia real de Inglaterra tiene algu-
na participación en lo sucedido. 
E n Berlín, PÁIÍS y Londres no se hablaba 
ált imao™"^ '[* v ^B f f - r j ^ ™ * 
franceses, sobre todo, se han explayado en 
desatinada» relaciones de reyertas entre 
GnUlorroo I [ y sn madre. 
TZi Kieler Zeitung (progresista) ha pu-
blicad) o t ros trozos del diario de Federico, 
escritos coando la guejra de 1866. Hay en-
tre ellos uno interesaste para ios miiitarer, 
pasa trata de la llegada de Federico con sn 
división al campo de batalla de Kojiggratz 
y refiere sa encaentro con el Principe Rojo 
deapoéa de la victoria. Dice: ''Desde lejos 
nos saludamos con las gorras y al @coon-
trarnoa nos abrazamos mientras loa solda-
dos aplaudían á gritos. Doa años haca qne 
lo abracé delante de Düffjl, siendo él en-
tonces el vietorioao. H i y somos loa dos 
vencedores, porque ya él y los anyos habían 
peleado mucho y bien, cuando me cupo la 
suerte de deeidir la victoria. Mi mnjer y 
mis hijea, mi madre y mis hermanas, y mi 
pobre Segiemundo que está en el cielo, han 
estado presentes todo el dta de hoy en mi 
memoria" 
Alad leudo al aspecto del campo despnés 
de la batalla agrega: "la guerra es una es-
pantosa realidad- E l que con un raego de 
la pluma puede cansar todo esto, poco sabe 
lo que hace—y más adelante: ' 'Despnés 
de mucho buscarlo, logi ó dar con el Rey. 
L e beté la mano y él me abrazó. Por aig i í i 
tiempo, ni él ni yo pudimos hablar. Cuando 
al fin h a l ó pa1 abras con que expresarse me 
dijo que estaba contento de lo qne yo había 
hecho, y qae yo he demostrado que t é man-
dar. E n seguida me confirió la condecora-
ción da la Orden dtl Mérito" "Com-
prendí que este dia será de giandíeima im-
portancia para Prneia, y pedí á Dios que 
ilumine al Rey y á sus consejeros para que 
de aquí provenga el futuro bienestar de 
Prusia y de Alemania," 
tos de los fogoneros, la ansiedad de los ma-
quinistas; las interrupciones del movimien-
to, los rugidos de la caldera, les mantenían 
en constante angustia de que deponen sus 
narraciones. Así se consideraron faiicea al 
desembarcar en lamentable estado en L i 
verpool, después de una travesía de veinte 
y seis días. E n el otoño siguiente, el Sa 
vannah se hacía á la mar, de nuevo, en ma-
la hora para él. No debía tardar en jostlfi 
car las funestas predicciones de que habla 
sido objeto en su partida. Se estrellaba en 
Long Island, y en catorce años, no se quiso 
oír hablar de reemplazarlo. 
Hasta abril dn 1838, no so inauguraron, 
por el Sirius y ei Chreat Western, de un 
modo definitivo, las comunioacionea por me 
dio del vapor entre Earopa y América. E s -
ta vez, la travesía realizó en mejoras 
condiciones, ©n disz y slats* días. E l Boyal 
Wiüiam, que les seguía en julio, empleó 
diez y nueve á la Ida y quince á la vuelta. 
Estaba re^aalto el pr< bleroa, pero eubsia-
dan todavía alguucs temor* f , y había ade 
má9 neoefeidad de muchas tu j .rHS, 
Felizmente, no para el porvenir de la na-
vegación de vapor, que quedaba asegurada, 
«iuo para la realizaoióa de las eeperanzas 
concebidas por ÍQB impacientes da progreao, 
s e encentró un hombre enérgico y capttz qae 
debía unir eu nombre á aquella nueva m-
daatria y sacar de ella l o s mili-net qae cór -
tenla en germen. M. Saína«l Canard, resi-
dente eu Nueva Escocia, foé ei primero qua 
concibió la id(*a de organizar entre loa Esta-
dos Ualdcs é l tgiatej ra un servicio regular 
de rt<>aaunicac ones aeguraa y rapi laa. E a 
1838, se trasladó á Inglaterra, trbtó, por la 
intecmedíaolón det ír Jamea Melvill, coa M. 
Roberto Napior, de Griaegow, el gran cona-
trootor de bfcrcos, y ae entendió con él para 
fabricar cuatro vaporea do 1,200 tonelada* 
cada nno y de 440 caballos d»tuerza, fciaas 
conBtrunciones «aperaban á los reonrsoa da 
qne poi ía diapotifeíj avooióae. pn^a, & B i r o s 
Lss rniaas del Palals d'Orsay. 
Dice el Herald de Naava Yoj k qae la Mu-
nicipalidal á. Parla ha resuelto colocar en 
las ruinas de la Cour des Gompfes una lápi-
da de mármol con a siguienie inscripción: 
" E l Consejo Manicipal de París, para ins-
pirar á loa francdees horror á las disensio-
nes intestinas, y para que la memoria de loe 
desaatroaos días de la Commune se conser-
ve como perenne advertencia ea la mente 
del pneblo, ha resuelto t 
Artículo 1? Laa minas del Palacio de 
Orsay permaoeeerán por siempre como a 
hora están, y nadie entrará en ellas míen-
re jos qae emoción algana podia hacer pali-
decer 
— ¡Qué va á decir Dionieia, Dios m i c ! , . . . 
— m u í maió. 
Luego, en alta voz, y diriéndose á M. 
Folgat: 
— Y , sin embargo (dije), Santiago tenía 
ciertamente proyectos para esa noche. 
—¿Lo oreóla así, caballero? 
—Estoy seguro. Sin esto, no hnhiera de-
jado de ir á mi casa, como todas las noches, 
desde hace un m e s . . . . E l mismo lo dice, 
además, eu la carta que envió á Dionisia 
con uno de sus colonne; ia carta de que ella 
os ha hablado. . . . Dice as': * Desde lo más 
profundo de mi corazón malgido el asunto 
que me impide pasar la noche á vuestro la-
dr; pero me es imposible demorarlo. Hasta 
mañana " 
—¿Lo vele! . . . .—exclamó M. Seneschal? 
— E s tal esa carta (continuó el anciano), 
que es posible, lo repito, que un hombre, 
meditando tan odioso crimen, la baya pen-
sado y esoilto. No obat%nte, á vesotroa os lo 
puedo confesar; cuando supe la funesta no-
ticia, esa cirennstancia de un a sonto impor-
tante me ImpTcsionó penosamenta. 
Pero el joven abogado no parecía estar 
convencido. 
— E s claro (dijo) que M. Bolaoorán no 
quiere, por nada del mundo, que se sepa 
adónde ha ido. 
—Ha mentido, caballerc; ha empezado 
por negar haber tomado el camino donde 
faé encontrado por los teatlgos. 
—Naturalmente, puesto que intenta ocul-
tar ei logar donde estuvo. 
—Tampoco habló cuando se le indicó que 
estaba detenido. 
—Poi qae capara librarse del proceso sin 
decir dónde estuvo. 
á qaianea conquistó á ana ideas 
A lo«tanciaa enyaB, ei gobierno británico 
conalntió en confiarles el tiar^porte de la 
correspondencia qae »e «fectuana entonces 
por mfadto de vi» jos bricka de gaerr* refor-
madoa, de dudosa segundad v per«zo«oan 
dar. Si lea coocediaron 60,000 doraa eeter-
linaa por eate eervloio, a) b an á oondic ón 
de qne sus barcos «stuvleaen preparado» 
para «er uiilizadoa en la o n d n f e l ó n de tro-
pas, encapo de guerra. En 1810, ios cnatro 
oaqnea qnedaban eotoinldoe, y el Bfitan 
nia fe h*olu á ia mar coa deacino á lio^tou, 
londe anclaba despnéa de ana tr»v<ma de 
catorce dtaa aclamado poriomensa mache 
dambte y salad^do c -n ea vas de artnleria. 
L a ciudad vestida de gala «cogió á Mr. Cu-
oferd cun teles trant^ ort^a de entu^íaimo 
que no reí ibío menoe do mil ochocientas In-
vicaolones á comer, en el eaoacío do veinte 
y cnatro horaf; á laa qna su^tit i jó un gl-
gaoteeco banqaete en el cual se ca'ebró, con 
unmeroat s biindía y diecorfios. Ja inangma 
cióo da las o-jinunicaciones póstale» por vía 
rápida con Europa. Loa americanos no e 
X4gerabaa la importancia de aqaei aooeao, 
y un porvenir inmediato justificaba ^na pre-
visiones L a Inmigracióa iba á taaUMicur 
aas faerzas y los reccm s de su saelo. A 
bríasa naeva vía á su comercio, y de la ba-
rrera nataral que el Océano creaba entr > 
alíos y Koropa, no eobdbtía máa qne lo pra-
cUo para garantizar sa eegaridad ein entor-
pecer su proaperidad. 
Bajo la activa dirección de Samuel C a -
nard y da su" aoclos, aqaei embrión de fl^ta 
creció rápidamente. Sna primeros btre^a 
conduoi&n 235 toneladas de meroauciaa y 
no podían aaadtir aino 90 pasajeros de pri-
mera. Aquellas proporciones eran Inanfl 
cientea para un tráfico y un tránsito ere-
oteates Al Brtannia, al Acadia, ai Gaiedo 
nia y a) GoU mbia, isucedleron el Hibernía y 
al Gambría, y deapnés. en tiempus más pró 
ximoa, el OaUia, de 4 800 toneladas, de 
5 300 ca Halles da vapor, diapuesto para ad 
oulr 300 pasajeros de cámara y 1 200 de 
eutrepuente. Hov esaa cifra» apareo n̂ pe-
qaeña* E( Servia es de 8 500 tonelada» y 
de 10 500 oabaiii a de vaos r; tlane siete cal 
daraa, attmentadaa por 39 bornes 
Deade 1852, ooteian una eacnada de trece 
barco* En 1851, la antuentaban con el Jura 
y el Etna , baicus de hierro, y en 1862, sna 
titnl^n h a ruedas con la bé ice. fcl prodl-
girso deearrolio de sus r egoclos decidía á 
oa aodoa á nna dencentralizaflión qua se 
habla hecho neoeaaría. D y C. Mao Iver.ee 
quedaron en Llverpoo ; G, y J . Burna ee 
-stablecieron en (J asg< w; Canard y Com 
pañía en Hallfax; Edna! so Cunard y Com 
pimía en Naeva York, ejercitando así sobre 
loa ^rinclpalaa puert a nna inorante vigi 
iaooía, y realizando todoa fortunas conaida-
rables. 
E n 1850, á propuesta de lord Pairoereton, 
la reina Victoria concedía A Samuel Cotiard 
el rango de barmet. que heredaba su hijo, 
al monr aquel en 1869. 
—81 eso ínera cieno, no a^J^ría do aer 
extraño. 
—ro^as más extrañas se han visto. 
— ¡Dejarse acusar de asesinato y de iu-
cenco, alei do ínocentt I . 
—Ser íníjcente y ofjarse condenar, es 
más excraordlnarlo adn, y no faltan ejem-
plos. 
E l joven abogado se expresaba con ese 
tono Imperioso y breva qua ea uno da loa 
prlviiegloa da su profealón, y con un acento 
tal de convencimiento, que M. de Chando-
ré renacía á la vida. 
M. Seneschal estaba aturdido. 
—jQaé pensáis paefe?—interrogó. 
— Q re M. de Baiscorán debe ser inocente, 
oontt»có el joven abrgado. 
T í ln permitir una objeción: 
—Esta es (insistió) la opinión de un hom-
bre qae no aa ve turbado en su juicio por 
consideración alguna. Llego sin idea pre 
concebids; no conozco á M. de Claudieuse 
ni á M. de Boiscorán. Se ha cometido un 
crimen, me Uan dicho las circo nagüe las , é 
inmediatamente reconozco que laa mismas 
rasor es que han hecho encarcelar al proce 
sado, ma harían ponerle en libertad. 
-lOb! 
—Yo me digo: si M. de Boiscorán es cul-
pable, ha demostrado, por la manera como 
ha recibí lo á M. Qalpín Davellne, un po 
dar Inandito sobre sí propio, y un incompa-
rable talento para cómico. Luego si es cul-
pable, ea mny foerte 
—Sin embaí go 
—Permitid. Sí es culpable, ha dado prue-
bas en fea interrogatorio de una ausencia 
desangre fría lualgoe, y, para decirlo ter-
mlnantemeote, de una imbecilidad cía ejem-
p io . . . . Luego, si ea culpab a, es ouy dé-
bil 
E l principal título de gloria dei fandador 
de esa compañía poderosa, es menos el im 
pulso considerable, que imprimió á la nave 
gación de vapor que la aeguridad completa 
que supo dar, desde un principio, á aquellas 
peligrosas travesías, el orden y la discipli-
na que consiguió Introducir en su personal, 
reclntado con partionlar cuidado, laa inge-
niosas precauciones impuestas con rigor y 
observadas escrupulosamente que garanti-
zan la comodidad y la vida del pasajero. 
Todo se ha previsto, todo ae ha calculado 
con previsión de las eventualidades más im-
probables. Ningún gasto so ha economizado 
para conjurar el peligro. E l resultado de 
tantos esfaerzos ha sido una prosperidad 
inaudita y una reputación bien merecida. 
Cuando se da uno cuenta de que en un año 
aquellos barcos efectúan, á la ida y al re-
torno, 246 travesías; que transportan una 
cifra de seres humanos equivalente á la po-
blacióa de una gran ciudad, más de 100,000; 
que cada uno de dichos barcos signe una 
linea exactamente trazada, calculada de 
una manera precisa para prevenir todo cho-
que en los paaos brumosos de Terranova, y 
que, desde hace cuarenta años, no han per-
dido ni un buque, ni un hombre, no sabe qué 
admirar máa, si la sagacidad del que llevó 
tan lejos la previsión, ó la admirable abne-
gación del personal formado y dirigido por 
él. Así, el nombre de Samuel Canard per-
manecerá indisolublemente asociado á las 
grandes empresas marítimas de Inglaterra. 
Otros han sahido Imitarle, pero no aobrepu-
járle. 
Cosa singular, á pesar de todos sus es-
faeízos, de sas capitales acumulados, de su 
espíritu de empresa, loa americanos no han 
conseguido luchar ventajosamente con la 
gran compañía inglesa. Han construido 
barcos mayores y máa rápidos. Obedecien-
do á la consigna' del Senador Bayard, que 
preconizaba en el Congreso la necesidad 
"todavía y siempre de más velocidad, de 
una velocidad extravagante, que permitiese 
á los buques americanos aventajar á los más 
rápidos vaporea europeos," han obtenido, 
en efecto, resultados de andar sorprenden-
tes. Los vaporea de su linea Collins gana-
ban treinta y seis horas sobre sns concu-
rrentes; pero el Artie se hundía en alta mar 
y el Pacific desaparecía sin que nadie pu-
diera decir lo que de él fuera, y después de 
seis años de lucha, la linea Collins dejaba 
de existir. E l mismo Vanderbilt no pudo 
luchar y tuvo la sensatez de renunciar á 
tiempo & una concurrencia ruinosa. Unica-
mente las lineas inglesas, porque no habla-
mos aquí de laa empresas francesas y ale-
manas, la Inniann, la Anchor, la Quion y 
la Ismay han podido conaervarse. 
Y sin embargo, no faltan á los americanos 
au íacla, ideas originales, dinero. De la lu-
cha que han empeñado con Inglaterra para 
disputarla la preponderancia comercial, han 
salido máa de una vez vencedores. Sobre un 
punto les son todavía inferiores. E n el do-
minio industrial Inglaterra les aventaja, 
tanto por sus aparato», oonstantemente au-
mentados y perfeccionados, como por la con-
centración de sus capitales y la poderosa 
organización de su ejército obrero. E l estu-
dio de esas grandes fortunas industriales, 
cuyo punto de partida hemos indicado; for-
tunas acumuladas en Manchester, Leeds, 
Glasgow, Brístol, Londres, Sheffield, nos 
mostrará el maravilloso fruto que la Gran 
Bretaña ha sabido sacar de un felicísimo 
conjunto de circunstancie, de una política 
comercial hábil, servida por hombres de 
Estado de primor orden y por atrevidos ne-
gociantes. Noa revelará también las llagas 
secretas que cobre tíjn asombrosa prosperi-
dad, las miserias que ocultan aquellas gran-
des fortunas, y les poligros qua las amena-
zan. 
E n los comienzos de toda evolución so-
cial, por favorecida que eata se vea, de toda 
traneffírmaclón política, por mucho que se 
la aolama, como da toda existencia humana 
por feliz que aa anuncie, pueden el econo-
mista, el historiador, el hombre de obser-
vación, discernir, al lado de los gérmenes 
de vitalidad que contienen, loa prlncipica 
morbosos que las afectan. 
Por el vapor naciont 1 Baldomero Iglesias, 
se ha espor'ado para Naev i York ia can-
tidad de $102 000 en m«tá Ico. 
—Con faob» 23 del pasado, dican de V i -
ñalea á L a Alborada de Pinar dal Rio, que 
el trabajo de preparación de laa tierras pa 
ra la nnava cosecha ade anta da día en día 
y las aemiliaa preaontau baau aspecto. 
—Dice E l Correo de Matanzas en su nú-
mero de hoy: 
'«Oomo á laa nueve da l^ Qflghe de ld íajg^ 
i ^ i . ¿a. í ^ ^ ^ « í a ñ a f T ^ T I o B c a l abozo a del 
hospital de Colóo, loa presea D. Andjóa Ba-
rrios del Castillo y ei moreno Julián Valla-
dares. 
Dichos individuos llevaron á cabo au in-
teátio peit raudo la pared qae divide el ca-
labozo er. que hillaban, con el cuarto en 
qua ae depositan loa cadávarea de laa per-
donas que fallecen en el mencionado hotpl 
t*l, ei»lie^ do del referido coarto por uaa 
ventana tia reja», que da ai e^mpo 
Un cenüaela üituado en las inmediaciones 
del sido por doude se efectuó la faga, ae a-
partlbló de ésta ommdo ya loa evadidos ae 
encontraban á al^on» diatancia, por lo cual 
no le feé pesióle í npediría, á pesar de ha 
berles disparado aigunoa tíroa. 
L a policía de Co ón, ael como la Gaardla 
Civil, peraigueu activamente á loa fogltivoe, 
qne no ea dudoso sean capturados ea br» 
ve." 
—Con rumbo á Naeva Yofk, ee blzo á la 
mar en la tarda de «iyer, el va-jer-ootreo na 
CÍOORI Baldomero Iglesias. 
— E l Avisa h.r {$merciál ha recibido no-
ticias del mercado oet^ajo de Montavldeo, 
qxx* aUaozíín el 18 de agosto, 
D iraata 1?* q docena Urminada en dicha 
fe> ha no i e realizó negocio alguno en < »• ne» 
d^ ba^nagotdur* y gord», propias pa^a loa 
raer ad oa del Brael , quedando iiúa por 
«onsigídente la misma cantidad qurt auun 
Í iümoa en noet t. a anterior reseña, ó eeao 
56 0i 0 quintales» próximámente. 
L t a saladeristas co:>tir dan con altas pre 
(a ai mea, debido á U poca carne gorda 
íX'atente; íuea en laei pilas da iovíeruo ee 
c*li u!a man aa ia mit»d benitas y htbd-
nera». 
P*ra la H-ibana laa únicas operaciones 
con- ci laa nutotcea aot: 
7 000 qnintalea d^ GuaUgaay á 23i ra. 
6 00') áém de Gaa gaa chá á 23 a 
-Vicwma de nuapoiioaa y i^r^a eofer-
me ad h« fallecido en Manzanillo el señor 
D. Patio R ddgmz y F rnaris, utldo por 
v n nloe tía f »mlila al t rñor Administrador 
le «quelia ^du^na y ai acaodalado comer-
cian t« D José Ramírez 
4- Los e tabitclmlírn o de ropa en general 
de Mata z *a han con ve ni lo cerrar sna puer-
bi a los días da fiesta a as 12 del día. Así lo 
dice nn periódico da aqmd a ciudad 
— P n cadente de Wraoj uz y eecatas entró 
en puerto «n 1» mañana de hoy, el vapor a-' 
merioano S.ntiago, con carga general y pa-
eaje^os. 
— Ha fallecido en el vecino pneblo de 
Gaa? aba^oa, la respetable señora Da Car 
man Vargas Machuca, digna eapoea del Sr. 
D RamOa Saan-z laclán, á quien, lo misino 
qae á su apreciabl j familia, damoa el máa 
^locero pé ama por esta desgracia. Su en 
tlerro ae efectuará en el cementerio de Co-
lón, mañana, sábado, á laa ocho de la mis-
ma sal enao el oa iaver del moelle de Laz 
También ha de-jado de existir en esta cía 
osd ei Sr D. Miguel Fiancisco Palacios, y 
aa entierro ae i faotoai a asímlamo mbña. a, 
a 1*8 ocho de la misma. 
Descaí sa en paz. 
— P«ro 
— Dfpenaaé; ya conclnyo. Un mismo 
hotnOre, ¿pueda ser á la vez dél il y fuertel 
Decidid. Hay má*: si M. da Bolaoorán fae-
ae culpable, no á presidio, al o & Charen-
tón seria preciso enviarle, porque cualqale-
ra que no estuviese loco, hutiara vertido el 
agua en que ee bat ía lavado laa manos ne-
gras por al carbón, y hubiera enterrado ú 
ocultado en cualquier parte esa encopeta 
Kíebb que la sumarla cita tan vieteriosa-
meitta. 
— ¡Santiago se ha salvado!..... .—excla-
mó M. de Chandoré. 
M Seneschal no se entusiasmó tan fácil-
mente. 
—Eso es muy razonable (dijo). Por des-
gracia, no basta presentar una deducción, 
por lógica que sea, á jaeces qae tienen las 
manos Ih ñas da pruebas 
—Se hailatáu otras máa poderosas. 
— ¿Qué contáis, puea, haceií 
—No eé Acabo de manifestares mi 
primera Impresión; ahora necesito estudiar 
el proceso, intem gar á alguna gente, co-
menzando por el anciano Antonio 
M de Chandoré se hftbia levantado. 
—Podamos estar en Boiscorán dentro de 
una hora (dije). ¿Envío á buscar mí ca-
rruaje? 
—Cnanto antes mejor,—contestó el joven 
abogado. 
E i criado de M. Seneschal, encargado de 
esta comisión, volvió antes de un cuarto de 
hora, anunciando que t i coche se hallaba á 
la puerta. 
Eu lauto que se acomodaban en el ca-
rruaje M de Cbandoió y M Folgat: 
— Sobre todo (recomendó el Alcalde al 
abrerado parirán), eed prudente y clrenns-
p e o t o , » - - . . Esto proceso preocupa dema-
—Mañana, sábado, á las siete y media de 
la misma, se celebrarán en la iglesia de Je-
sús del Monte solemnes honras por el eter-
no descaneo del que faé en vida Sr. D. José 
Sabater y de la Hoya. 
-Según vemos en un telegrama de Cádiz 
(y esto puede servir de contestación á los 
que nos han pedido nuevos pormenores so 
bre el mismo), el buque submarino Peral 
tardará todavía un mea en estar listo y en 
disposición de prestar servicio. 
— E l domingo 7 del presente mes, á laa 
doce del dia y en el local que ocupa la Lon 
j a de Víveres, calle de Lamparilla núm. 2, 
celebrará el Centro de Detallistas Junta ge-
neral extraordinaria á petición de socios, en 
cumplimiento de lo que previene el artículo 
6* del Reglamento. 
Debiendo tratarse en ella asuntos de in-
terés general para el Gremio de bodegas, 
la Junta Directiva recomienda la asisten-
cia á todos los que perfcenecan al expresa 
do Gremio, aunque no sean socios del Cen-
tro. 
— E l mismo dia y á la misma hora cele-
brará también Jauta general, en la casa 
Empedrado 46, el Centro de la Propiedad 
Urbana y rústica de este término munici-
pal. 
— E n la mañana do hoy so han celebrado 
en la iglesia do San Felipe solemnes honras 
por el eterno descanso dol que faé nuestro 
querido amigo Sr. D . Francisco Autrán y 
Pereda, segundo jefe del Primer Batallón de 
Voluntarios. Namerosas personas, amigos 
del finado, acudieron al templo á elevar 
preces por su alma. 
TJ.tlmaraaute se encontraba en Barce-
lona el explorador y ayunador Glovanni 
Sacci de Fiorenois, proponiéndose hacer un 
ayuno de treinta días ante una comisión 
científica, con la particularidad que, duran 
te el mismo, se ofrece á hacer ejereicios de 
esgrima, natación, equitación, grandes ca 
minataB, etc. 
— E l central Santa Lucía de Gu&bajaney 
(Holguín) ha cerrado la molienda con la 
cifra de doce mil bocoyes de azúoar centrí -
faga. 
Aunque puede eata importante finca ela-
borar mayor número de bocoyes de azúcar, 
dados los campos de caña con que cuenta, 
no es aventurado asegurar para la próxima, 
zafra, de 17 á 20.000 bocoyes. 
—Ha sido conóadldo el uso de la medalla 
de constancia á varios individuos del escua-
drón Volnntarios de Remedios. 
—Ha sido autorizada la separación del 
Instituto de Voluntarios al teniente D . Lo-
renzo Ramírez Borges. 
—Ha sido devuelta aprobada la propues-
ta de oficiales del regimiento caballería de 
Voluntarlos de San Cristóbal. 
—Se ha concedido el empleo do alférez de 
Voluntarios á D. Aurelio Sano Qalntana, y 
de comandante á D. Matías Gutiérrez Pe-
reda. 
—Se está llevando á efecto con gran ac-
tividad la operación de poner á flote los 
lanchonea de carbón qne se fueron á pique 
en el litoral de Casa Blanca el día 4 del mes 
próximo pasado. Y a se logró días pasados 
el salvamento del v&poroito Salvador Sa-
má, que también se faé & pique el referido 
día. 
—Sagúa el periódioo Tobáceo de Naeva 
York, durante el año económico terminado 
el 30 de janio de 1887 se exportaron de loa 
Estados-Unidos 293 666,995 libras de taba-
coa y en Igual período de 1888 la exporta 
clón del mismo producto faé de 249.195,681 
libras, resultando una diferencia da 44 mi 
llones 417.314 libras, en favor del último 
año. 
En capas y tripas la exportación fué de 
13 487.140 libras en 1888, contra 11 253,128 
«a 1887, de lo cual resulta un aumeu'ju ua 
2 231,012 libras en 1888, qua deducido del 
RO ia cabaco exportado arroja una dlfe-
reiuia de 42 237,302 libras á qne queda re-
daclda la exportación de la materia prima. 
L a expertaolón del tabaco torcido es de 
escasa Importancia y cada día va siendo 
m^noa. E n 1888 la exportación fué de 
408 000 tabaco» menos que en 1887. 
— S i t a concedido la gran cruz da San 
H rmenegilda al brigadier D. Pedro Perrei; 
la ^ laca de 'a msrua oráeo alcor nel d i 
a n í lería D. Juan (ieSevlílit; á les capitanea 
de infante, ía D. Antonio Val éa y D Agus-
tín Qoiání al teniente coronal D Amonio 
T«?x ; a1 co onol de ÍDfantaifí'i D Ja^n BIB 
ke: a i teniente de navio D. Pedro del Casii-
h ; al lUfiei iero inepaotor da la armada di n 
Jo ó de Ethegaray y Gonzáies; al capitán 
de í ágata D Juan Rapalk; al comandanta 
da cabalieiíft D Mariano A ba, y á los ca 
plt*nea da lof rotería D. Gerardo Kodrígnez 
y D Gabrie Sáne lo z. 
— E l oaidanal arzobispo de Valencia, ae-
ñor Moneací¡lo, ha j)pb loadJ.nm^aei^U^v 
p¿ 8'oorai, ramantándciísa de los crí 
mecej qua contiuuameate ee repiten en Va-
lencia y dando sabios coasejts para evitar 
sa repetición. 
—S. M. la Raina'Rdgenta ha enviado á la 
dnqaafa de E limbnrgo el preeloao abanico 
ph talo por Móltda y adornado con ptdra 
ría por MAÍZO, que le regala como recuerdo 
de la roalenie visita da oioha princesa á 
Eep¿ña. 
- E n la Administración Local de Adr a 
uaa do eate puerto, se ha recaudado el 5 
de octubre lo aiguianta: 
S u p o r t a c i ó n . ^ . . 9,451 04 
e x p o r t a c i ó n . — 1,063 43 
Impuesto de c a r g a s . , . . . . . . . . 83 49 
Impuesto de descarga 9 47 2 á 
1 apuesto sobre toneíadai- . ,* . 23() 61 
tsapueeto sobra b e b i d a » - - . . . . 14,460 00 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 4 17 
O tbotaja 6 50 
25 ota, por pasajeros... = . , , , , . I 25 
tóuitaa 2(f7 47 
TotaL „ $ 26,461 57 
PBANCIA.—París, 25 de septiembre.—La 
Gt m aína da Pi * aupntíetoa pera stri en hacer 
QI.-. raOeja da cinco mulocea de francos en 
lo corree JODdienta á la Marloa, y es de te-
m* r qi.e al Almirante Krautz haga dimisión 
del Mlnlaterio. 
L a Goml 'ióa abolicionista organizada por 
el Carden»! Lavigerie ha abierto suscrip-
ción pública y va ha recibido doa donativos 
anónimos, uno da qninoe y otro de cchanta 
y 8iet»vmll qt^nleot^a francoa. 
E l Journal des Léba's ae queja de retraso 
en la v a a m W o n dfa ütd» gramas, atr lbnjóa 
dolo a mal aerviciu ocaHlona lo por deati ve-
nencia» entre k a telegr»flat)*<; pero lo cier-
to ea qae el estado de la atn.ót-fera no ha 
permiddo que las lineas telegráficas fauclo-
ner. con la debida regnlarldad. 
Par í s , 26 —So Tu ón han botado al agua 
un r u .vo lorpe tero. 
Dtce el Temps que el representante de 
Fránoia eu al V itiaaao permaneaerá en R » 
ua HH«ta daept éd de la visita da GaiUor-
mo I I 
l aris, 27 E l Conde de Paría ha dirigido 
al L>oqua de Audlífret-Paíquler y a M. 
Boeder, cartaa en que le reouarda la impor-
canoia de ia unidad da acó 0a para hacar 
trlarfarel programa monárquico en Jas 
próx mas elección ea generalas. 
L * Comisión de Pie^npuaatosha suprimí 
do ia oonalgoaclón p»ra el snatenimlaoto de 
la cer ecra de teatros, pero sa cree qua el 
Par amorto ta restablecerá. 
Pat í s , 23 — E l Gonsf jo de Mlniatroa ha 
acordado qua el 15 de octubre ee abran de 
onevo la» Cámara 1. Nada ea ha rtraueito 
búa reepseto á revisión de la Conatltu 
oón . 
E l general Boulaogerha hecho anunciar 
que pronto ae ancontrara de regreao en Pa-
ría y deade ei 9 da octubre tendrá recepción 
diarla 
alado ia iplicnoo pá lloa. L a polUioa 
ee mezcla en ó; Temo una manífapta 
clón en el entierro oe loa bombaroa, y ae me 
ha anunciado qua el doctor Saignebós pro 
nunclará un diacorao en el cementerio. A-
dlóa. ¡Baena suerte! 
E l cochero arreó al caballo, y en tanto 
qua el carruaje rodaba á lo largo del faa-
bourg de las Damas: 
- No me explico (decía M. de Chandoré), 
por qoé Antonio no ha venido á verme iu-
fnediar^mente despnés de la prisión de su 
amo. ¿Qué puede haberle sucedidof 
I V . 
E l caballo de M. Seneschal era conside-
rado como el mejor de la comares; pero el 
de M de Chandoré era superior aúa. 
E u menos de cincuenta minutos franqueó 
los trece kilómetros qne separan á Boisco-
rán de Salvatierra. Cincuenta minutos, du-
rante loa CUÍ laa M. de Chandoré y Mr. F o l -
gat no cambiaron cincuenta palabras. 
Cnando llegaron, el patio del castillo de 
Btiaooiáu se callaba silencioso y desierto. 
Puartaa y ventanas estaban herméticamen-
te cerradas. 
E n la escalinata de la plataforma se ha-
llaba sentado un labriego Joven y robusto, 
el cual se tevantó, llevando la mano á su 
gorro de lana. 
—¿D^nde está Antonio? (le preguntó M 
de Cbandoré ) 
—Allí arriba, señor Barón. 
E l anciano gentilhombre trató de abrir la 
puerta; paro óata resistió. 
— ¡O-i, señor! Antonio ha hecho por den 
tro nna barricada, —dijo el campesino. 
—Singular ideal—dijo M. de Chandoré, 
llamando con la contera de su bastón. 
E l Prefecto de París ha prohibido que los 
vendedores ambulantes de periódicos pre-
gonen más que los títalos de los papeles. 
M. Paul de Caaaagnac ha acusado á miem-
bros de la Cámara de Diputados de haber-
le robado billetes de banco al Visoonde de 
Kermenguy, en la biblioteca de la Cámara. 
ALEMANIA.—BcrZíw, 26 de septiembre,— 
Los árabes y los negros han hecho causa 
comúa en Zanzíbar y la Insurrección va 
propagándose á lo largo de la costa. L a fin-
ca de la Compañía alemana en Lena ha si* 
do atacada dos veces, y muertos algunos de 
sus empleados. 
Berlín, 27.—El Príncipe do Blsmarck ha 
negado oficialmente la autenticidad del dia-
rio de Federico publicado por el Dentsth 
Bundschau, 
E l Emperador Guillermo ha visitado á 
Stuttgart. 
E n el presupuesto de 1889 no hay consig-
nación de crédito extraordinario para au-
mento del ejército. 
Berlín, 29.—Ei Emperador ha llegado á 
la lela de Mainau y seguirá para Manioh. 
Su anunciado viaje á Viena excita poco in-
terés, y aún no están arregladas las dificul-
tades que hasta ahora han demorado la vi-
sita á Roma. 
Laa cosechas de patatas y cereales han 
sido muy escasas este año en Alemania y el 
pan empieza á encarecer de un modo alar-
mante. L a Gaceta Liberal oree que para 
remediar la escasez habrá qne importar 
trece millonee de hectólitros de grano, y los 
progresistas piden rebaja en loa derechos 
de importación. 
A V S T B I A . — V i e n a , 25 de septiembre.—XJa 
periódico de Viena pone en. boca del prín-
cipe de Bismarek estas palabras: " L a alian-
za austro alemana es obra excluaivameate 
mía. Cuando en 1878 fai á Gasteíncon el 
tratado qne aún estaba por firmar, llevaba 
yo heoho firme propósito de presentar mi 
dimisión si el Emperador se hubiese nega-
do á ratificarlo. Desde entonóos siempre 
ha entrado la alianza á la parte en mi polí-
tica." 
F í e m , 28.—Hacía ejercicio y tirada al 
blanco la artillería en Steinfeld cuando el 
Emperador Francisco José ordenó queia 
corneta tocase para que no siguiesen ha-
ciendo fuego; y se dirigió hacia el blanco, á 
examinar de cerca el efecto da los tiros, 
pero el oficial que mandaba la batería no 
oyó el toque de corneta, ni podia ver los 
movimientos del Emporador porque una 
ondulación del terreno se lo ocultaba, é hi-
cieron otro disparo que bien pudiera haber 
alcanzado á Francisco José. 
TUEQUÍA.— Constaníinopla, 25 de sep-
tiembre.— Los Grandes Duques Sergio y 
Pablo de Rusia han almorzado con el Sul-
tán en Yildez. 
E l Gobierno griego pide devolución do 
los barcos apresados eu Chica y pago de 
una Indemnización. E l Gobierno otomano 
devuelve los boques, pero el de Grecia no 
se da por satisfecho si no hay indemniza-
ción. 
R m i A . — S a n Petersburgo, 25 de septiem-
bre—Paveoe que el cadáver encontrado en 
una caja remitida de Varsovia á San Pe-
tersburgo ha resultado ser de una señora 
empleada en la policía, que fué estrangula-
da por los nihilistaa. Cuarenta presos hay 
por sospechas de complicidad en el asesi-
nato. 
San Petersburgo, 26 . - -EI Gobierno ha 
señalado una subvención do sesenta y cinco 
mil pesos á !a Compañía que establecerá un 
servicio regular de vapores entre los puer-
tos rusos del Pacífico y los de Corea, Japón 
y China. 
San Petersburgo, 2 7 — E l partido llama-
do de asción pide que el Gobierno ruso in-
tervenga en Afghanistan, y los panslavis-
tas quieren que se establezcan puestos mi-
litares en la frontera de Herat. 
ITALIA.—jKo»iffl; 26 de septiembre.—El 
Gobierno ha adoptado medidas de precan-
oióu en los puertos da Italia para prevenir 
el contagio de la fiebre amarilla. Los bu-
ques procedantes de lugares infestados de 
América no serán admitidos á Ubre plática 
sino en caso de no haber tenido enfermos á 
bordo en loa últimas doce días anteriores al 
da ^u llegada á laa costas italianas. 
Boma, 28.—El Gobierno ha manifesta-
do a Turquía que Italia firmará el pro-
tocolo que la Puerta quiere agregar al 
Convenio del oaoal de Suez, siempre que el 
Gobierno otomano especifique los limites 
uol territorio á que se cree con derecho en 
U parta del Norte de Africa, con lo cual 
quedará determinada la frontera de Trípo-
li. L a Puerta alega que esa declaración 
aería perjudicial á los rntereses tarcos en lo 
oanoemiecta á Túues, 
IJS'GLATEBRA. — Lóndres, 27 de septient-
htfi - lAdp^í^a^xW cuadro awtssrñaso^iíüu-
rrlloa en Whítachapel, ha habido otro re-
01 n o temen ta eu Gateshaad. Loa cinco han 
sido cometidoa en mujeres muy pobres, de 
*byecto catado, y laa apariencias son de 
qaa todas han muert t á manos del mismo 
taeeino, ain qua hasta ahora haya logrado 
ia policía dar con el criminal L > excita 
clón pública con eate motivo es extraordi-
naria. 
E n Manchester han calabrado una confe-
rencia loa representantes da doacleotoa cin-
cuenta mil mineros qie «e declararán en 
huelga el 29 do octaWe ai antea da eae día 
un lea han aumentado el ealarlo. Piden un 
aumento da diez por ciento. 
'Nolicias de Calcuta dan por cierto qua 
loa i D g i e a a a han derrotado completamente 
á 10a ael Thlbet ea el paao da Jalapha, qae 
lea han q litado muchos oañoaas y Ir s han 
paraegul io iarcro trecho. 
Londres, 2 9 — E a Sufklm hubo un reñi-
do encuentro ent>e laa faarzaa inglesas y 
lo* r»be aaa Eitoa, aegúa informes de de-
aertorea, eufrhiron pérd'daa de conaldera-
cidr: un solo tiro de cañón les mató diez y 
siete hombre?. 
L a une va linea que la Compañía Telegrá-
fica Trasandina ha eatableoldo entre Val-
jarbi ' i t y Botaos Airea, pona á Lóndrea en 
Oütnunioacion con B aenoa Airea, por Gál-
veeton, en menos da hora y media. 
Qcrresponddncia áerDl&rio de la Marina." 
Nueva York, 26 de septiembre. 
Hoy por b- y, a p dítíaa ea di asunto que 
tieua al privilegio de monopolizar la aten-
ción da toa hombrea da negocios. 
Cfiroa hay qne la ocupan por algúu espa-
oU< y con Int^róa relativo y paaajaro, como 
por ejemplo la publicación del extratito del 
diarn* del difanto emperador Fadarioo; el 
lacremaoto pavoroso da la epidemia de de-
bra amarilla en los Gatados del Sad; ciertas 
tperaotooea bureátliaa qaa afectan á loa te-
nedo>-ea da determinados valorea y obliga-
cionea de ferrocarriles; ei estado de las 0 0 -
aecbaa que, con aigana qae otra excepción 
por 10 q ae too» á ciertoa cereales, no se pre-
a uta eatn año tan aatlafactorio como en 
otro.; y haata la diaoualón acerca de las 
^ent-ja*» del matrimonio, que el Herald, & 
imitación de un periódico de Londres, h a 
inicia lo en sns columoaa doada admite ó 
iotterta todos os comunicados que se le di-
rigen para dilucidar al asante, entretiene 
también á mucha gente á quien toca do 
«erca taa onestlón. 
Pero aiempre es la política el punto de 
partida y el punto da regreso en las dlacn-
alones y comentarlo* de la gente sobre loa 
Buooeoa de actualidad y laa noticias del dia. 
Ea de todas las cuaetíones la que echa ra l -
o«a en al cor»zóu y en la menta. Dlríase que 
ttana la política algo de hada 6 de sirena, 
que atrae, encanta y cautiva, como la Ve-
nna de la fábu a t*>utóaica al caballero 
Tannhauaer, ó como la doncella que encien-
da la pritm ra obispa de amor eu el cora-
zón do un mancebo. 
Golpeaba cada vez m á s fuerte, cuando, 
paaado un momento, desde lo interior: 
—¿Quién e t l . . . . — g r i t ó Anto nio. 
— ¡Soy yo, cáspital E l barón de Chan-
de-ó 
L a s barras fueron quitadas estrepitoaa-
mente, y el vU jo ayuda de cámara apare-
ció. Estaba pálido y desfigurado. E n el de-
sorden de au barba, de sua cabellos y de 
sus veatldcs, era fácil ver que no se hab ía 
acostado. E^ta desorden era mny significa-
tivo en nn hombre que, en todas ocasiones, 
tenía orgu1 lo en comervar el vestir irrepro-
chable da na gentleman inglés . 
M de Chandoré quedó tan admirado, 
que antes d^ todo: 
—¿Qué tenéis , mi buen Antonio?—pre-
gunto. 
E u vez de responder Antonio, condujo a l 
Barón y á su compañaro al interior del cas -
tillo. Y así que huoo cerrado la puerta, orn-
¿ándose de brazos delante de ellos: 
—Tango (contestó con acento e x t r a ñ o ) ; 
t engo . . . . , que tengo miedo. 
E l anciano gentilhombre y el abogado ee 
miraban. 
—Este desgraciado (pensaban) ha perdi-
do el juicio. 
—Antonio lo comprendió , porque v i v a -
mente: 
— ¡No! No estoy loco (dijo); aunque á 1« 
verdad, pasan aquí tales cosas, qne no e s t á 
de máa preguntarse si se goza de completa 
r a z ó n . . . . . . ¡Si tengo miedo, es porque hay 
motive! . 
—¿Dudaríais de vuestro amo?—interrogúi 
M. Folgat. 
T a n amenazadora fné la mirada qne el 
S honrado sirviente l a n z ó al preguntante, qno al punto M . de Chandoré intervino. ( S e s t K i t K M o r c M 
nmmmmm mmm 
Y sabido es, como dioea los franoeaes 
qne 
"I'OM revient tourjours 
á aespremiers amotsrs." 
Y es que eu la maquinaria que mueve la 
fábrica social, la política es una palanca 
poderosa que pone en movimiento el engra 
naj?. de mnchaa ruadas. 
¿Acaso el comercio, la industria, la pros 
paridad del país, loa intereses públicos : 
Seraonalea, la paz, la tranquilidad, el or-en, el trabajo, la seguridad personal, el 
valor de las propiedades, basta el fomento 
dé las artes, no están íntima, aunque más 6 
menofr directamente ligados con la política? 
Para el ciudadano americano tiene este 
año la política múltiples, variados é inusi 
tados atractivos, 7 muy especialmente para 
el que tiene en esta metrópoli su residencia. 
Aparte del interás que ofrecen de por sí 
las elecciones do PreRldente de la Repúbli-
ca, Gobernador del Estado de Nueva York 
y Mayor d e í s t a ciudad, hay Involucradas 
en los programas y las candidaturas de los 
partidos, ^cuestiones traacendentales cuya 
solución ha de afectar vitales intereses. 
L a lucha entre los partidos republicano 
y demócrata, más que los méritos persona 
les de loa candidatos respectivos, Mr. Ha 
rrieoh y Mr. Cleveland, repreEenta la lucha 
de los intereses y de las escuelas proteocio-
nieta y libre-cambista. 
Qoiere decir, que el interés que ofrece 
esta campaña á los hombres de negocios 
del país, es más bien un interés económico 
qne un sentimentalismo moral. 
E l fabricante que se considera protegido 
en su Industria por los aranceles vigentes y 
ve en esa protección la base de su prospe-
ridad, se resiste á toda reforma que tienda 
á aminorarla, sin detenerse á considerar si 
es su propio partido 6 el contrario el qu e 
propone la reforma. 
Por otra parte, el consumidor que opina 
que esa reforma puede contribuir á &baratsr 
los artículos del consumo, á hacer más ge-
neral y mejor distribuida la prosperidad y 
{)or ende á favorecer sus intereeea particu-ares, aboga por la reforma arancelaria áun 
cuando emane del partido contrario en otros 
principios á sus ideas políticas. 
De aquí que este año sea muy aventura-
do hacer pronósticos sobre el resultado de 
las elecciones, tomando como base la esta-
dística electoral de años pasados. Todos los 
días anuncian los pesiódicoa convarsioues 
de republicanos notables-al prinsípio refor-
mista, como anuncian también defecciones 
de fabricantes demócratas que se pasan á 
las ñlas republicanas. 
Puede suceder, por lo tanto, ai final de 
la Jornada, que algunos Estados que han fa-
vorecido siempre alpartido republicano dan 
este año su sufragio á los demócratas, como 
no me sorprenderá ver á algunos Estados 
que por lo regular son demócratas dar este 
año una mayoi ía en favor de los republi-
canos. 
£1 Estado de Nueva-York se presenta 
sumamente dudoso. Suele serlo en todo 
tiempo, y este año más que nunca. Dentro 
de la democracia del Estado luchan inte-
reses y principios opuestos. 
L a designación que ha hecho el partido 
del actual gobernador Mr. HUI como can-
didato para la reelección, ha ofendido y 
alejado á los elementos más respetables del 
partido democrático. Mr. HUI deba su can-
didatura al favor del elemento que ae llama 
aquí rough and rcwdy, y se compone prin-
cipalmente de tfeb v-naroa y sus parroquia-
nos, clase numerosa que abraza de»de los 
sportmen más refinados hasta los tahúres y 
falleros. Es ta gente de rompe y rasga se 
dedica á la política, si no como profesión ú 
oficio, como un verdadero sport; como si 
fuese una carrera de caballos ó un juego 
de pugilato, del que pueden sacar, á vuel-
tas del pasatiempo y de algunas emociones, 
tal cual provecho en forma de apuesta, si 
ya no es alguna piltrafa electoral como el 
cargo de alderman ó un empleo de sherijfó 
de agente de pulióla. 
Toda esa chusma está entusiasmada con 
el gobernador, porque ésta puso su veto á 
un proyecto de ley que imponía una con-
tr ibucióu induBtrial, casi prohibitiva, sobra 
la venta de iioores. Los bar keepers ó ta-
berneros y sua "marchantes", que entre to-
dos forman una falange innúmera, se mo-
vieron, despacharon delegados á Albany, 
tocaron teclas y resortes, 8 Aojaren los cor-
dones de la bolsa, derramaron argumentes 
á manos llenas y pusieron en Joogo todas 
las inflaencias imaginables; pero KC estra 
liaron contra al sentimiento que itnparaba 
entre loa legisladores, eco de la opinión del 
público más respetable y sensato 
Paro lo que 110 lograron da la Legislatu-
ra, lo consiguieron del gobernador del E s -
tvdo, eí cual, en ejercicio da sua faculta-
des, mató el proyaeso davolvléadolo sin su 
aprobación. Este acto le ha valido su can-
didatura para la realeoción. Lo que eetá por 
ver es si le valdrá el sufragio popular en 
las próximas elecciones. 
Por de pronto, muchos y muy respeta-
bles demócratas han protestado contra esa 
candidatura, y, adem&s de algunos periódi-
cos de la misma afiliación, han tronado 
contra ella casi todos loa periódicos antas 
republicanos y hoy independientes, loscua 
les, sin embargo, apoyan la candidatura de 
M r . Cleveland para Presidente do la rapú 
biiea. E n conversaciones particulares he 
tenido ocasión da oír á demócratas muy de-
mócratas, qne si bien votarán por Mr. Ola • 
veland para Presldeate, se vorán obligados 
en conciencia á dar su voto nara elegir go 
barnador del Estado de Naeva-Yo?k al 
candidato republicano, Mr. Warner Mtller, 
•utor del proyecto de ley qao he citado 
más arriba. 
De manera que, si se toman esos casos 
como indicios d é l a opinión general, pueie 
suceder que en las próximas elecciones el 
voto del Estado de Nueva Yoik sea favora 
ble á los demócratas por lo que toca á la 
Presidencia de la república, y favorable á 
los repubiioauos por lo qne toca al gobierno 
del Estado. 
Y puede suceder también—¡soa tantas 
las posibilidades en una campaña electo-
ral—que la candidatura de Mr. HUI per-
judique y mate en el Estado de Nueva-
Yoik la candidatura de Mr. Cleveland. 
E Congreso continúa en ssalóa, ocupán-
dose en los diversos problemas que ha plan-
teado al Presidente: la reforma arancela-
ria, las repre^alUa contra el Canadá y la 
exclusión de loa chinos. 
Por flu, el goblrtrnu del Celeste imperio, 
obedeciendo a un impniso de su dlgnida i , 
ha desechado el tratado que negoció e<)te 
gobierno y qne e n a n d o el tíetalo al rati 
floarlo. 
E l proyecto de ley para prohibir la in 
migración asiática, que, con una rapidez 
Cilifl^ada de ind^oorosí* por un periódico, 
aprobóla Cámara, fué coafirmado por el 
alto Cuerpo sin que fueraa parte á impe-
dirlo las excltac onea de varios senadores 
para que se conaideraaa de nueva el aaunto, 
con máa calma y n flexión. 
Enouanto a la reforma arancelaria, a 
nuncian de Wáahlngtoi que la comiaión de 
Hacienda del Seriado ha terminado al fin 
su laboriosa t area de redactar un proyecto 
de reforma, contra v i consejo de Mr. Bialne 
da no tocarlos aranceles. 
E l nuevo proyecto no se conoce todavía, 
pues la citada Comiatóu se propone tatú 
diarlo y discutirlo autos de someterlo ai 
Sanado eu pieuo; pero alguooa correapon 
•ales Oten laformadoa adelantan la especie 
deque propone una rebaja da cincuenta 
por ciento en ios derechos vigentes sobre 
azúcares, y rebaja eo anos treinta millonea 
y diez millonea respectivamente los im 
puestos sobra el tabaco y el alcohol desti-
nado á laa artes indoatriaiea. Además se 
colocan en la lista de articules francos a l -
Sunas materias, catoulándosa qne la totali ad de la disminución que sufrirían loa i n -
gresos, según este proyecto, aacendería á 
unos setenta millones. Veremos coando se 
presente el proyecto la dlacrepanoia que 
media entre la realidad y la conjetura. 
K . LBNDAS. 
G B I N PUKCIÓN BBNÍFIOA L a práctica 
de las obras da caridad es siempre grata á 
las almas nobles y geoeresas; aiempre pro-
porciona dulce satisfacción mitigar las a-
margoraa del icfortunio ajeno; y, por eso, 
inspirándose en los elevados sentimientos 
da su bondadoso corazón, la Exama. Sra. 
D* Matilde León de Marín, inició la loable 
idea que va & realizarse la noche del lunes 
próximo en el gran teatro de Tacón, cele-
brándose una función extraordinaria á be-
neficio de las victimas causadas por el últi-
mo ciclón en algonas comarcas de esta isla. 
E l selecto programa de ese espectáculo 
es y a conocido de nuestros lectores. L a s 
personas que concurran al mismo podrán 
o<r l a elocuente palabra de oradores tan 
distinguidos como los Sres. Montero y Raíz, 
las notas arrancadas al piano por la intoll-
gente Srta. Sicouret, el laureado Sr. Cer-
vantes y otros artistas y aficionados cono-
cidos, l a voz de la Srta. Buaquella y el Sr. 
Masaanet, interpretando la música de céle-
bres compositores, los tesoros de armonía 
de una gran orquesta hábilmente dirigida 
por el Sr. Julián, y tendráu también ocasión 
Por eso, por el laudable fin á que se des-
tina el producto de la función, y por las 
eon&íderacionea y respeto que merece la 
dignísima esposa de nuestra Primera Anto-
ridad, vivamente Interesada en el éxito 
brillante de la velada, loa pedidos de loca-
lidades aumentan por minutos y creemos 
que nuestro gran coliseo será estrecho esa 
noche para contener á la numerosísima con-
currencia que ha de favorecerlo. 
TSÁTKODE ALBISTT.—Para verdades el 
tiempo y para programas Robillot. 
Esta 'parodia del título de una leyenda 
del gran poeta Zorrilla se nos ha ocurrido, 
al ver el programa da las fancionee, por ho 
ra, del teatro de Albisti, en Ja noche de ma-
ñana, sábado. Helo aquí: 
A IES ocho: L a sátira literaria-musical, 
en un acto y tres cuadros, denominado Ca-
sa Editorial. 
A laa nueve: L a chistosa obra titulada 
Oasa de prestamos. 
A laa diez: E l juguete cómico-lírleo ¡Tío, 
yo no he sido! 
Continúan los ensayos de Pájaro Pinto y 
Despacha Parroquial. 
RBVEBIB PABA PIANO.—La distinguida 
profesora Srta. Da Cecilia Aristi ha com-
puesto una linda pieza que se titula como 
esta gacetilla y está dedicada al Sr. Conde 
de San Rafael del Luyanó. 
H a sido impresa en el almacén de música 
de nuestro amigo D . Anselmo López, Obra-
pía 23, á quien agradecemos mucho el ejem-
plar con que nos ha obsequiado. 
PARÍS-MODA — Nos ha favorecido L a 
Propaganda Literaria, Zulueta 28, con el 
número 17? de Par í s -Moda , interesantísima 
revista que se recibo quincenalmente por la 
via de Nueva-York. 
Por publicarse en la capital de Francia, 
sus figurines expresan la últ ima palabra de 
la moda de París y sa anticipan á los de 
cualquiera otra empresa. 
Cuesta 25 p.g menos que otros periódicos 
do su clase. 
Admite auscritores por trimestres y por 
meses. 
FUNCIÓN MONTAÑESA.—La función ex-
traordinaria dispnesta á favor de sus fondos 
por la Sociedad Montañesa da Beneficencia 
y que debe efectuarse el 14 del corriente en 
el gran teatro de Tacón, promete ser un es 
peótáculo de primer orden. 
E n su Intareesnta y variado programa fi-
gurará una magnífica zarzuela desempeña 
da por la compañía lírica española del coli-
seo de Albl&u. 
Será la función esa 
Digna de la colonia montañesa, 
Cuya gente entusiasta 
Tratándose de acciones generosas 
Jamás se niegan á dar, ni dice: ¡basta! 
COMPAÑÍA INFANTIL.—En el gran tea-
tro de Tacón ae efectuará mañana, sábado, 
una función extraordinaria, en la que tra-
bajará !a compañía infantil habanera diri-
gida por D. Justo Soret. Se pondrán en 
escena las zarzuelas tituladas Marina y 
N i ñ a Pancha. 
MEMORIA PRODTTOTIVA.—Dice un perió-
dico que hay en Paría un muchacho que, 
gracias á su memoria descomunal, ha inven 
tado una profesión nueva y vive de ella. 
E l muchacho de quien ee trata anda po 
brerneute vestido por los boulovares, entra 
en lona principales cafés y restaurants, y pi-
de á los consumidores que le pregunten 
cuanto quieran saber sobre la historia de 
Pranoio. 
Episodioe, descripciones de batallas, reí • 
nados, fechas, edades de los reyes, años en 
que nacieron y murieron, todo lo dice con 
la mayor exactitud y sin vacilar un momen 
to en sus contestaciones. 
Recuerda hasta los Eúmcros de los regi-
mientos que tomaron parte eu las principa-
les batallas de Napoleón. 
Todo el mundo se queda maravillado de 
las facaltadea retentivas del niño, y éste sa-
le de los cafés con los bolsillos llenos de mo-
nedas. 
Dii-Looo.—Tomado al oído en un café: 
—No beba Vd. tanto licor,—decía un mó-
dico á un comandante retirado.—La bebida 
abrevia la existencia. 
—Déjeme Vd. en paz con sua consejos,— 
lecontaetó el veterano.—A mí me va bien y 
tengo ya sesenta y cuatro años. 
—Pues si no hubiera Vd. bebido tanto 
rom le iría mejor, porque ya tendría 0-
chenta. 
CENTRO CANARIO.—Se nos ha favorecido 
con la invitación eiguiente: 
"Sr. GUcatiilaro del DIARIO DE LA MA-
RINA.—SI domingo próximo, 7 del carrian-
te, á las ocho de la noche, tendrá afreto en 
los salones de este Centro, Prado 123. una 
conferencia instructiva sobre Mitol* gia, á 
cargo del Ldo. D. José Segundo y Na vía, 
vice-presidente de la Sección do Literatura 
é lofttrucclón de este Instituto. 
Al final habrá baile al piano. 
Sólo oodrán asistir á eataa conferencias 
los señores socios y los personas que hayan 
recibido invitación, á propuesta de loa mis 
moa. 
Lo que tengo el gusto de comunicar á Vd 
para qua se sirva concurrir á este acto y a-
nuuclarlo en las columnas da su importan-
te periódico. 
Habana, octubre 4 de 1888.—El Secreta-
rlo, J . Dominguee Barrera1'. 
TEATRO TA M I L I A R — E n el que ostenta 
el nombra ae Acacia ee efectuará mañana, 
sábado, una í oalón do convite, con arreglo 
al siguiente programa: 
Primera part»—Sinfonía al piano por la 
Srta. Ncollna Pulgaron. 
2? L a comedia en un acto y en verso, 
original deD. Mariano Pina, titulada L l u -
via de oro, desempeñada por la Srta. Peña 
y loa 3rea. Orañe^nl y M (Manual) 
3? ' L a Paimada", poaela por el Sr. To-
rraba 
4? Xütermedlo musical de la ópera "Mar-
ta", ptr la Srta. Peña, 
Segunda parte.-OX«ÍO eZi?3j8 en el agua, 
escena de la vida íntima, tradecióa del 
francés, o» r D- Jofé M-.ha G a r c í a . - D a 
8emp> nada po? la S; a. Valdés de Entralgo 
y el Sr. Torraiba. 
Tercera parte. — E l absurdo cómico en un 
acto, en prosa y verso, de costumbiea cu-
bausa, de D. Franeisao Fert<ánddz, tiiuladc: 
Los Negros Caíeiráticcs desempeñado por 
U 81 ta, £*• ña y i« « Sres. Feroáoaez, Peña, 
Ofttñegnl y Torra ba. 
E n 03 latermed'.os se cantarán canciones 
y gnarncbes, por jóvenes aficionados. 
A las ocl o 
QUINCALLA Y SBDBRÍA.—En estos dos 
rsunus q ae coostítuytu o »n el de Juguetería, 
al oom**roio da Los Puritanos, pocos esta 
biedaiientos de ea clase paaden competir 
con et>e variado y rlao baz^r que liama la 
«tención en la calle de San R«f*el esquina á 
Iudn»tria y di» fruta de meracldlaimo faver 
jntre laa fdmi laa, por las continuas nove 
da ea con que las íorpr^nde. 
Ali >r»bay ^n Los F u n t ¿rtos xm ñxxT\lclo 
de biondar, encajes, cintas, boumea y otros 
adminículos capaz de eatlefacer el más refl 
nadf> í{U»»t<; y hay también allí unos abani-
cos á la derniére, que seducen por sncaptl-
cbo^a fotmai tan elegante como nueva. 
R specto á juguetea fiaos, objetes de fan-
tasía y demáa artículos propios del giro, se 
encierra un muudo de el oa en Los P ú n t a -
nos. 
Aquello inpplra alegría. 
Se d* aM exquls to trato, 
Todo es muy bueno y barato 
Y 1 odo al guato del día. 
E L DOCTOR VALDBSPINO.—Según se a-
nuncla eii o t ro 'ug«r, nuestro am^go el Sr. 
Dr. D. Audi é? Valdesplnoha traaladado su 
d o m i c i i M á la calzada de la Reina número 
37, donde sigue dando conaultas de una á 
kea de la tarde. Ea un facultativo digno de 
toda recomendación-
CONSERVATORIO DE MÚSICA.—Compla-
cemos al 6v. Director de dicho instituto, pu-
blicando las elguientea lineas: 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Muy señor mío: Síi vasa V\l. insertar 
en el Alcance de esta taid* laa siguientes 
líneas, por cuyo fa?or le anticipa las gradas 
en Atento S. S.—Hubert deBlatilc. 
Habiendo fa!leold>i en la madrugada de 
hoy la Sra. l>" Carmen Vargas Machuca, 
esposa del Sr. D. Ramón Suárez Inclán, á 
quien este Ct nssrvatorio debe etetna deuda 
de gratitud, he dispuesto suspender laa cla-
ses del mismo hasta después de efectuado el 
entierro de dlcba s«ñora, para cuyo acto in 
vito á l e s Profaeores y alumnos del Conser-
vatorio, quienes se servirán concurrir al 
muelle de Luz, mañana, sábado, á las ocho 
de la misma.—Hubert de Blank. 
ATENTADO.—A las siete y cuarto de la 
noche de ayer, al tramitar por la calle de 
Luz, eútre las de Aguacate y Compostela 
D. Domingo Martínez, Celador de Policía 
del barrio dal Angel, f aé acometido por dos 
indivíduoa blancoa uno de estos armado de 
un cuchillo de punta, el cual se abalanzó 
hácia él, al propio tiempo que decía Este es 
el que me p n n d i ó la otra noche. P a r a 
que no prenda mas- E l Sr. Martínez pudo 
desviarse de la acción del criminal y desar-
marle, después da una lucha á brazo parti-
do, no sin hfcber sufrido varias heridas en 
las manos. £1 criminal, al verse vencido 
emprendió la fuga en dirección á la plaza 
de Balón; pero perseguido á la voz de ¡ata 
j a ! por el agredido, fué detenido en la ca-
lle de Acoeta, esquina á Compostela, por el 
teniente de Orden Público D. Clemente 
Moatoto y el Celador ae San Isidro. E l otro 
sujeto, que acompañaba al detenido, logró de aplaudir á la apreoiable compañía lírica 
del teatro de Alblau en el desempeño de [ fugarse por haber tomado dirección contra 
una de Jas más chistosas obras de su reper- | r i a , al que persignó el Sr. Martínez, 
torio. I E l detenido, conooldo por Cara Ancha 
I es individuo de pésimos antecedentes, ha-biendo salido del Presidio Departamental 
" el di a 3ü del mes próximo pasado, fecha en 
que había sido reducido á prisión por el ce-
lador Martínez, por sospechoso é ir acom 
pañado de otro sujeto á quien se le ocupó 
un cuchillo. 
Laa heridas que sufrió el Sr. Martínez, fue-
ron calificadas da carácter leve por el médi-
co de la Casa de Socorro, de la primera de 
marcación. 
E l celador del barrio de Santa Clara, que 
levantó acta de todo lo ocurriólo, dló cuenta 
al Sr. Juez de Gruardia y remitió el deteni-
do al Vivac en clase de incomunicado y á 
disposición de dicha autoridad. 
POLICÍA.—Al transitar un individuo blan-
co cerca del Paso de la Madama, barrio del 
Príncipe, tuvo la desgracia de caerse, su-
friendo la fractura de una costilla del lado 
Izquierdo. E l paciente, después de curado 
de primera intención en la casa de socorro 
del distrito, fué conducido ante el Sr. Juez 
de Primera Instancia del Pilar, haciéndosele 
presente á dicha autoridad, que el mensio 
nado individuo se hallaba reclamado por el 
Juzgado" Municipal de Guadalupe, según 
circular de la Jefatura de Policía del día 6 
de Junio de 1887. 
—Una señorá, vecina de la calle de las 
Animas, fué curada de primera intención, 
por el médico de la casa de socorro del ba-
rrio de San Leopoldo, de una herida contu-
sa en la frente, la cual se infirió casualmen-
te, al caerse de una e«oaler», en loa momen-
tos de bajar de la azotea, y ser atacada da 
uu desvanecimiento de cabeza. 
—Dos serenos particulares de los Aima^ 
cenes de Hseendadoa, participaron al cela-
dor del barrio de San leídro, qua dos indi-
viduos blancos se le habían quejado do la 
falta de una embarcación menor que estaba 
atracada junto al muelle y que los partici-
pantes observaron que dicha embarcación 
fué desatracada por cuatro sujetos descono-
cidos, que se dirljfan á la Ensenada. E l Juz-
gado da Marina tiene conocimiento da este 
hecho é instruye las oportunas diligencias 
sumarlas en esclarecimiento de lo ocurrido. 
—Robo de 50 pesoe en billetes del Banco 
Español al dueño de una bodega de la calla 
de la Obrapia, por un joven que no ha sido 
habido, 
- - U a menor blanco, vecino del barrio de 
Colón, fué atropellado por un coche de pla-
za en los momentos de transitar en la no-
che de ayer por frente del teatro de Tacón, 
causándole dicho vehículo varias contusio 
nos de carácter menos grave. 
—Estafa de varias fracolonea de billetes 
de la Real Lotería á xxu Individuo blanco 
por otro sujeto de igual clase que no ha el 
do habido. 
—Detención de un Individuo blanco y un 
asiático, por ocupársele papeletas de ía 
rifa Ghi/Já. 
—Atíomáa, fueron detenidos tres indiví-
duoa por estafa, dos por faltas á los agentes 
de la autoridad, uno por ser deeertor del 
Presidio Dep^í tamentai y ocupársele un 
caballo da procedencia dudosa, dos por ha 
liarse circulados y 4 por soapaohoso é Indo-
cumentados. 
i s p e e t á c u l o s . 
GRAN TEATRO DE TACÓN — Compañía 
i n f a n t i l habanera. Las zarzuelas Marina y 
N i ñ a Pancha. A laa ocho. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. Punción por tandas.—A las onho: 
Oasa E i i t o r i a l — A las nueve: Gasa deprés 
tamo.1 A. las diez: ¡ l i o , yo no he sido! 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía 'de 
zarzuela y baile.—A laa ocho: ¡Gómo está 
la s o s i e i a d l l a a nueve: L a gran v ia ,— 
A laa diez: L a Soirée de Cachupín 
TEATRO "HABANA "—Compañía de bu-
foa, Fanoionaís por tandas. A laa ocho: 
Bufos de la legui.—A las nueve: Una tar-
de en Nazareno —A las diez: E n el Vivac. 
E L TÍO VIVO.—Calle de Nepíuno freate 
al Parc|aa Ceatral. Función por tandas. 
Tíroli, carreras da aorcijaa, toroeoa, salón-
teatro, títeres, pretldlgltaulón. Los domin-
gos y días featlvoa, matmées con obsequios 
aara lo 3 niños. Da una á tras 
PANORAMA, DE SOLES.-Plazuela del 
Mooawrr ace. Gr*n variedad da viataa. Sil-
foram. Marionets. Autómataa mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y dfaa featlvoa. 
l i l i ccifln 
FLU8ES de CASIMIR 
P O H M S D I D A 
A 2 
©3 M . X J n £ L X * X * J L 63 
<ía 5517 P l - O 
RECOMENDAMOS 
al púolioo el calza<io especial que r^-ibé la 
peUtetía L A E L F G ^ N C I A v AMIGOS 
D E L PAIS . Reina 55, frente á Galano 
Por rodos loa cor^eop de la Península re-
ciba ceta casa la* ú timaa novedades que se 
usan en Paria y L udres, tanto e i caiztdo 
para aefec-raa coreo pt ra cabal ere s. Este 
calzado es ae lo mejor que puede hact rse y 
tu precios muy baratoa. 
12507 F 9-6 
Grandes flentaa raliglogaí á la Samísima Virgen 
dol Pilar de Zifagoza. que ae celíibrarin ei próznao 
12 d > ootubre, en < 1 hermoao te < pío de la Merced. 
LJH arfgo ;e-«3 y perconas deT'tas que g teten O O E -
triboir con «n ¿bol > para la oe'»ebraoi6u de «toa culto2, 
ein Igual en n-a.-mtlcAucta en !a it> a de f^ba, por el 
amor qne pn f ¡irnos á na- stra Ex :e] ia Patroua, pu.6-
den ocu rir al Bos in« d i Bi/lor.iu, ObUoo 7 i , y á la 
oererU Nnenia 81 ñora de üegla, Mu a i» 69, que son 
lo» enourgado* d>3 la rHooltiución 
EKbaua. septie -bre 27 188H —El Secretario, 
Santo* « t i . C U7 k P 10-27 
D I A 6 DE O C T L B í l E . 
8<u Bruno co f' » . fmdW-ir da l«i Orden de los 
Ca tuj «, y Huutü Va. vh%*u y tnartír 
Sac B i no, o feoor. fundador de U O den de los 
Carttj >i, t>u C»Umbri«, el ual, reclbid'ia todos lo* 
«acrjiment, .a, a m do con au c li.no y un d vo o ernci 
ñ|o sr iiaado ¿ lo» abioc, e t '»g6 spaoib emeitd sn 
espíntii á Hios, « .- ño de 11 1 LÚD I O cumplí o* lera 
ciu meata <le m tda'l, y a> óéjimoou^rto du la funda 
oi'?n de la Cor nja 
F . é hi n iTlficamer tft ents rr d i su oueapo en 'a 
igi sia de 'iue-it a Síñ >ra, y fe la dló sepultara dotrá» 
tel altar luajri r, haoiéudoio glor.oso el S< ñor con mu 
ohos mil; gioa. 
VIBHVAS EL. DOM IK GO. 
Misas Solemnes.—Kn U Ca^ it«I i;, le Tercia, * 
la» H\ v MÍ laa domá* ícrleaia» '»» d*- coutambre. 
Procesión —í.a d» 1 Sacranento, de eicco á cin so y 
media ne i * tard-» y díspués de las preces de co-tum 
bre, y pisará ©I Circular a la T. O. de S Pranoiíco. 
V. 0 T. de S Agiutín. 
El próximo lunes 8 del actual tendrá lugar el Ju -
bileo Circular en la capilla de esta T. O de San 
Atroatín. 12"11 ^ â, 3 Kd 
Real y Pontillcia Archicofradía de Pitra. 
Sra . dei Rosario de la Habana. 
E l sábsao » i» d< 1 corr>oiit« mea de ootubre se n z.i-
rá--I eau u ros: rio á la or oíón y se cantará la grsn 
salve cóu teta' íta ó todt. orquesta. 
A día Bignierjce domingo 7 á los ocho de su mañana, 
se caucará ur a misa soiemne á Nira Sra. del Rosario 
en que tendrá lugar la o mu ióa general, A '«a nueve 
de an mañana »mp>zará la g au n«sta de Ntra. Sra 
del Kosario, con orquesta y p me; í i JO qua predi jura 
un Rdo. Padre de las Eecuelaa F*aa. 
Todos lo» «í i8 de la ocUv >. de Ntra. Sra. del Rosa-
rio á las ocho de cu mañana htibra fiesta solem e con 
orquesta y de.<puen se rezará «-I santo Rosario. A l a 
or ación rosarlo, sermón y salve soiemn* con letanías 
4 toda orquesta, pre noando el lunea 8 de octubre el 
Pbro. D. Domingo Vaadama y Caiderot; el martes 9 
ei Pbro D . A fredo V C «ballero; ei míérao ea 10, el 
Pbro. D . Domingo Vandama y Oalderoi; e) jueves 11 
el fbro. D. A i o fa V. Caballero; el vie.uesTí, el 
Pbro. D Alfredo V. ÍVballero; el sábado 13 nn Rdo 
Padre de las Eacuolas PiV; el domingo 14, ei ñor 
Canónigo Paciteuciario Pb-o. Dr. D . Manael E<ipl-
no»a. 
En loa cuatro úMmos dias da dicha octava «stará 
expuesto todo el diael Smo. Sigramento. ganando los 
fiálea la I . P. de las . uareata h jras. Habrá n i a re-
zada de nueve, de diez T de duce, ésta ota ó: g¿no y 
cantos alusivos al Smo. Sacramento. 
Rogamos á lot fíales su asútenola á eitos solemnes 
onltoa.—Habana, 3 de octubre de 1888 —El Mayor-
domo, El Conde de Casa Bayona. 
12500 10-4 
IGLESIA DS SAN F E L I P E . 
N o v e n a á l a S e r á f i c a . M a d r e S a n t a 
T e r e s a de J e s ú s . 
Dará principio el sábado próximo á las 8 de la ma-
ñana. 
E i domingo á ios 7 de la mañana será ia Misa de 
Comanión de la Asociación de la Guardia de Honor 
y por la Toch.% los - j jrcloioa de costumbre. 
A las t i babrá mina soiemue con sermón, dedicado 
á la Virgen Sma. del Rosario. 
12499 4-4 
IGLESIA DE B E L E N 
E l d mdmro 7 dei actual, se celebra en esta iglesia 
la fiesta de inauguración del presente curso. 
A las ocho da la mañana y expuesta S. D . M . se 
cantai á GÍ himno " V e r i Cr^ator" y á continuación la 
misa á toda orqu». sta, predicando en ella *1 R. P. F rá -
dauosdela CompaKíu de Jeaua. 
Siendo esta fiesta especial dei Real Colegio, están 
principalmente invitadas las familias do lo* alumnos. 
A, M, D . G. 12171 1-1 
Parroquia de Nuestra Sra. del Pilar. 
SOLEMNRS CULTOS EN HONOB DB LA EXCELSA 
PATRONA DE ESTA IGLESIA, 
Día 3 de ootnbre.—Dü'í á principio el novenario con 
miea castada toáos los ¿ÍHÍÍ & ías Biet« y media; y por 
la ñocha & laa ÍSÍS se re sa r í el santo rosario y la no-
vena con sermón, salve, lotaalas y despedida con or-
qtiestA 
Dia 11.— G toda orquesta al oscurecer. 
Día 12.—Comunión general & las siete y media y 
solemne fiesta con sfcrmiín á las ocho, ocupando la sa-
grada cátedra un distinguido orador, 
i Estos cultos se verificarán á espensas de la señera 
camarera. 
Sa suplica encarecidamente á l o i feligreses d e í s t a 
parroquia en general y á los devotos de la Ssnt ídma 
Vivgen en particular la asistencia á tan piadosos actos. 
Los oradores serán los siguientes: 
Dia 3.—Dr. D . Mariano H . Ouillón, canónigo ma-
gistral. 
Dia 4.—Dr. D , Manuel Espinosa, canónigo peni-
tenaiorio. 
Dia 5 — D . Luía Escalona, capellán castrense. 
Dia 6.—Ldo. D . Pedro Francisco Almansa, pre-
bendado. 
Dia 7.—Ei Rdo. P. Santiago Guezuraga, S. J . 
Dia 8.—El Sr. D . Alfredo Caballero, cura párroco 
de Casa Blanca. 
Dia 9.—Sr. D . Narciso Navarro, capellán castrense 
Dia 10.—Sr. Ldo- D . Pedro Francisco Almansa. 
Dia 11.—Dr. D . Manuel Espinosa. 
12447 4-3 
E . P. D . 
LA BBÍíORlTA 
D* Socorro Güen y Hernández, 
H A FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde del dia de hoy, los que 
suscriben, hermano, sobrinos carna-
les, primo hermaoo, sobrinos y pri-
mos políticos y nmlgoa, suplican en-
earecidamenté á las personas de su 
amistad Ba siííran eacomendar su al-
ma á Dios y acompañar su cadáver 
desde la óasa mortuoria, Kevillagi-
gQdo n. 10?í, hasta el Cementerio de 
Calón, favor al que vivirán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, Q as octubre de 1888. 
Bernardlñó Güen y Hernández 
Plácido y Aj i t ' nio Lladonosa y Giiea. 
Antonio del. Casal y Güen. 
Caries A. Sierra y Cat, barro. 
Joaquín Bayas. 
Juan Luia Ariosa y Beitran. 
Carlos Tfil't» y García 
José Ricard. 
Tomás Loredo. 
Ramón García y Eoay. 
Antonio Curbelo y Gurda. 
Luís Ariosa y del Casal. 
Felipe Fernández. 
Miguel Fernandez Celta. 
Miguel Cardona 
Dr. Adolfo Landeta. 
Antonio María Dávila 
fesr1 E i duelo se despide en el cementerio. 
E . F . D . 
D. Mignel Francisco Palacios, 
H A F A L L E CIDOt 
Y dispuesto eu entierro para el dio 
6 & laá ocho de la meñana, su esposa 
tu plica, á las personas de su amistad 
se sirvan couenrrir á la casa mortuo-
ria, calle de la latíuatrla n. 99, para 
acompañar el cadáver al Cementerio 
da Colói?. 
Habana, 5 de ootubre de 1888. 
Isabel Montaño. 
B. P. D. 
La Sra. Da Garmen Vargas Machuca 
de Suárez luc ián, 
H A F A L L E C I D O . 
Y diepae^to sa ent eno para el dia 
6 áél corriente, á la? ocho y media de 
a mañana, los qne auBcríban, ©ajo o, 
blJcB, hermano*, tíos y H brinos, eu-
p.io&n á las ptr*o;»av de ^ amhtad 
so sirvan ooncarrir al mnel e fie Luz, 
paxa acomphüar e) cadáver al Cemen-
tarlo de Cokn, donde te detpiíie el 
duelo. 
Guanabacoa 5 de octubre de 1888. 
R :món SnÉMz Inc lán—Ramóa y Federico 
Su rez Inclán y V. Machuca— Buenaventura 
lu Varga* Mai'bu ia—FVnanoo Cosme y Arn-
era le Goozá'i z drl V*i e— Ramóu y Mallas 
Meza—Agostfij Go* eálei y Bilcran—Vicpnte 
Nufiez ae Villuvken ü—Dr. Viente B. Val-
dés 
' 2 ^ lo K Til ft 
ORDllilNI VIH. L.A ? l.A¿f 
1>KL D i A 5 Di£ OOTDBRiC !>» 1883. 
8BKV;JXO PA.KA KL DIA 6. 
Jefe de dia.—iál Corr í ' dante del Ba te lón Inge-
nieros Voluntarios, I ) . Joan Bustillo. 
Visita de Hospital.- Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía Genera) j PAHUIM Usualu», Ingenieros 
Voluntarios. 
Sospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Sateríadp la Hitim —Ai hüiw* <u. RiAmta. 
Ayudante de guardia «i «i (toWenti; Militar.— 
Éi 2 de U Flfcaa, D, Argel Martínez. 
Luiiiginark «a ideoi.• 3 at i» .•tama, D . Fran-
csls io Sobrede. 
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!I%b<inn. 3 de ootubre de 1888.—El Administra-
dor, Ovillen, o dé Utrro 
Aquellos aumentos en el cráneo que generalmente 
se llaman "ia caspa" se pueden remover prontamente 
por medio dei Jabou de Azufre de Glerin, el cual, 
abriendo los poros, promueva la humedad natural del 
cabello. 
Deduce Vd,, señor, quince unos de ia edad que tie-
ne, usando el Tinte de Pelo Instantáneo de HUI. 21 
Re facilita en tod.s oai tidades y sobre teda clase 
de a hijas, mueble» v repa* en la casa de prestamos 
"La Siivicla ' ." situaos» en la calle do Neptuno 151. 
S<i esperan beia m -fces ó má, -, s tgún la imporíaocia 
dei negocü; eu cautdades grandes se cobra poquísimo 
interéa y en las pequeñas siempre menos que en las 
deriái casas del giro. 
E^te e el establecimiento que por muchua títulos 
In.p ra t iá i cor ÜÜDZ& al público. 
Hay de»i>aoho restrvado.—J. B L A N C O 
12P99 4 6 
m m DE IOS DEPM'DIEÜÍTES 
del Comercio de la Habana. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Pí esidente y en cumpli-
miento del artículo 11 del Reglamento Pro-
vidional, eeta Asociación celebrará Junta 
general el domingo 7 del corriente, á las dos 
de la tarde, en los silcnes del Centro Ga-
llego, situados ea Dragones esquina á 
Prado. 
Lo que ee h»ce i úblico para cenocimiento 
de tos Sree. sooiog, qua deberán asistir pro-
vistos del recibo del mes de la fecha. 
Habana octubre 5 de 1888.—El Secreta-
rio-C^nt^dor, B . del Campo 
C ü l 5 3 0 2-5ft 2-6d 
DR. 1 . MIDINi FEBR1B. 
Especialista en las enfermedades del estómago é 
intestinos, curación rápida, cierta y sin dieta d é l a 
solitaria y demái helmintos. 
Consultas de 8 á 10 y de 12 & 4 —San José 23. 
Exjeptolos lomingoa. 
12571 5-6 
D r . A n d r é s V a l d e s p i n o , 
Médico-CiíDjar o. participa á t u clientela haber tras-
ladado su domicilio á la calzada de ia Reina n. 37, 
donde da consultas de 1 á 3. 
. 12540 26-5 O 
Juana M.Xan dique 
Comadrona facultativa 
Lamparilla 102, entre Bernaza y Monserrste. 
12533 4 5 
R E I N A N . S . 
El Dr. Espada ha trasudado eu domicilio & Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-aifilíticas y 
&fe)octone>! de ia piel. Consultas de 2 á 4. 
Ofl 1511 l - O 
D ? . Gí-álvess G-u i l l em. 
espeüíallstrt ya impotencias, tííarilidad y enfameda-
AQH venéreas y siiilítiesa. Consultas de 12 á % Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consulta» á 
Neptuno 58. 12519 10-5 
5 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1, Ea-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y siñlítios^. 
Cn 1510 l - O 
P R I M E E CURSO D E FRANCÉS 
del profesor Mr. Aífred Boissló, arreglado ai progra-
ma, $1 B |B. , libroiíi do Valdepares, Riela 61. 
12492 4-4 
F r a n c é s . 
L U I S PRADERE, profesor laureado de la U n i -
versidftd de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gios y á domicilio. Amistad 44. 
12099 16-25 S 
Colegio p a m niñas 
dirigido por la Srta. Amparo Qarcía y Díae . 
GÜANABACOA calle de Pepe Antonio n . 19. 
Situada en el punta más céntrico de dicha villa, en 
looal muy ventilado y fresco, con extenso patio y co-
rredor para las horas de expansión. A más de las ex-
ternas admite pupilas por $17 oro al mes, dando á las 
niñas solícito y cariñoso trato como en familia, y cui-
dadosa y esmerada enseñanza. 
Cn l45 ' 16-19S 
P 
profesor de solfeo y p i a n o . 
Factoría 48—Obrapít. 33 y San Nicolás 124 y 109. 
11671 27-14S 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2? Knseñsmza y Comercial, para pu-
pilos y externos. San Nicolás 52.—José Elias Torrea. 
11283 27-7St 
Terssína Sarda de Escobar, 
Profesora de ifgléj. francés y música, con un método 
especial nara la emisión de voz. Villegas 98. 
12342 4-2 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
tiene el honor de participar á todos sus 
olientes y al público en general, que insta 
latió de ua toáo sa nuevo gabinete, sigue 
practicando toda clase de operaciones en la 
boca tales como O R I F I C A C I O N E S , E M 
PASTADTJRAS, etc . etc., según los casos, 
por los procedimientos más modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente 
mente provisto de todos los útiles y apara-
tos, le permite poder construir postizos de 
todos los sistemas tales como dentaduras de 
oro, de platino, cacutohoue (goma) etc. 
tanto parciales como generales. 
Todos BU« trabajos siguen ejecutándose 
con el eámero y pulcritud que sus clieates 
ya conocen. 
Llama respetaosamente la atención sobre 
sus preaios, últimamente reducidos de tal 
modo, que todas las clases pueden utilizar 
aus serviciéis, pudiendo cuantas personas lo 
deseen, eonsultaree eobre este ú otro cual-
quier particular relativo á su profesión, 
gratuitamente. 





2-4a 3 51 
D K . CARÍ.OS B E V I L I i A 
ABOGADO 
O B I S P O N Ü M E R O 16. 
12180 15-4 Ot 
C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a ¿ S a b a n a . 
D i r e c t o z : D . I . H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 
Queda abierta la matriiiola dnrante el tiempo re-
gí-mentarlo, oocforme á lo dispuesto por Gobierno 
Genera) os 25 de diciembre de 1885. 
1223» 28 2!ÍSt 
DR. L . F MEDICO-DOSIMBTRA.—Sspeuialista enlas en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpéticas 
y estomacaios, por al método Dosimétrloo, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 & 7 tarde. 
Gratis á loe pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L . 8 9 . 
12V8 g~2 
Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
OonBti'tíva de 12 a 2.—Obrapía número 93. 
11301 8 SO 
D r . B m . F e r r e r F i c a b i a 
ABOGADO 
Da regreeo en San Igraoio 21 (cal ejón d»! Chorro), 
altos, de 12 á 3. 12281 23 29St 
D E N T I S T A 
DR G. A. B E r A N ' OÜRT, Cirujano-Dentista de 
laPtcnUad de Fiía ielfía é incorporado en la Beetl 
Uriversidad de U Habaaa, tiete el bonorde anunc!ar 
á su nnms>rosac!iet>t«l& y «.1 pti'ollco en general que 
sigue confecaloaando isa dentudurr.s parciales, sin ei 
auxilio dr la«i pluncbaseo el cielo de la bo'"a por un 
naero tUtatask (Bridge Work ) Coloca coronas de 
dieotes y mua as en las ra ce* naturales, por medio de 
espig-JS metslioas de sainvenclór; transpl^ptay relm-
plajií a dientHB 6 musías naturales, y por úhimo, prac-
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las en: las y dnuás órgino» á* la booa concernientes á 
«u profesión eto. Auuiicate 108, de 7 de la mañana & 5 
delat>.ri:e.—NOTA —Advierte al púbiieo que todos 
los trab -joa quc< t o ejecuten en e .te gabinete, tanto 
en la parte operativa, nomo en ia nnoánic i son de 
orimera clase. I l f35 16-90 St 
A LOS SRES DKlSTlSTaS 
E l 'Bueno art.iftoii.j" dal Dr B t -n ioart para ob-
turar las caries d i los dientee y muelas, tacto tempo-
rales como permant nte«, se venden Aguacate 108 en-
tre Teniente-Rey y Muralla. 
llSSfi iQ 20 St 
R A M O N B A H I N A G - A 
ABOGADO 
Ha abierto su estadio ea ia uivle "'o Neptuno 70, al-
toe; con esixclalidad asuntos Cel Tiibunal Superior. 
121Í0 16 253c 
i m m u m u i 
Ei paciente to d«i>>) o mp »r hiagueros r.inpara-
to;< sin ecta frarsnMa por .-.-.rito Re. pender rte la re-
tennióu, -.11 vio y cura OOBid) «s p-sib e, y ei paoitsntM 
que á los dos mesi*s o U coave'Kao los «parwtos 6 
bragaftTO» qne8« le oiev^ílv.-i . u importe, si no qiiere 
verse estaf» d¡) el phcit>»t«. á esto refpnnde J. Groe. 
S O X - I T U M , 8 3 . 
12098 H-25S 
CRISTOBAL DE l i GÜAEDIá 
ABOGADO, 
11?48 <8 12 S 
Cubd 44. 
Mme. M A G D A L E N A . 
Comadrona d^ primera c'asede ln Facultad de Paris, 
se ofrece al v^blioo en genera', onllede Nep' mo n. 2. 
Precios módi ¡os n«17 5 8 78 
JOM filia Llosas Roca, fie M V U U , 
comadrona facultativa. 
Ofrec*> sus servicios Egido n !, ««quina & Muralla. 
11299 2» ñS 
D r . J . H A F A Jfóí, B Ü E i ^ O , 
M E U I O O - C i í i l \T A NO 
Obraría 57. Ooti«ultaa de 12 & 2. 
Dirf cior de La Bdi^flca. 
11930 21-20 S 
F E D E R I C O M L O K l . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hanwpp cargo del despacho de cu bu-
fete ' onsnltas, de 11 a 3 Tuoiente R iy B? 104. 
11984 .7-21 St 
Libros muy baratos. 
Precios en billetes.—Mata: Medicina legal y toxi-
cologíaS tomos $6. Anatomía descriptiva por Sappfcy, 
4 tomos $10, Patología y clínica quirúrgica por Tort, 
2 tomos $ 1. Física por Gano 1 tomo láminas $2. Pa-
tología externa por Vidal de Casis, traducida al espa-
ñol, 6 tomos mayor $6. I d . en francés $S. Higiene p r i -
vada, por Monlau, 1 tomo $2. Ley de Enjuiciamiento 
Civi l , 1 tomo $t. Derecho Canónico Cavalario 1 1 . $1 
Salud 23, Libreiía. 12564 4-6 
J A h r o B de textos. 
Para la Universidad, Institutos, Colegios, etc., se 
compran, venden y cambian. Librería La Universidad 
O'Reiily 61 cerca de Aguacate. 
12503 4-4 
1 I N T E R I O R . 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales qne se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor enlas 
diversas secciones de Joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fln de que al hacer las 
próximas compras de otoflo se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
HIERRO Y C P . 
OBISPO ESQ. A AGUACATE. Cnl382 alt 80-8 S 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos quo ninguno de su clase 
son aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla: Monte y Revllia-ggedo; Luz y EgMo; Genioo y Consulado; Virtudes y allano; bodogr! esquina do Teja»; Concordia y Sw 
Nicolás; y su dueüo. Árssabnjo y Han Josá. 
12388 5 2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en la colocación y 
tenga referencia. Reina 28. 
12Í58 4-4 
m m s m t t 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consulta» 
y operaciones de 9 4 4. On 1875 ^7 6 8 
D R . R O B E L t N . 
BHFBElEDáDBS DE U P I E L 
Consaltas de 7 á 10 mañaaa y de 3 á 5 tarde. 
P H A D O N " 6 7 . 
O n.1363 28-4 S 
U N A A C R E D I T A D A PRO^K^OBA USGLK sa 'ia clases a oomtoilio d« ii g és, fraucés, n úsica 
é Inf trocciÓT!; por m sistema h,ii«iantan muebo los 
dÍ3( íf uios en muy po- o tb'muo. P/cios n ódicos. Dejar 
Ue señax en la librería, de Wilsun Obispo 43. 
125 0 4 5 
I N Q L É S ST F R A N C É S . 
Arltmé JC* mtroíiutll y Tenodurí* de Hhros —Lac-
ciouer TÍ- urnus $5-30 —Colegio L A L U Z , S »n M i -
guel i ? 122.—ClasíiS á domicilio, por Alfredo Carri-
caburu 12518 4-5 
COLEGIO OE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DS> PKIMERA CLASE 
L A e R A N A N T I I Í I Í A , 
7 1 A G U I A R 7 1 
DIREOTOK PHOPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pan 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
11849 a27 7 d27-8 S 
PESTAL0ZI. 
Nuevo Colegio d* 1? Enseñanza, dirigido por D . Juan 
C. Sigarroa.—Anima* 74. 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
Por t u puplilo oro $17 . . 
Medio i i " 10 P0 
Cnaito id " 8 50 
Externo, primaria " 2 
B emer tai " 4 25 
Pid ^e el Reglamento, que se reparte gratic. 
Cn 1521 4-5 
Historia y descripción de las provincias do Santan 
der, Bargoa, Logroño, Soria, Avila y Segovia, en $2 
btes. el ejemplar y contiene la geografía do estas cois 
provincias; topografía, historia, descripción do las 
entidades, de poblaciones más importantes y de las lí 
neas férreas y carreteras, itinerarios detallados, viajes 
artísticos y de reoreo; estadística general, industrial 
comercial y agrícola y datos de utilidad universal, 
vistas, panoramas do ios pueblos más importantes dé 
cetas provincias, mapas y planos; id. de las provincias 
de la Cornña, Lugo, Pontevedra, Orense y Oviedo, con 
las mismas explicaciones que laa anteriores y vistas, 
planos y mapas, á $2.50, bay de todas las provincias 
Principado de Cataluña. $2. Reino de Aragón, f" 
Idem de Toledo, $2 50. Provincias Vascongadas i 
Zsmora, Valladolid, Palenola y Salamanca, $1-50. 
E l que quiera adquirir todas están curiosidades de 
su país, puede pasar por la cal e de Dragones esquin 
á Egidó, soportales de la casa del Conde Moré, qaics 
co del café La Alhambra, á cargo de D . Felipe Saá 
rez, y en la vidriera del cafe La Lonja, á cargo de D 
Juan Orilla; pues por poco diaero consiguen una cosa 
muy útil, amena é interesante. 
12420 4-3 
Libros de textos 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 2a 
enseñenzs». Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, librería. 12419 10-3 
fli I K m m 
Nuevo braguero Gaívez y Fsmes 
E l único que recomiendan los principales médicos 
de esta ciudad. Se construyen excelentes FAJAS 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano —^ufpeESorios Air?. 
Los tiaí-aiis fon dlrig dos por médicos esptcialfstis 
delacast Precios muy mMlcos. 
Bat* cas j e tá «b'e ta de 6 da la mañana á 8 de la 
noche y los dias f^tivoa bástalas 12 del dia. 
Gábinetn orto^ é tico O'Keilly 106, Ba l ana. 
Lüm 'tsddel precio adelantado. 
12552 10-6 
PEUSUlJOí iA—UtfA SEÑORA SE OFRECE & Iss señoras y señoritas detde las siete de i* ma-
ñana ha'ta las cn !e del dia en su casa cal e Ai los Ge-
Ios n. /9. K" l« mi*mai>e dao clases de piano. Los 
precios srregiados á la situación qae atravesamos. 
V'Slfi 4 5 
CARLOTA EGflAVARRIA DE FLORES 
fro Uta y sin rival cortadora 
La tan OOL O rida hoy en la Habana y doteosa de que 
todas las fortunas pnedan d i fatar de «u tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cio» v se buce cargo do todos cuantos trabtj js se le 
oorifíen conceruleute á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa p«>rfaccióu y st bre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teoiente-Eey, alto» del café; entrada inde-
pendiente por Cuba. 12 21 4 5 
Nueva Reforma de Gorset» 
c i m i A u m n , 
adaptado á las últimas modas: Impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES 
NOTA.—En la misma hay de venta 
msgiiiñcns camisones. SOL 64. 
iv 646 15-5 O 
V I R T U D E S l O 
Se sirven cantina* á domidlio con puntualidad, es-
mero y equidad (nlos precios. 
12482 4 4 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal desea colocarse de portero ó 
para los quehaceres de la casa menos la mesa ú otra 
clase de trabajo, aseado y exacto en su obligación, no 
se coloca menos de 25 pesos: darán razón Neptuno 53, 
bodega. 12577 4-6 
ÜN S E Ñ O R D E 43 A Ñ O S D E E D A D Y U N A hija de 16 desea una casa para portero ó criado 
de mano, y su hija para cuidar niños ó limpieza de la 
casa, siendo los dos & una misma casa: calle del Car-
men n. 4 entre Tenerife y Campanario. 
12582 4-6 
ÜN A E L E G A N T E J O V E N D R CANARIAS desea colocarse bien sea de criada de mano 6 de 
manejadora: tiene personas qne respondan por eu 
conducta. Figuras n. 6 entre Manrique y Campanario 
impondrán. 12576 4 6 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA en-
%J contrar nna cssa pera cuidar niños huérfanos 6 
acompañar á una señora ó señorita; cose y repasa la 
ropa. Calle de la Habana número 15. 
12464 4-4 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocación de criada de mano para nna corta fa-
milia, manejar un niño ó acompañar una señora. I n -
formarán calle do Paula número 100. 
12433 4-3 
U N MUCHACHO 
de doce á quince años, se solicita para criado de mano 
en Cuba n.140. altos. 12411 8-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena á leche entera, sana y robusta. Revilla-
gigedon. 111. 12568 4-8 
SE NECESITAN DOS PROFESORES QUE sean prácticos y buenos pedagogos: se les dará un 
buen sueldo. Informarán en la librería de Valdepa-
res, calle de la Muralla número 61. 
12567 4-8 
UN A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A , P B N I N -suiar, desea encontrar una casa particular; sabe 
lavar y planchar ropa de hombre y de mular y rizar; 
tiene quien la garantice. Belascoain n. 38 dan razón. 
12430 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-nera peninsular, aseada y de toda conñansa, quo 
ha servido en buenas casas de esta ciudad á satisfac-
ción de los dueños: tiene buenos informes de tu con-
ducta y comportamiento; Corrales 50 informarán. 
12493 4 4 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de cocinero ó criado de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de sn conducta. Salud 21 informarán. 
12t84 4 4 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA C o -locarse en casa particniar ó establecimiento, en 
la ciudad. Informarán Dragones esquina á Manrique; 
café: 12427 4-3 
)ESBA COLOCARSE ÜN G E N E R A L COCI-nero, tiene personas que lo garanticen. Jesús 
Manan . 134. 12485 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias y que sepa 
su obligación. Bernaza número 70 
12597 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero: calle de Cuarteles 3 impondrán. 
12587 4-6 
UN A S E Ñ O R A V I O D A , D E M O R A L I D A D , desea cuíooaiso en una casa particular de costu-
rera y para arreglar algunas habitaciones, ó de costu-
rera en un hotel. Tiene personas que garanticen de 
su conducta. Compostela número 77 informarán. 
19557 4-6 
DESEA COLOCARSE U N EXCELHiNTE Co-cinero de color; sabe á la española y criolla y 
paite de la francesa: tiene personas que respondan de 
su conducta. Dragones núm. 88, entre Camponnrio y 
Manrique. 12592 4-6 
DNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E SEÑORA y caballero desea colocarse: y en la misma nna 
buena ci ciñera: ambas tienen quieu responda por 
ellas. Villegas número £6 darán razón. 
15591 4-6 
ÜN ASI VTLJ » BÜKN COCILNKRO DESEA colojíuoe t>n establecimiento ó casa particular: 
cocina & la española, francesa, irglesa y la criolla: 
ienn personKS qne respondan de su ronductii. Infor-
marán calle de San Ignacio número 91. 
12561 4-6 
S E S O L I C I T A 
na morena p- ra roc'nar y qa< baceres de una cana de 
una señora sola. Ot>raora n. 98, de 11 da la raaííaua 
en adelunte. 12M'(i 4 « 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, se le abonarán $15 b.'lktes 
desael<lo mensual. Gallan o &} 
125 3 <-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mar o de mediana edad y de moralidad 
para servir á nn matrimonio ea la playa de Batabr.uó 
iufotmarán Campanario nún ero 59 
12574 4-6 
L A P R O T E C T O R A 
Una señora joven solio ta colocación para acompa-
ñar á nn > stñora ó «efior tas, coser y otras labores de 
mano y ayudar á nna corta limpieza, es persona de-
cente y "e moralidad y referenc as. Compost la 55. 
I25,ÍM 
OJ O - S B S O L I C I T A U N Mt tCANICO D E N cal pnr» fa<)ra d" la población: h f rma 'áu calle 
de U Marall* fi nda La Pa'oaia Ea ia m'sma »e com-
pra un mona. lí,5f>5 15» 3 64 
Por el prootd-mlento máa iftc&z < xtingo estos da-
iuoi insectos, destruotor<8 de tochas, muebles, t m -
barcaoicnes y demás ol j -tos de madera. Santiago A-
emr.ñy—Trocadero 81. (Meenuargo de trabajos de 
albaiiileiía y todo lo concerniente á ia fabricación.) 
134t0 4-4 
Z A L E i ICO 
7 3 M Ü K A L X x A 7 3 
12422 1 8 
al por rasvor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda-
Nadie puede vender tan bart.to oomo yo 
Esta fábrica tiene done años de establecida. El sis. 
tema de esta oaaa será siempre el vender más barate 
que nadie. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
1161 15 26S 
A m o A i i M i m . 
£ 3 b & n i s t e i í * t y m u e b l e r í a F r a n c e s a , 
d e J . 5 o u r c a < 5 e 7 C8 
O O C O R U I * 1SUVI. 2 5 h 
ESQOINA Á G A L I A N O . 
En esta antigu 1 y acreditada or sa se fabrican mue-
bles de todas o r̂.eg á HSIÍ o Framé^ y Americano, á 
preoios snmamt me mólio" ; pue« coutsmos con ope-
rarios intel'.Kentr«!, y i>n fx^enho y v »ri¿(io surtido de 
mad ras «ie1 ^aísy del i x ranjeto p-ra su oons'ruo-
ol^n, lo mismo que ¡una» vioe!a<ias de to.ía. formas y 
tam .ños. 
T mMéu tenemos uu gran surtido de muebles cons-
truuiüs en la cnsa, que se realizan á previos de ganga 
oon'o nor: jo»g< s á« cuar'os, de sala, comedor, gabi 
aete &o. é u ñ lidad de pi»zas sue tas. 
Igu timante nos h&cem-s ca g<> d i la rompoeic ó i 
y reu v . dóa de toda clase de muebles dejándolos . 0 -
mj nuevos 12487 8 4 
Manuel Bordas. 
Afi lador d» rdanos, los 1 fiaa á precios módicos, re-
cibe órdenes BaTm za 2i), tintorería. 
188 f8 ?60¡2 
RAÑ C ñ l D E MODA D E R BSP1NET.— 
eot fe' «tonau «lega&tes vestid- s por capricho j 
4 ú:t im ti-n ía. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
vinjes en 2* boros tn.jes do ni&a, elegantes tr i jes de 
seda ápno iu muy arreglado á la situ ción: seadornar 
¡om -reroB y re co ta, entalla pul $1 Bernaza 29 
12 43 13 26 
U NA SEÑORA, P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse ue cocinera: tiene pintonas que abonen 
su conúuma Informarán Agniar 67. 
Iv5 2 « 5 
Se solicita 
un criado de mano blanco que tenga personas que lo 
rdcomlenden, y sepa bien tu obligación Concordia 61, 
12 i 5 
A7i .§ 
Se dan con blprteci de una cisa ó más caras $3.20íi 
eu oro y $?0.000 más á 8 p S «n partidas do P00 á 
20 000, lo que quieran. Perseverancia \ i B» h.t la con 
el interese do de 8 & i2 1S686 4-5 
S t S O L I C I T A 
una rrlada l lanca, j i v i n , par» eervir á la msno y á b 
mesa: eneldo 15 petos billetes y ropa limpia. S m N i -
colás t3 '2il3 * 5 
¿ n ? fcOLXOTA UNA StiÑ^ R A DK V(<lNTtí¡ A 
' O ^ f í ' a ••f' * <lí:0 ennen-ia <le ooíli'ru 6 muño y má 
quiaa, j i-ra u s .jmhacire* de H oa»a; se e 'tará bufii 
sueldo y bu n tr».to; que tenge. breña reC' u«n>ia ióa, 
y de • o, que t o «e pr.>ket>te liiforiuaran /> ueta > ú 
mero 40 «<ntrii Dragones y Monte, ultox. 
l»-2a 4 5 
S O U i t l T a UN G N u R é L C K l A ü O DE 
Omaui qu • t e i g i b i..naB jfcft.reni iao y qui**» refp u 
da por »u uonlu t i ; bien emondido que St agrud-ceré 
no se pr -j'-nte qui n no pueda lleui>r las coudicioo* f 
que se tx^r^san. Concordia n 6 i , entre Persereran 
ola v L. .Ita », 12 20 4-5 
^ l E Nb.Cl!.ftlTA UN B U h N R i x H ) DIÍ MANO 
Jipara e' servicio i e una c ».a de comercio, qne set 
mny trabaji do , l i opio « q'e t > ga refíreucla' f.vo-
rnbles do m vonoucta OH iU>a u9 10, ebquina á Obra 
pU^ )15I0 6 f> 
ÜN \ SEÑORA PKNINfcUl.AR DESKA CO locaran do cni>n... ra • reoü'e antera, bu na a 
bum-ante Za i j auú iu 1 i4 iLformaráu cu»rt<i n. 10, 
125W 4 5 
un co» in«ro para cerca de Bemba con buenas refe-
rencia , I opondrán Campana; lo 30 de 8 a 3 
12 2 4 5 
D jSSEA < OLOCARSEUNA SBflORA I S L E Ca de med',.nu od> < para criada de m mo. aseada 
é inteligaf t<; advierte que no cose ni maneja uifios 
oor lo que • x msen presentarse ni es con ese objeto 
tiene qui^n responda por ella B a i n i z i l S 
1 frR 4 5 
m m m m m 
D E J O H B O N " & 
A $8 B I L L E T E S 
Se acaba derec.bir u gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los hay en o o lores novedad y negros; son muy li-
gera y elegantes. 
M S í t E B E R I i DS 6. RAMENTOL 
Obispo y Aguiar, Habana 
C1488 S » - ^ 5d 30 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competen-la una carreta $7 btes y pasando de 
do < á $6 id, s e r r í n y pasta grátia. 
Recibe ói denes en loo puntos eignienteí: O-Rellly 
y San Icmaoio, cafó El Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
d ga, O Reillv y Monaerrate, ferretería. Barniza y 
Mdialia, b dfg* AguUay Rema, café La Diana Rei-
na y R*yf', cr>fó El Racreo, R*yo á ludio, bodega. 
Mannqae y Zinj», fcodfga. Oarics I I I , o- fí Bilbao; 
y «us dnefioa á t i d-̂ s horas en la caite de la Zai-ja nv 
127, artiK'olooal de E l Montañés. 
12372 6-2 
UN A S I A T K J O B Ü B N LOc;iNh.hO, / íSEAl>0 y trab j ^ ior des a co oiiurse »-n Cnaa particular 
ó esUbbomioLto. ¿tol6) info.marán. 
125t2 4 5 
Se solicita 
una criada blanca para una corta limpieza y lavar la 
ropa de dos señoras. Amistad 41. 
12166 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA V I U D A para el servicio de criada de mano de una corta 
familia 6 manejar un niño ó bien acompañar á una se-
ñora: tiene personas qne la garanticen: Industria 106 
informarán. 111413 4-3 
N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR 
desea encontrar una casa buena: responden por 
ella Merced 108. 12423 4-8 
CR I A D O D E MANO: SE S O L I C I T A UNO bueno, blanco 6 de color, que tenga buenas reco-
mendaciones, Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
12458 4-8 
i ^ K i s E A COLOCARSE U N A MORENA B U E -
JL/na cocinera en casa particular 6 establecimiento, 
que haya personas de respeto; es atoada y tiene quien 
garantice su buen comportamiento: Santa Clara 29, 
informurin. 12438 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinara y un oriadito para nna corta familia, con 
buenas referencias, sean blancas ó de color. Bernaza 
70. 12416 j ^ S 
D N A MOREN1TA D E M O R A L I D A D DESEA co'ocarse de criada de mano; tiene quien respon-
da por su conducta. Informarán Peña Pobre 26. 
12442 4-3 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E moralidad, nna en casa particular 6 en taller de 
modLtay otra para ama de gobierno ó para coser de 
toda clase de costuras, en máquina ó á mano y ayudar 
í una corta limpieza, prefiriendo á un matrimonio 
colí; itnpordrán Obispo 186, Librería. 
12<37 4-8 
SE SOLICITA 
una lavandera de color, de mediana edad. San Rafael 
i 'úmen 148. l!>43i> 4-8 
DES KA COLOCARSE U N B U E N COCINERO asiático, muy aeoarlo y forma' en casa particular 
6 eft.b'eci.miento: calle de la I M m t f l a 16?, esquina á 
Br'.rcelona darán razón. 1212» 4-8 
ESEA COLOCARSE U N J O V E N de criado 
ile mano, camarero de hotel ó vapor ó en casa de 
«omarclo: sabe leer, escribir y contar, ó cobrador: d i -
rigirse á la calle de Amargura n. 41: tiene personas 
muy conocidas en nsta capital que respondan de cu 
conducta. 12416 4-3 
A.?í UNCÍ OS D I LOS K S T A D O S ^ i W . 
i m o m o m m m m U t 
H miBOCIOH M HAS D¡ H L O H . 
Lotería del Estado de Loniilana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para lo* 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ra franquicia tonat 
parte do la presente ConstitnoiAw «!•} Rstado. adop-
tada en diciembre da 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre); 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cad« 
ano de los dios meses restantes del año, y tienen lu-
ii;ar en público, tn la Atiademis do Músloa, nn Nu«v« 
• «rlean». 
Oerliftcamos lo» abajo firmante; que &a;ontMWtr« 
tuperviñóny direedón, se hacen todo» lo» prepara-
tivo» para lo» Sorteo» mensuales y »eini-anuale» de Ut 
QfHería del Astado de Louitíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dicho» torteo» y qut 
iodo» »e efectúan 001% honrade», equidad y buena ft 
i autorisanut» á la Shnprcaa que Kaga uso de tttt 
certificado con -nuestras firma» «n factimil*, «n to» 
ios tu» anunexo» 
ÜN A S H Ñ O R A D B D I E Z DIAS DE PARIDA desea enooi tra - coloctcióu á leí he enVin; t en< 
p rsoi>as qne aboben su couducta. Ancha del Nortt 
ú(mro8n2. 1Ü474 5 4 
8 E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y serv r á una seTiora Kola 
con la co <li. ióa de dormir > u la casa San M g iel i 8 
l:i4B7 4 4 
S E S O L I C I T A 
una muchacbita de color de 8 6 10 aRop; »e le dará 
buen tra^ov buen sue do. Dornas 26. 
124^7 
ESEA U L J C A R Í B U N A C R I A N D E R A na-
tnrbl de Canarias, «ann y robusta con buena y 
abundante ' d h.> pan criar á ech j entera; ü ue bue-
nos informas de su moralidad; ca'z da de BrluscobiD 
númiroS. habitación 29 kfarmarán. 
124 96 4-4 
Dl!.S*AC LOCANHE UN JOVEN P K N I N 8 U -lar, de 2ti 1 ños do e'ial, <ie portero ó criad:- dr 
mano; tiene pernonas qne respondan por su conducta 
Calzada d* la R. iaa 112, informarán en la bodega. 
m 7 9 í - i 
SÉ S O L I C I T A 
una cocinea blanca ó de color, para una aorta fami-
lia, te preveré á la que no la tenga. Cuba 141. 
12472 4-4 
DEttEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A B L A N -ca, isleña, de edad 50 anos para la*ar 6 para cria da de mano ó manejadora, Jesú* d sl Monte, entre los 
dot puentes número 205; tieno quien responda de su 
conducta. 12470 4-4 
DESiiAN LOL,OCARüE U O « P A R U l T A S EN casa decente, una de criada de mano y otra de 
manejadora, es amable y cariñosa con los niños, suel-
do $30 y V5. Amargura 86 informarán. 
12468 4-4 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA encontrar colocación para manejadora, ea muy 
caiiñosa con los niQos; tiene personas que respondan 
por su conducta. Impondrán Reina 117. 
12475 *-4 
Ñ X S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A 
inglesa, francesa, española y criolla desea coló 
carse en casa particular ó establecimiento, no tenien-
do inconveniente en ir al campo; es atoado y trabaja-
dor, teniendo personaa qu* respondan de su conducta 
Manrique 81, esquina á la Zanja impoidrán. 
13463 4 4 
DE-SHiA ÍJOLOCARSK UNA B U E N A C o c i -nera peninsular, aseada y de mcalidsd en una 
casa buena, durmiendo en la colocación: calle del Em 
pedra'io 79 los dueños responden por el'a. 
12503 4-4 
Lo» qu» suscriben, Banquero» de Nueva Orleant 
sagraremos en nuestro despacho to» billete» premio-
tos lie la botería del füstado de Lousiana qu» no» 
tean prcteniado». 
a.. M. WALMSLiKX , FR&a. ú O U I S i A ^ A 
CATION A L JüANK. 
FIERRR L A N A U X , PBS8. STATUS filAV. 
íANH. 
A B A L D W 1 H , FRES. N B W O B L K A N S N A V . 
SAJNB. 
OARL B O H N , PEES. D N I O N «HAT'L B A J H & . . 
G r m sorteo mensual 
an la Academia de Música, Nueva Orioau», 
el martes 9 de octubre do 1888-
Premio mayor $300,000 
500,000 billete» á $20 cada nn*.—Aedim 
|10.-€nart08 $5.—Décimos $ 2 . -
figéslmos $1, 
LISTA OB LOS PBBMIOB. 
1 PREMIO D R . . » « 800.000..M.m I 800.001 
1 PREMIO D E . . . . 100.000..,,.,, 100.00« 
1 PREMIO D E . . . . , 50.000....... 
1 PREMIO D E . . . , 25.000.....^ 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 ^ 
5 PREMIOS D E , . . , 5.000 
26 PREMIOS D E . . . . 1.000....... 
100 PREMIOS D E . . . . 500 
200 PREMIOS D E . . . . 300 . , 
500 PREMIOS D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 8000 t 
100 premios de *S00 t 
100 premios de «200. . . . . . . . . t 
TBBHIHAI.BB. 
999 premios de 9100, s o u . . . . . . . . . . . . . . . . 9 














$134 Pr«mios. M o n n d a m a B i . . . . 9 1 . 0 6 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agradado» con loa premio* 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Loa billetes para sociedades ó clubs y otros Infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
*n un sobre claramente eaonto, el cual ha de serví» 
para la respuesta. 
IU» G í i i O S POSTALBS, Giro» de Bxpreao 6 iaa 
letraa de cambio »e enviarán en «obrea ordinario*. & \ 
dinero contante por el Bxpreso, alendo los gasto» po i 
«nenia da la Empresa. Dirigirse á 
H . A . D A U P H I N . 
NewOrleaas, L a . « 
bisa á M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C« 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s o d i r i g i r á n 
A L N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orieans, L a . , 
D U ' í W I í ' OTIIÍ 'flliJ ' W á presencia de los Bras. 
Sí t iV U üiiXUEiOXá Genenues Boauregard y Bar-
ly»» hacen los preparativos j se celébran todos loe 
Sorteo», siendo esto garantía absoluta de honradas y 
buena fó; que las probabilidadea de ganar son todas 
iguale», y nadie puede aabez qué números Tan ft MU-
premiados. 
DEWTTtf UTVtffll? ol pago do lo» premios 
ttM'UMliJl!iSJ« «ttft garantísado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D S N U E V A O B -
L E A N S , y que lo» billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyo» dereoho» son reconocí» 
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-




S E S O L I C I T A 
para Cárdenas ana orlada 7 un criado de mano, que 
sean peninsulares, la primera de mediana edad y el 
segando de 14 á l P años; Muralla esquina á Aguacate 
p e ' ^ e ' í a InformaTán. 12424 *-3 
DE s E A COLOCARSE U N A C O C I N E L A J?E-úlnsnlar que sabe cumplir con su obligación en 
«aaa de familia deo«nte: ea muy aseada 7 tiene perso-
nas que la garanticen: (iurillaglgedo número £5 i n -
forman. 12415 4-S 
SO L I C I T A A C O M O D O U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para seirir á poca familia en los 
quehaceres domésticos, en doce pesos billetes, con ro-
pa limpia 7 calzado. Lamparilla 94. 
12878 5 2 
SE SOLICITA m i m m 
Las señoras que dirigen en esta ciudad las Esone-
las dominicales, desean tener alquilados, para solo 
loa domingos de 12 á 3 de la tarde, dos locales á pro-
pósito, que pueden ser un salón ó zaguán 7 antepa-
tio, donde puedan cómodamente recibir lecciones de 
escritura, lectura 7 aritmética como unas cien niñas. 
E l primero debe estar comprendido en el espacio 
que forman las calles de Reina y Dragones, Sun N i -
colás 7 Lealtad. Y el segando en el eepaoio también 
qaa comprendan las calles, Concordia 7 Animas, 
Perseverancia 7 Galiano. 
Las personas que deseen ofrecer dicho local para 
obra tan caritativa 7 do reconocido bien públ co, pue-
den entenderse con la Sra. D? Angela Echaniz de 
Araíztegul, Paula 10, Presidenta de dicha asociación 
de señoras 7 determinar con ella el precio de alquiler 
7 demás condiciones. 
12263 8-29 
AVISO-
So deesa saber el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez 7 Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
Sirovlnoia de la Coruña; para enterarlo de asuntos que a conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, se 1'- agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero 7 se puede d i r i -
gir á José Martínez 7 Rodríguez. Aguacate 86, 7 en el 
Cerro 440 
NOTA.—Se suplica la rsproducción ou lo» demás 
pnriódioos riela Isla. 11477 1 mes—SU 
A V l a O . E X C E L E N T E C R I A D O D E M A 
X X n o desea prestar sus servicios á una familia res 
pecable 7 de moralidad; lo mismo hotel de primer or-
den 6 casa de comercio: es de conducta intachable 7 
con referencias, acompañada de sus limpios documen-
tos: darán razón Bernaza eaqtnaa & Obispo, café. 
12847 4-2 
A L N M A T R I M O N I O PENINSULAR, S lN h!-
XXjo», qtieel marido viva do oficio y la esposa coei-
ney lave para tres personas mayores, se les hüce un 
partido ventajoso en Salud n. 109 
12364 4-2 
DESDE $500 HASTA $300,000 
A l 9 por oUnto con hipoteca de casas en todos pun-
tos y se hace toda clase de negocio que preste garan-
tía, to tr»ta con el dueño del evo y no se cobra 00-
r re twi . Villegas 89, pueden dvjar aviso. 
12388 4-2 
URGENTE 
Se solista á D . Hipólito González y Machado, de 
oficio platero, para un asunto de mucha interés perso-
nal Salamanca n. 80, Matanzas, de 7 á 8 de la mañana. 
12407 4 2 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é Idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para i r 6 verlos á la calle de la Salud n. 23, librería, 
12581 10-6 
S A N M I G U E L 6 2 
Se cempran muebles en todas oantfdad:^. 
12579 8 fi 
N E P T Ü N O 41, ESQUINA A A M I S T A D 
Se compran mueblas, alhajas, oro y plata vieja, pa-
gando más que nadie. 12495 8-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
da todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
12ñ02 4-4 
SE COMPRAN CABAS E N PACTO D E RETRO ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecarla da casas con muy poco interés nasta la 
cantidad de 94 mi l pesos oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte 7 Reina. 
12400 8-2 
B COMPRAN L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y 
grandes partidas 7 en cualquier idioma. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
12357 10-2= 
SE COMPRA U N B U E N JUEGO D E SALA; un juego de comedor 7 demás muebles necesarios pa-
ra tres habitaciones, léanse juntos ó por piezas suel-
tas, también un pianino de Pleyel 7 alguna lámpara 
de cristal, se quieren muy buenos y de familia parti-
cular. San Rsfanl 10 12396 4 2 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotos ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para uaa profesora para estudios, se prefie-
ro de Pleyel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Agui.'a. 12332 4 30 
SE DKSEA S d B l í t t K L P A K A I J Ü K O D E C A K -Lota Eohemendia qáa vivió en Hato Nuevo ó sea en 
Cárdenas su hermana Rafaela Eohemeaaía que vive 
en Paula 64 donde pueden dirigirse: se suplica la re-
producción á los periódicos del interior. 
i m o 4 2 
A L 8 POR CIENTO 
Se da dinero con hipoteca en grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres y muebles Dragonea 98 j 
San Mlcmel 139, pregunten por Lima. 
12387 4.3 
UNA COCINERA 
Sa solicita en Trocadero número 61. 
4 2 
í T N A FRANCESA S O L I C I T A C O L O J A C I O N 
v J para servir á la mano ó hablar su idioma con los 
niños. Sabe coser á mano y máquina. Concordia 65. 
12383 4-2 
SK SOLICITA UNA E X C E L E N T E C R I A D A de mano que sepa coser en máquina, y una mane 
jh do ra para una niña de dos anos y limpieza de tres 
íV.Mtac'.ono;; ambas qae tengan buen%s referencias, 
lofjrmarán Amargaran. 1. 12381 1 2 
PE R D I D A . E L D I A D E L A A P E R T U R A D E la caza ó sea el domingo 30 de septiembre, al os-
curecer, desde la bodega de la Campana hasta el pa-
radero de las guaguas de Estanillo, de Jesús del Mon-
te, se cayó de una guagua sin ser advertido, una capa 
de agua perteneciente á uno de los miembros de la 
Sociedad d 3 Caza de esU capital. Dicha capa es un 
recuerda y agradecería al que le hubiese encontrado, 
83 sirviese entregarla á su dueño, Merced 68, donde ce 
gratificará. 12469 4-4 
PB R D I D A . E N L A T A R D E D E L D I A 7 D E L mes próximo pasado, se ha extraviado desde la 
calzada da Galiano esquina á Animas á San Lázaro 
esquina á Crespo, una oarpetioa que contiene algunos 
documentos de voluntario, es de figura de libro y está 
amarrada con unas cintas rojas; la persona que la en-
tregue en Monte 80 se le gratificará generosamente y 
se le agradecerá muchísimo. 
12362 4-2 
DESEA COLOCARSK D E COCINERA O D E criada de manounu señora peninsular, reden He 
gftda, moy aseada, y tiene buenas personas qno res 
pondau por ella. Compcstela 1S5, bodega. 
12SS0 4-2 
P A R A CRIADO D E MANO 
He< solicita un muchacho que eea trabsjí dor: calzada 
dM Piíiolpe Alfonso 11. 412 12341 8-2 
ÚE S O L I C I T A 
tu luna Uta f irmal para repartir cantinas y un mu-
obaoho pura ayudante de cocina: informará Aguacate 
«. ino 12371 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Galicia de madiara edad y de buenos mo-
dales para man«j i r un niño ó servir á una sefiora ó el 
cuidbdo de una casa desempeña 1% obl'gioión de qne 
se hace cargo, teniendo peraonss que abonen por su 
cinduda. Luz 10. 12369 4-2 
f T N A S I A T I C O M U Y ASEADO Y B U E N CO-
%J oinero, desea colocarse en casa part icular ó esta-
bleolmianto: calle de Luz n. 85, bodega darán r&eón. 
12384 4 2 
T T N A S I A T I C O B Ü E N COC1NEKO, ASEADO 
%J y trabajádor: desea colocarse « n casa particular ó 
establecimiento: calle de Villegas 67 esquina á Obra-




REGENTA D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muv conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 12140 5-3 
En casa de familia de moralidad se alquilan dos bo-nitas, frescas y espaciosas habitaciones altas, pro-
pia* para caballeros ó matrimonio sin niños; y una 
habitación b i j i muy hermosa y seca, tf dis con asis-
tencia ó sin eila: Obrapía 65 entre A g u t o t e y Com-
pcstela. 1»4S9 1504 
C A R L O S I I I 319. 
Se alquilan los espaoioses altog de erta ventilada 
casa compuesta de sala, comedor, sálela y diez cuar-
tos con soladuras de mármol y IUOSAICC ; hermosa co-
cina á la americana, fregadero de mármol, tiene dos 
es^usados y abundancia de agua. 
La entrada es indapendienie da loa bajos; teniendo 
en el zaguán magnífica escalera y pasamanos de 
mármol. Además cuenta con espléndida azotea de 
hermosísima vista. Está recien pintada y es propia 
para cualquier estación del año. Informará su dueño 
en los bajos de la misma. 12491 4-4 Se alquila la casa de alto y bajo, situada en la cal-zada de Gali*J."o número 24, entre Virtudes y Ani -
mas; en el 26 está la llave y en la calzada del Monte 
número 5, darán razón para su ajuste. 
124Ó4 8 3 
S E A L Q U I L A 
en ^38 oro, la hermosa casa-quinta, conatruida á la 
americana, situada en la calle de Alejandro Ramírez 
n? 3. Informarán en el escritorio do Henry B . Ha-
mel y Cp* Mercaderes n. 2, 12417 8-3 
U N A L T O 
muy cómodo y fresco, con entrada independiante, 
agua y lámparas para gas, ou una onza mensual, & 
matrimonio sin niños. No se da la azotea. Crespo nú-
mero 10. 11421 4- 3 
ÁGUILá. 78. 
Se alquilan habitaciones altas á la brisa, con asis-
tencia ó sin ella. A g u i l i número 78. 
12435 4-3 
S E A L Q U I L A 
en Prado número 105, un buen local en la planta baja 
propio para un almacén, por su capacidad; dos puer-
tas á la oaUe: te da barato. 
12452 8-3 
Inquisidor 4=8. 
Se alquila en tres onzas oro: informarán San Igna-
cio n. 16: U llave se encuentra en la bodega inmediata 
12449 8 3 
En móctloo precio: en casa de familia decente se a l -quila un hermoso salón alto, claro y fresco, propio 
para bufete ó escritorio, por sus condiciones, con 
asistencia ó sin ella. A guiar 70, entre Empedrado y 
Tejadillo. 12125 4-3 
13, O'JR E I I x L Y , 13 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
una cecina. 12143 4 S 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca essita San José número 5, con agua, 
gas y cloaca Infirmarán en el almacén de pianos 
Amistad número 90, esquina á San José. 
1243S 6-3 
Hhermosas habitaciones *odas á la calle para fami-lias ó caballeros solos, la comida como se pida. 
ZaluetaS6. esquina á Teniente-Rey. 
12436 8 3 
1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 
libre. Sa venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova da 4 meses. 12155 6-8 
Se alquila la casa calle de Cuba núm. 34, compuesta do sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al 
fondo, comedor; buena cocina y llave de agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con ftgua; 
impondrán en la misma d i 12á 3, y en <'uba número 
57. altos 12451 4 3 
CAiíMKLO—Se alquila con fiador la boaita casa calle 11 n. 89, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina y tres cuartos de criados, con agua abundante: 
impondrán en el n. 97 ó Habana Concordia?. 
12444 8 3 
' R E I L L Y 102. 
Se recomienda al público en general, que antes de comprar en otra casa hagan una visita á este acre -
ditado estftb'.aaimiento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas 
y cruces de moüal y biscuit; corazones, cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y precios; id . id. 
de siemprevivas y también de la célebre FLEITR D U CAP. 
Ademáreacoalrarán adornos parapanteonei, mausoleos y losas de marmol, cjmo pichas y macetas 
da raatal con fl)r33 d3 biscait, inalterables al sol y al agua; tambióa hav un gran surtuio da lamparltas 
Ipara el ni'ímo aeo. y fi-ia'mento; angelitos de blscult de varios tamaños y formas. 
AVISAMOS q i i i ea h>can do momento toda clase de dedioatorUs, sean con letras de mostacilla, de 
ó plata; sobra cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colores y suchos. 
<> 1480 . 8.27a 8-28ií 
¡ m PROPORCIÓNI 
Por tsner que ausentarse su dueño ee venden dos 
casas chicas, bien situadas y libres de gravamen. A -
guila n. 121, bsjos, entre San Rafael y San José, i n -
forman á todas horas. 12531 4-5 
SE V E N D E U N A CASA D E MAMPOSTERIA y ttb'a en $S00 oro, libres para el vendedor sitoa-
da en los Quemados de Marianao, próxima á la i sta-
ción; tiene portal, sal», comedor, tres cnartos, cocina 
y patio con poz i do manantía1; para más pormenores 
lnforrQa»á su dueííofn Obrepía 91. 
12465 4-4 
EN $3,500 L A B O N I T A CASA C A L L E D E V E -lasco núm. 5, entra Habana y Compostela, con 4 
hermosos cuaito*, buena sala, cocina 7 baño de azu-
lejos, persianas, agua, con suelos finos; otra Cerro, 
Peñón número 20, con tres cuartos, gana $20 en E00 
pesos oro. Aguacate 12. 12414 4-3 
E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, ce vende una buena 7 cómoda 
casa en la calle de Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo 7 dos altos con balcón, los 
altos de íbrimbó 7 casi toda nueva, sin gravamen: su 
dueño calle de Lus n. 8, en el barrio de J . del Monte. 
12418 15-3 
POTRERO 
Sa vende uno de 6 caballeiias en la calzada, con fá-
bricas, aguada, arboleda, terreno excelente de tabaco; 
dista una legua de Artemisa. Obispo 30, Centro de 
Negocios. 12145 4-3 
SE V E N D E N DOS CASAS U N A C A L L E D E Moreno n. 38, en $1,70) btes. Otra calle de Armo-
nía n. 11 $700 btes. En el Carmelo calle 5? esquina á 
8, solar n. 1, impono su dueño. 
12(23 4-3 
UN A CASA C A L L E D E L A E S T R E L L A recién coaslruida con sala, saleta, 4 hab'tacivnes 
bijas, alto al fondo gas, (gaa. cloaca 7 libre da gra-
vamen con un aña da gracia; informes Oficios 74 á 
tcdis horas. En la misma se alquila un éntremelo á la 
calle. 12360 8-2 
G A N G A 
Se vanden ia-i casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
y solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
bricas. Informarán M .¡ralla 79, Menéadez, Vil lar 7 
Corop ñfa 11921 80 20St 
ATENCION COMPRADORES D E CASAS D E vecindad; ojo á la ganga; se vende una casa de 
mamposteiía, azotea, losa por tabla, agua redimida; 
libre de ge&v&men; 28 habitaciones; gana de alquiler 
220 pasos billetes; hay bodega, BU último precio sin 
rebaja 3 500 peaos orn. San J o t é 48 
12350 4-2 
Hole1. Gran Central, Virtudes esquina áZalueta— en este nuevo y cómodo hotel encontrarán fa-
milias y caballeros hermosas habitaciones con vista 
al Parque Central: con y sin asistencia. Precios muy 
móJicoa. 12504 4 2 
CUATRO H A B I T A C I O N E S 
Sa alquilan á personas de moral ida i en la casa calle 
de Bernaza 43, en la misma impondrán. 
12392 ñ-2 
m m 
TTua cindadela sa arrienda, situada en buen punto 
\ j y tie alquila un sa'óa alto á personas de edad, en 
la caile de Lealtad n, 26 —En la misma se vende un 
piano de cola, magnifico y barato. 
12C60 4-6 
8e alquila 
una buena habitación b^ja en casa particular y sin 
ch'coc; hay abundante agua y buena cocina. Bernaza 
número 7<i. 12598 4-6 
J E S U S M A R I A 8 2 , 
eitre Compostela y Picota Kn $30 oro mensual sa 
alquila una fresca y seca casa, con tres cuartos, come-
dor, cocina y lavadero y patio antiguo. A l lado está 
la llave, y en la calle del A güila n. 82 impondrán. 
32E62 4-6 
DESEA COLOOARSE U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, sana 7 robusta y con buena y abundante 
lecha, teniendo quien respondí por ella: Hornos n. 7, 
barrio de San Lézaro. 123' 5 4- 2 
NA J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A 
conducta desea colocarte para ayudar á la l i m -
pieza da una casa entiende algo de costura: informa-
rán Vülegas 133 1^376 4-2 
S E D E S E A T O M A S 
en arrendamiento una cindadela: informarán Salud 177 
12395 4 2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color para un niño de 3 
sños, se la pagarán 17 pesos btes. y ropa límela: i n -
farmaráu Sm Miguel 145. 12344 4 2 
S E S O L I C I T A 
una costurera para mano 7 máquina, ha de siber zur-
cir y para ayudar en la limpieza y los niños. Acosta 
número 21. 12153 4-2 
SAN R A F A E L 99 
S solicita una criada de mediana edaJ, para el 
servicio de una casa; sueldo $15 billetes. 
12353 4-2 
T T N A SEÑORA D E E D A D , PERO A G I L , da-
\ J sea encontrar una rasa decente para acompañar 
un mílrimonio, teñera ó señorita, puede rtpasar y 
zurcir ropa y hacer una '•orta limideza. Tiene buenas 
referencias: informalán Haban» 159 D. en la vidriera. 
12378 4 2 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -
U na edid desea colocarse do criada de mano para 
una corta familia; Am'st-jd 16, cuarto número 22 da-
rán razón. 12359 4 2 
OUICITAN COLOi ACION DOS P A f í D I T A S 
ana para criada de maco y otra para manejar niños 
Dragonea 76 123fil 4 2 
| TNA JOVEN D E COLOR DEfcEACOLOC A R-
\ J se, de dos meses de parida á leche entera. Fnn-
dició a i 1 impondrán. 12110 4 2 
Se solicita 
un muchacho peninsnhr de 12 á 14 años da edad para 
criado de una botica, sueldo $15 btes. al mes y ropa 
lavada. Se exigen referencias por escrito. Impondrán 
Los J poneré* Agniar47^ 124C'5 4-2 
T T A Q Ü E R I ' S . SK SOIJICITA UNO QUH; E N -
V tienda de ganado vacuno y desee acomod¡o H en 
las inmediacioues de la Habana sino lo entiende b en 
que no se presento en O'Reilly 72, sastrería dondo i n -
formarán 12409 4 2 
T T N JOVEN PENINSULAR D E 22 AÑOS D E 
«Ly Hdtd desea co¡ocar*a en rmacasa de comercio 
de criado de mano: informarán Oficios 84, Habana. 
12406 4-2 
DESEA COLOUARSE UÑA G E N E R A L CO-cinera francesa de mediana edad, aseada y de 
buena conducta, teniendo peracnu respetables qua la 
abonen. Teniente-Rey 58 infirmarán. 
18391 4-2 
B A R B E R O S 
So solicita un oficial Obrapía esquina á Compostela. 
n m 4 2 
DESE A. COLOCARSE UN A b l & T l U O GKNE-ral cocinero y repo»tero, mny aseado y trabsja-
dorencasa particular ó eskb ecimiento. Snárez 39 
Informarán. 12385 4-2 
N G E N K t t A L C Ü C I N E R O Y REPOSTERO 
desea colocarse: es aseado y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por él: calle del Ra-
yo 33 darán rozón. 32145 4-2 
UN4. PERSONA QUE CONOCE L A CONTA-b lidad en todas sus partes 7 que posee varios 
Idiomas, »©licita la plaz* de tenedor de libros 7 co-
rresponsal en una casa de comercu« de e¿ta plaza ó en 
cualquier punto de la Isla ó en algún ingenio- Puede 
dar las mejores referepciaa. Informarán S&n Nicolás 
n. 37. 12355 4-2 
IT1N G A L I A N O 69 ENTRE NEPTUNO Y SAN LlMiguel se solicita á la morena Paula, de oficio co-
cinera, 7 que estuvo colocada en dicha casa durante 
los meses {le abril 7 mayo de este año. 
123?5 4-30 
Se alquila en el Vedado la casa calle 5? número 44, en tres onzas y media ero, compuesta de sala, co-
medor, cinco cuartos y dos para criados, cochera y 
demás comodidades: en la misma infarmanii. 
12572 4-6 
E N E L C E E E O 
te alquila en dos y cuarto onzas oro la bonita casa de 
alto y brjo, mamposteií i , calle de Falgusras n. 25 á 
una y media onagras dai parque del Tulipán: en eln? 
17 de la misma calle impondrán. 1236? 6-2 
A G U I A E 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitacicnes altas y 
boj as, con asistencia ó sin ella, y también con oaballc-
ma« , con vista á la calle y entrada á todas horas 
12346 6-2 
Se alquilan en el barrio del Cerro dos cutas, una 011 la calzada 564, para una tumarosa familia, gr^n 
baño, árboles Irutales y mucho terreno qua puede ex-
plotarse con buen resoltado, regadío natural, rúes la 
zanja Real atraviesa el terreno. Otra calle de la Boea 
n. 11, á cinco minutos de la Habana por el ferrocarril 
de Marianao: informarán Rosa 13, ó Mere vieres 22, 
bajos. 12212 8 23 
SE A R R I E N D A 
la estancia '-Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapía 14, 12110 16-26St 
S E A L Q U I L A N 
los frascos bajos plaza del Crispo, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, cgua da Vento y con tod* clase de 
comodidades 120'9 15-22 St 
Se alquila en el ínfimo precio de $35 billetes la í? ca -ja y alegra casi Cianfaegos 25, con tres cuartos 
seguidoa y uno alto, buen patio y cocina, comedor con 
persianas: se exige fiador ó dos meses en f indo. La 
llave en la bodega. Sus dueños San Miguel 32. 
12585 4 6 
I uz 8J. Se alquila esta casa entra Egido y Villa -Jgss, con sala, comedor, tres cuartos, cgaa, d*sa-
gü-s á l i cloaca y domís comod dadesde ella en $25-50 
oís oro ó 60 btes ; la llave en frente ó informarán de 
Jas otras condicioats en San Rafiel 71 entre Campa-
nario y Lealtad. 12575 4 6 
Sa alojuilan los espaciosos, frescos y ventilados altos de la casa calzada del Monte n. 2 I del Bazir H a -
banero, se componen do sala, saleta, comedor, tres 
cnartoj, cocina, letrina, azotas, pluma de agua y bal-
cóü á la callo. Sa precio 30 peeos. 
12523 4 5 
Se alquilan los principales da la hermosa casa Pra-do n. 87, compuestos de sala, antesala, 4 cuartea, 
saleta, galería, cuarto de baño, cocina é inodoro y 
otras comodidades; también se alquila la cochera, 
cuarto do co'hero y tres caballerizas. Ea los entre-
suelos de la misma informan 12B3< 4-5 
Obrapía 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 
dos en el alto con agua, gas y todas Ies comodidades: 
no es casa de haó pedes, entrada á todas horas. 
12553 4-5 
EN GDANABACOA—Por í 0 pesos oro se » q día !a hermosa y cómoda casa Curíalas 30 esquina á 
Nazareno, ea da portal, sala, comedor, 10 cuartos, con 
eeii íuelos de marmol, dos pozos, patio, traspatio, co-
chera y caballeriza, á 4 cuadras del paradero dat fe-
rrocarii: en el n. 11 de la misma calle impondrán. 
12519 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la ca^a calzada del Monte esquina á A n -
geles con tedas las comodidades para una familia: i n -
formarán en el café. 1^517 4 5 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos en Villegas numero 93. (En los altos 
informarán ) 12541 4-fi 
SaalquiUn en cinco centene* oro los espacíeos al-tos de la casa calle de A podaca número 46, com-
puestos de sala, castro cuartos, comedor, cuarto de 
baño v demás comodidades para una numerosa fami-
lia Imoondrán Concordia número 67. 
12532 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n. 277. en la bodega del Udo está la 
llave, é impondrán Perieverancia n. 65, entre Concor-
dia y Virtudes, de once de la mañana á ocho de la 
noche. 12550 4 5 
Se alquilan habitaciona* h-jas y un cuarto alto por ocho pesos, pues es propio para una trabaladora; 
hay agua y llavía y derechi á la cocina: en la misma 
se desea P U S niBa b anca y huó.faca. Tejadillo n- 19 
12515 4 5 
Se alquila 
m a habitación alta con su comedor, cocina y azotea 
propia otra un matrimonio. Pau'a n. 1 dan razón. 
12'08 4-6 
Pronto el que qniara local para bufecsr, escritorios ú oficina en buen punto j barato Lég-eie en Em-
padrado 42, casi esquina á Sin Juan de Dios, donde 
h;y también altos preciosos para hombres solos ó ma-
trimonios üia niños. Empedrado 42, entre Habana y 
Compotera. 12534 4-B 
UN M A T N l M O N i O D E M O R A L I D A D Y SIN hijos desean colocación de criados de mano; viven 
San Jo rón . 100. 12298 4 30 
Se solicita 
un buen cocinero blanco ó de color, pero con refe-
rencias. Paseo de Tacón 4. 
123 6 4 30 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de criado de manoó portero, es activo é i n -
teligente y tiene personas qne respondan de su con-
ducta. Calla de San Mig iei 170 dan razón. 
12811 4-SO 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A DE 12 A 14 A Ñ O S bien blanca ó de color para cuidar á una niña: se 
viste ó se le da sueldo: ó una morena de edad que 
duerma en el acomodo para io m'f mo. Suarez n 42 
entre A podaca 7 Gloria, colegio, darán razón. 
12802 4-30 
S E S O L I C I T A 
una costurera que se preste & limpiar cuartos. Se 1 e 
exigen referencias. Sueldo $30 v ropa limpia. Líue a 
62. Vedado. 123U 4-30 
COMPOSTELA 42, ALTOS 
Una criada de mano para vo^o el servicio de una 
corta f irullia, con buenos informas 7 una muchachito 
de 12 á 13 años, que sepa servir á la mano. 
1 319 4 80 
S E S O L I C I T A 
una lavandera de mediana edad para una corta fami-
lia; en la misma se desea un negrito de 8 á 12 años, se 
lo pagará sueldo. Crespo número 10 altos 
12320 4-80 
I T T N A SEÑORA PENINSULAR D E 50 AÑOS 
de edad, ¿«ssa colocarse en casa p i n i miar do 
orlada de mano ó de manejadora de niños 7 siendo 
corta ftiroiiia se compromete á la limpieza de la es sa, 
menos f-earar suelos y t tmbiéa servir á la me«a, tiene 
peraonus qua la recomienden. Cemot^r río esqnina ¿ 
tiitioa, cernió»ria. 19307 4- 30 
TTXESEA COLOCARSE UNA SEÑOKA PE-
JJr . insular de criada d i ma; o ó mau<-jar un niñ » t r 
casa de una corla f m i t-ai e oiser á nu.no y n.áqni-
na y tiene pe-eouas que respondan de BU\ooudvot>v 
Calzada del Monte 11 157, ditn razón. 12g3>i 4-80 
SE D ü S E A COMPRAR U N A OASA C A P é Z para una regular fami ia. sin intervención de co-
rredor: en Gsrvn^o m tra tarán de su ajuste. 
12810 4-80 
Se alquila 
la casa Talipáa núuero t i , Cerro, en la da aliado 
número 13 impondrán. 19513 6-5 
QeiUqaila la oa«a Aguila 37, con sala, comedor y 
Odos cuartos bajos, sala comedor, cinco cuartas a l -
tos, mirador y azotea, te dos sus suelos son de mármol 
blanco y agua y so da en el móoíjo precio de 3i onzas 
oro. loformarán Industria 96 
12539 4-5 
SITIOS 118 entre Campanario y Lealtad, con sala, _ comedor, cuatro cuartos y hermoso patio, 36 pesos 
billetes: informes y llave Maloja 133. 
12504 6 4 
Calle de Industria 127 te alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin hijos, con asis-
tencia ó sin ella. 1950S 4-1 
Se alquila la gran casa de alto y bajo. Campanario 190, propia para una gran marca da tabacos por BUS 
buenas condiciones, siempre ha estada alquilada para 
ese objeto y sa da barata; en la misma impondrán. 
12476 4-4 
S E A L Q U I L A 
en precio mldiso á señora ó matrimonio solos 6 con 
pocos niños, un magnifico cuarto alto con azotea y 
dos balcones á la calle: informarán Indio 49 
1S501 8-4 
V I R T U D E S I O 
Sa alquilan hermosas y ventiladas habitaciones, 
vistas á la calle, con toda asUtencia ó sin ella 
12181 4-4 
INDUSTRIA. 101 
A dos cuadras de parques y teatros, una habitación 
contcdi asistí ncia en precio módico por ser en fami-
lia, si es persona delicada de salad se cuidará cen 
esmero. 12478 4-4 
I N D U S T R I A 115 
Sa alquila f l eb gmte piso que omrpó el Consulado 
de Italia propio p¿ia oficina ó una familia de gusto ó 
bien en detalles á matrimonio ó caballeros, es casa de-
cente y tranquila. 12167 4 4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebkdis con vista á la calle, piso de 
mármol con toda asistencia y precios reducidos. Ber-
naza 60 12468 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa número 5 do la ca'le de la Zanja, bien erp* ció-
a ya para colegio ó f ib loa de tabacos ó para una ex-
tdnsa familia: U llave deotro de la m ama é impon-
irán Littunas 2 124l'2 5-4 
Prtidíí 9 3 . F r a d o 93 
Se uiquiian grandes, n-... .-. y espaciosaa habitaoio-
aos. non A»tñ al Prtido j al Piiíiíje. á módicos pracií<8-
ai iñ- Tn>f="ia dafS¿i rasóu 
riíSJ. 4 4 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y fresca casa de alto y bajo. Concordia 
tiúmevo 39: informarán de ia miema en la antigua 
muebl' ̂  • «'•o Cayón, Concordia y San Nioolás. 
12178 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa-quinta Sta, Rita, situada en la calz ada Cojí-
mar á cuatro cuadras distantes de Guanabacoa, con 
buena casa da vivienda, cochera, caballeriza, terre-
no fértil y sembrado de hortaüzi y árboles frutales— 
Giliano núm, f3. 12368 4-2 
Q B V E N D E JfiN $1 300 UNA CASA D E A L T O Y 
JObsjo de azotea en la callo de la Gloria; en $í,0C0 
nna idem Chacón; en $3,000 una id- m Industria; en 
$3.000 una idem Neptuno; en $3 000 una ídem Crespo 
en $3 0D0 idem Animas; en $3,000 Manrique. Con-
cordia 87. 12389 4-2 
SE V E N D E 
un caballo del 'Canadá color bayo tostado de concha 
y cabos negros do máí de 7 cuarta de una plantilla 
preciosa sano y muy manso. Calzada da Jesús del 
Monte 459, á cuatro pasos del paradero. 12ií!8 4-4 
GUANABACOA, CUARTON B I G A R I O , F I N -ca de D. Joié María Fernández, se venden vacas 
reciea paridas, otras para parir, un buen toro de pa-
dre, todos buenos. 12448 5 3 
S E V E N D E 
un excelente caballo americano, color dorado, de 
buen brszo y gran trotador; trabaja solo y en pareja. 
Tenient«-Rey n. 63, de 10 á 12 y de 4 á 6. 
12412 5 3 
S E V E N D E 
un potro buen caminador. A. del Norte número 40. 
123,)2 8-2 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR C i B A L L O S , tres milores á propósito para alquiler ó para el 
campo. Ar ge'es 13, de 12 á 2 ó de 5 á 7; en la misma 
í se alquilan dos htbitaciones para hombres tolus, ma-
t! trmonins pin niños ó depósito d i tabacos, 
12580 4 6 
Se alquila la casa Peñi lvar 69, compuesta de sais, comedor, espacioso patio, agua, siete cuartos y ac-
cesm i * independiente en un módico alquiler. Virtudes 
número 35 darán r sz ín . 12398 4-2 
t i ARRIÜDA I I POTRERO 
da mas do 7 caballerías da muy buenas tierras todas 
cercadas de piedra y sus cuartones, con magnífica a-
guada qua sa responde á permanente, al lado nn ejo de 
sgaa y también un baen pezo del qae no se hace uso 
por la abundancia de aguas, tiene un gran palmar pa-
ra formar una gran cria de puercos, dos casas da v i -
viendas en muy baan estado de mimposterí1», tablas y 
t< jas, la una capaz p i ra más de una regular familia y 
otra mas chica nueva con un gran frutal do t ¡das cl£-
ses, su situación es de muy fácil comunicación cemo 
no la hay mejor por estar situada en ol mismo para-
dero de Rancho Bjreroa 4 35 minutos por el tren, y 
per calzada á tras leguas hasta la misma finca, tiene 
una entrada mensual da más de ochenta pesos muy 
segura de piso de animales y pnede dnplioarae esta 
cantidad: no hay necesidad de c b a l l e r í i n i carruaje 
para llegar á la finca. I t f j rmará su daeño en la mis-
ma finca. 12370 4-2 
Se alquila 
en $30 oro, la casa Compostela 83, de 2 ventanas, sa-
la, 4 cuartos, comedor, buen pat>o, espaciosa cocina 
y gas. La llava en la otra puerta n. 35, é i f i rmarán 
Lamparilla 93. 12377 4-2 
V e d a d o 
Sd da ets a'quiler por seis meses una magnífica casa 
calle 9 n 48 icfoimarfn 
12303 5 30 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa calle de Bernaza 39 y 
4' , con cuantas comodidades paedan desearsa y pre 
ció módico; en la misma impondrán. 
12323 5-30 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
Ea casa de familia respetable se alquilan tres her-
mosas v frescas habitaciones coa vista al mar, con 
toda asistencia á matrimonio ein nifíos ó caballeros. 
Tacón 2, entra O'Reilly y Empedrado, á media cua-
dra de la Capitanía General: (¿e desea tr&igan buenas 
referencias.) 12337 4-30 
En casa pirtiouiar se alquilan habitaciones altas á la brisa conba lcóaá la calle y las comodidades 
que se deseen á personas decentes y con referencias 
Zalueta 3 frente al Parque Central y Propaganda 
Literarift. 12312 4-80 
Se aíquiia la bourta y espaciosa casa número 152 de la calle da Escobar, entre Sa'ud y Dragones, espaz 
para una numerosa familia y acabada de reparar y 
pintar. Cuba 50. 123*7 4 30 
O ' R E I L L Y 72 
Sa alqailan hermosas hab taeimas con toda clase 
da asisienoia. 128^9 4 80 
S E A L Q U I L A 
la cas» caila de la Picota n. 2o es freiuta y cuatro 
B¡B. La l'ava en el establo de la esquina y dan razón 
en la calla dei Chispo esquina Aguacate E l Fén ix . 
12297 4- 30 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuarto3, una gran cocina y nn zaguán 
en Concordia 5 entro Aguila y Amistad. 
12314 4 SO 
Se alquila para establecimiento la casa Galiano 57. 
E l dueño Gamba y C? M^rcsderes 23 
15326 4 30 
S E A L Q U I L A N 
dos accesorias que hacen esquina, ¡untas ó separadas, 
Luz 77 está la llave y dan razón á todas horas. 
12325 4 80 
Se alquilan ios b»joa de 1 i casa Cuba n. 5?, situada en el punto más céntrico de los negocios, con mag-
nífica sala para escritorio y varios cuartos para alma^-
cén ó lo que se desee. En la m ú m a informarán á todas 
horas. 12316 4-£0 
O J O . 
Sa alquilan megaíficas y ventiladas habitaciones 
altas propias para familia y también cuartos para 
hombres solos. Animas esquina á Manrique. 
123C0 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en $10 billetes los bonitor altos de la casa calle de E -
jidolOS, compuestos de 3 cuartos, fala, comedor, co-
cina, azatsay demás, en los b jos de la misma etitá la 
llave, su dueño Jesús María 10 altos. 
12238 4-80 
Se alquila 
la casa Virtudes 163, al frente está la llave. Informa-
rán Obrapía 14 121E9 8 26 
de Fincas y Establecióientos. 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A éon 13 varas de frente por 55 da fondo, dos vants-
nas á la calle, zaguán y nueve cnartoi, se da en 3,000 
pesos oro y de elios se reb lan 481 peses de un censo 
que reconoce; gana $78-50 btes. Impondiáa Campa-
na rio 135 125*5 4 6 
EIN $3 000 A L CONTADO Y $8,3G0 A P L A Z O S ¡con módico interés (libres para el vendedor) se 
vende una gran casa situada en el punto más céntrico 
de esta capital, jauto á teatros y parques; tiene dos 
ventanas á la cal e, sala, comedor, saleta, ocho cuar-
tos, patio y traspatio y demás comodidades; está s i -
tuada á la brisa y es muy freses; paade recibir otro 
piso y es propia para una persena da gusto que quiera 
habitarla Impondrán Campanario 71. 
12344 4 5 
EX PROPORCION 
sa venden 2 finquitas, la una da una caballería da tie-
rra de 1? c^nte. fxcelente de tabao, con sns casas, 
pozo, f uíáles & y la otra de 2^ caballerías de buen 
terrano. ojo de agua & La 1^ á 1J legua de Gaana-
jayy la2? á i Id. de Gaanabacaa. Detallas O '^po 30 
de 12 á 4 12486 4-4 
ATKNCION—SE VENOE ÜN O A F E SITÜA-doenu io d í los mejoros pantos de eita cap tal 
por tener que ausentarse su dueño á la Península; ice 
dá en 1 500 pe^os; h ?,ce de venta de 25 á 30 pesos, pa-
ga poc~ a'quiler, informarán Tenerife 61. 
12498 4 4 
8E V E N D E U N A E L E G A N T E DUQUESA casi nueva, un bonito müord de poco «SÜ, unos arreos 
finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse calle d« In Amifctad, entre Z-nía ? Bar-
celona, ossa fíel Sr. CourtUlier, y tratar ¡ie su ajuste-
12551 15 6 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comeroiantea importadores de toda clase de maqut-
aariftj carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
ralturs 7 ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y elavos de todas elase» 
C u b é 6 3 , s-.-p&TZiKáo 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1*77 26 58 St 
AL A M B QUES. SE¡ V E N D E N : U N A P A R A -to desttlaoor, nn rectificador sistema Bgrot, casi 
nuevos, varios eurbatos y nn gran tanque de |;ino-1;8. 
Pueden verse y tratar de su ajusta en !a calle de Lam-
parilla n 5, Habana.—Bernabé Martínez. 
12Í97 10-27 
Se veiade 
un motor de Wraxter, de dos caballas: se puede ver 
funcionar. Se compra un motor de gas, barato. Mer-
caderes n. 14 12483 4-4 
NO MAS MOLINOS D i VIENTO. 
RTo g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q u e de-
s a p a r e c e n c o n e l v i e n t o . 
Motores á í*as y á gasolina 
E L EC0H0MIC0. 
Estos motores bombas son los más económicos y los 
más perfectos para el uso de elevir &gua en los edifi-
cios, j edemás son los qua ecup «n rueño.* «spicio, 
eolo i9 pulgadas ea, cuadro y 40 de aUo; su btmba 
eleva 400 galones de agua por hora á una altura de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
tin necesidad de tocarlos. 
Sa construjea de varios tamaños, les hay que ele-
van 1,2C0 gilones per hora y á la altura que so desee. 
Como fancionan con gasolina mucho ee recomien-
dan para les potreros, represa» y rios de ingenies, 
asegurando dar el agua que deseen en los batayes: 
coa este sistema eviUn la rémora del combustible, un 
carretón y carretero y una yunta ó dos de bueyes. 
Son los encargados de Ja venta del motor económico 
los Sres. Estany y Borrell, los mismos lo son da los 
ya acreditados motares de Esouder, los que no 'ienen 
rival tanto en Europa como en los Estados Uuiios. 
En la misma hi i larán los mejores gasómetros pa-
tente Vda. Dioiios aparatos son loe qui h-n dado me-
jor retultado en a'U übruios de )bg«>i>io8 y pobltdja. 
11-27 
O b r a p í a 3 2 , 
H A B A N A . 
12192 
P A N E T E L A S 
S E V E N D E 
un milord francés de los f übrioados por la casa de Cur-
tillier en buen estado, ea el precio de treinta onzas 
oro. Neptuno n. 189 puedo verse. 
12587 4-5 
T T N A DUQUESA N U E V A Y DOS US ADAS. 
\ j Un milord nutvo y otro de medio uso. 
Un f&eton de fuelle corrido, 4 ssíentor. 
Un coupé chico y otra de 4 asientos. 
Un tílbunp fuerte y barato 
Un tronco de arreos con hsvi bg^ dorado 
Todo se venda barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros cairnajes. 
S A L U D NUMERO 17 
12141 5 S 
RE VENDS 
una preciosa cerretala vet t i la y pintada de nuevo, 
muy liícera, de cortfi elegsnte. y se da muv en propor-
cióa, lo mismo qae un tronco do arreos. En Amistad 
n 83. 12t98 8 3 
SE V E N D E N O UAMBLAN POR OUROSCO obea un elegante vís-a-vis de dos fuelles, nna pre-
ciosa duquesa remontada da nuevo, ot'a de medio nsn 
un fdeton PríriC:pe Alberto y un* duquesa propia 
para alquiler ó el campo Aguila 8t. 
)20F6 15-23 St 
M 
m i m h m 
SE V E N D S U N A R M A T O STE Y U N A V I D R I E -ra propia para establecimiento; también una car 
peta da capricho y Injo, a í como otros artículos I m -
pondrán O'Reilly 47. 
3 2 81 8-6 
U N P I A N I N O Q U E D A 
garantizado, nuevo, triple cuerdas oblicuas, planchas 
metálicas, ee vende á precio de faetnrt»: en 15 onzas 
San lernacio 52, E. A. Balancf urt. 
12589 4 6 
PIANO DE CONCIERTO. 
Por ausentáis-) PU daeto, se v^nde neo, casi nuevo: 
costó sesenta mizas y se da en $180 oro: puede verse 
ConsnUdo u. 22. 12559 4 6 
L ÉL F A Z D E E S P A Ñ A . 
Participa á los del campo, Gaanabacos, Reda y la 
Habana, hallarse con un surtido de mueble» para cam-
biar y vender á precios módiocs: se hace cargo de las 
composiciones y compra todos los muebles que se pre-
senten de medio uso. Bazar I I i1 a t e o , Monte n 2 G. 
13558 1-6 
OJO. SE V E N D E UNA P U f í t t T A D E V A L L E ana ventana y una reja de hiarro, la puerta es de 
cedro e m p e r E a z í / í a y la vantan* de tablero é iguol 
madera; tolo en proporción. Dir j i 'ee á Virtudes27. 
]2>S3 4-6 
SAN MÍGCEL 62 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 
Soñaba la "Cssa P í a " 
Qae " E l Cambio" u n r í a 
Y soñaba lo que qu?iía 
Mas por fortcna p ra el numeroso púbioo que nos 
í e v o r e c , no es «sí, pnes E ' J C A M B I O mne* tuvo 
m'-s vida que ahur i grac'as £ la decidid* prot colón 
que dispensamos al p l b l co y él LOS dispeusa á nosc-
ir . i f , lo que s i explija fíoilmente: veatíemos jaeges 
de s»la de palis moro á, $110; escaparates de cioba 
riob e peí la á $15; de cedrf, á $2ü; d i palisandro, á 
$110; de lanss y pa'isandro regió, á $190; y de caola 
y nogal con lunas y sia e,l s á como quieran 
N i los dea.fíos paeden cen nosatr. s, t i coi in t imi-
dan para qua dejemes de seguir vendiendo lavabos á 
$25; superiores üe forma tmír ican», á$3S; par* hom-
bre y de nogal cen depós to. & $10; tocadorts con 
mármol, á $Í8; lavabos de palisandro, á $40; juegos 
de sala de Viena, á 4 orzis y Luís «'scultados, á 
$135; doble óvalo, á $17P; befater 4 75, 2) y $25; má-
quinai de Singer tmeiicaass, á $15 y 25; cochas de 
mimbre, á $5; adam's tenemos m S4S de tresillo, si-
lías de s-r?hio, mamparas, mesas de corre lera, jarre-
ros á como quieran y con ralac^óa á los anteriores 
precios, ej decir, muy en proporción. 
dmisus de hilo y cutré d i color, á $1; qae n i J 
Valdós, son nneva?, procedentes dd un saldo. 
A MORIRSE E N " E L C A M B I O " 
12578 San Miguel 6,2 4 6 
m m i 
Se realizan en San Rifael n. 100—Un juego de 
sala Luis X V , liso, en $)0. V a medio juego id $r0. 
Escaparates á 25. 50 y 55 pesos, uno de dos lasas de 
espejo muv bueno $lí;5 oro, lavabos á $25 y 80 Apa-
radores á 21, 25, 40 y €0 pa'os. Lámparas de fri . tslde 
dos y tres luof s á $10 y 50 Una bañadera en $10. Si-
llas de Viena p%ra café á $30 docena, máqainas de 
coser, jatrer.-?, camas de hierro, tocadores, palanga-
neros, reí; j 38 n 8 trillas y sillones da meple todo á 
precios muy bí' rat -í'. If2525 5-4 
POR L A M I T A D DH! SU V A L O R SE V E N D E una hf riñosa caja da hierro, propia para nna casa 
da cambio ú otra cualquiera dependencia, sin riego 
de ninguna clare, en caso de incendio. Informarán 
baratillo ' Puerto de Mar" n 1% Plaza del Polvorín. 
12177 8-4 
BI L L A R E S SE V E N D E N , COMPRAN Y C O M -^onen: est\ casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolns y otros utensilios, y las venda más b i r a -
to que na'Ut*. Bernsza 53, Tornería de José Porteza 
viniendo Maralla la segunda á mano derecha. 
11S80 26 20st 
m i ñ ' n m | 
| | i y í l l i f i S 
Calderas de Seguridad Inexplosiblfts 
*J5!OOIONALKa f.VB SIBilKO rfORJAIK" BlIDJORAJVAS 
D E ROOT 
&n v&iiiia por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clave de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — - S a b a n a . 
C1476 88-88 St 
Recímestísmog al p íbüco las superitres da la 
Criol'a, eonf •ccion,i-dt>í< contoio el esmero y materia-
les de primera calidad á 59 ots o na. De venta en L» 
Viña, 2? Viña, y i * OVoptrativa 12590 15 6 Ol 
De Enir la y M M 
(¡OMISTOR P M F E C C 1 0 M 0 
ó aparato de gimnasia mé iioa, para la curación rápi 
da y 8»-gura da pérdidas semia&les, ionpotsncias y v i 
cios de coofoMnaoióa de los ór^aaos genitales. Precio 
de $5 50 á $8 50 oro. Gabinete ortopédico. 
12051 
O ' M i l y 1 0 6 , H a b a n a 
10-6 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes do malos 
humores adquiridos ó heredados: úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paerto-Rico, 
C n . 1515 1 0 
L 
y l a M e d i c i n a p r o g r e s a s i n c e -
s a r . H a s t a h a c e p o c o s e c o n s i -
d e r a b a l a t i s i s p u l m o n a r c o m o 
i n c u r a b l e , y u n t í s i c o e r a u n s e n -
t e n c i a d o á m u e r t e . E s t u d i a d a 
h o y m e j o r l a e n f e r m e d a d y c o -
n o c i d o s u o r i g e n m i c r o b i ó t i c o , e s 
p o s i b l e s u c u r a c i ó n , s o b r e t o d o 
s i s e a t i e n d e á t i e m p o . L a G7*eo-
s o t a v e g e t a l e s u n p o d e r o s o a n -
t i s é p t i c o : s e a b s o r b e p o r e l e s t ó -
m a g o y s e e l i m i n a p o r e l p u l -
m ó n , y a l l í d e s t r u y e l o s b a c i l o s 
d e K o c h . E l 
VINO CREOSOTADO 
D E L D R . G O N Z A L E Z , 
h a s i d o e x p e r i m e n t a d o p o r v a -
r i o s p r o f e s o r e s d e e s t a c a p i t a l , y 
e s l a m e j o r f o r m a p a r a a d m i n i s -
t r a r l a C r e o s o t a v e g e t a l . C o n s u 
e m p l e o s e d i s m i n u y e e n l o s t u -
b e r c u l o s o s l a t o s y l a e s p e c t o r a -
c i ó n ; l o s e s p u t o s s e h a c e n m e n o s 
f é t i d o s ; l o s s u d o r e s n o c t u r n o s y 
l a fiebre c e d e n ; s e a b r e e l a p e t i -
t o y s e e n g o r d a . 
E l V i n o c r e o s o t a d o d e l D r . 
G o n z á l e z s e v e n d e á 
U N P E S O B I L L E T E S 
C A D A . P O M O 
IT & E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A D E " S A N J 0 8 É , " 
CALLE DE A6UIAR NUMERO íOí?, 
HABANA 
Cn. f83 159-1 J l 
BALSAMO DE ARNICA 
Ciokti za br« , emente las heridas, hincadas, morde-
dnrhs dw anhn l e \ f ünaiara » de niguas y evita el 
pasmo Son n> < h H o? pedidos que se nos hacen á 
moói ir. que son is uocuias sus barrías curaciones. 
Ya sea cat».rra] ó stfilíticts.; con pujos, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarillo o blanco, en estos 
casos todo secutu usando la pócima ó la pasta balsá-
mica de H E R N Á N D E Z . Botica SANTA A N A , 
Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en [iiernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con «1 AGUA n i O A T R I Z A N T E . 
COLIRIO R E F R I G E -
RA N TE. —Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
e t aumeLta la vistay cu-
n la ceguera, tan común 
ÍÜIO1» campos de Cuba.— 
Ví i les de enfermos curados 
eon el Colirio Befrige-
A N A , Maralla 68. 
Vulgo pnjos de 
sangre y t>in ella 
cou las pildoras antldieentérioas de 
las usa una vez las reoomsndará á 
iue padecen dicha enfermedad. 
rante de la faotici SANTA 
D I S E N r 
ee cura fáciloi; ¡..ta 
Hernández; el que 
todas la» peraoims 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, ber¡>es 
reumáticos, t^do s 
earzaparrilhi ti» H 
Botic» SANTA 
HfiOO 
eífilis, úlceras, dolores de huesos, 
a cura fácil v eficazmente con la 
RRNANDEZ. 
ANA, Biela 6», Habana. 
11 S2 
ALMACEN Dfi BARROS 
D E 
LAUDO Y CP. 
PRADO NUM. 113 
Ssta casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales de fabricación de todas clases, preciosos suelos 
de mosáicos, mármol superior de Carrara de diferen-
tes tamaños, azulejos blancos y de colores, losa de 
Barella prensada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferentes c1ases y marcas. 
Los duerhs de este establecimiento han hecho gran 
rebaja en sus precios. 
C 1194 15-SO St 
¿•i! 
mmvsasn 
( P O L V O CLiÉRY—Sevends en todas 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
EstaPasta Mack,umversalmente conocida, 
hermosea y suavizá el cútisy como refrescante 
ea superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. .MACK, Ulm s/D. 
Depósitos cn /a Habana: JOSÉ SABRA; LOBÉ y C* 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA v FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos, 
pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor tía 
Üowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BODÜÜET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQÜET I WOOD YIOLET 
TREVOL I CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU DE TOILETTE DE LONDRES ATKINS0N 
incomparable para refrescary fortalecer al cutis 
ydeun perfume eicelentisímoparalos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se Tendín es las Casas da los Mercaderes; los fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca* 
sobre una " Lira de Oro." 
J L a S o c i e d a d G e n e r a l 
DE LOS 
TOS DE GAGERES 
(ESTREMADURA-ESPAÑA) 
cuyos fosfatos minerales son desde hace ya mucho 
tiempo reputados, fabrica de 
SEFERF0SFAT0S RIQUISIMOS 
que contienen de 40 á 50 o/O 
de Acido Fosfórico Soluble 
con dósis absolatamante garantizada. 
Vista su concent rac ión y la economía que 
resulta para el transporte, este producto 
conviene inQniL' á los países de ultramar. 
P r e s é n t a l a s mayores facilidades para todas 
las mezclas empleadas en la cultura. 
DIRIJANSE LOS PEDIDOS A LA 
Sociedad General de Fosfatos de Caceres 




MALES D E L ESTOMA 
PÉRDIDA DF.LAPf? 
DE LAS FU 
PARIS, 6, AvenUR Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
EXP0SITI0N UNIVERS1161878 i 
M é d a i l l e d 'Or^P 'C ro ixdeCheYa l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉG0MPENSES 
i PERFUIVÍERÍÁ"ESPECIAL i 
L A C T E I N A l 
ea Recomendada por las Celebridades miMicalcs de París 
S PARA TODAS LASJECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTEINA, para ol tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA paralaiarba. 
POMADA á la LACTEINA para el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el caliello. 
ACEITE de LACTE1KA para embellecer el cabello. 
H ESENCIA de LACTEINA para el pañuelo. 
@ POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
@ CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
S LACTE1N1NA para blaDquear el cutis. 
© FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cutis. 
§ 8E VENDEN EN* LA FÁBRICA 
{• PARIS 13, rué d'Enghien, 13 PARÍS ¡ Depósitos en casas de los principales Perfumistas, ( Boliearios y Peluqueros de ambas Araóricas. ( 
A L A C O C A D E L P E R Ú 
El V I E T O TaAS.JA.nx experimentado en los Hospitales de París , está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros is , a las IVEalas digestiones, á las Enfermedades de l a s v i a s 
resp ira tor ias y á la d e b i l i d a d de loa orgranos vocales . 
Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y á los Niños-
Bs el Reparador da las Perturbaciones digestivas 
y el TPQSi.rrx^c'^.GJ^.JSSrClzi por E S S C C E X ^ E l S r O I A . 
E L V I N O M A R I A N I SE HALLA EN LA CASA D E 
XULBJ&IAKTX, P a r í s , 41, boulüvard llaussmann; l í e w - V o r k , 19, East, 16th, Street. 
Depositario en í a Habana : J o s g ó ÉE3 .¿5kJEíJE*_A.. 
.000 Enfe 
sanados ds « 
C A T A R R O S , T O S , 
ÍNSOMNÍO, CRISIS NERVIOSAS 
POR E L 
JARABE del Dor FORSET 
En todas las Boticas del Universo 
Exijanso las señas 
del margen. 
3 6 
^ , 0 0 0 B n f e ^ 
sanados de & 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD. ATONÍA de ios órganos 
POR E L 
CURATO DE HIERRO CflABLE 
E n todos las buenas 
<>// Farmacias 
^ J . p l V E R E N P A / J / J 
V * NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA ^ 
AL 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOCADOR.POLVOdeARROZ.ACEITE.BRILLANTINA. 
G O T A , R E U M A T I S M O S . D O L O R E S 
SOLUCIÓN d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad do Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C . L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o go toso» 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va asompanado con una instrucción detalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de G l i I N y Cia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmucias y Droguerías 
Ó Q W I P ^ L Í E B I Q 
1 VERDÍN EXTRACTO 
de C A R N E L I E B I G 
i o Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dépót Centra lp ' la France: jo , r. des Pe l i t es -Écur ies ,Par t s 
EXTRACTO DE CARNE LIEBIG ha obtenido un nuevo Diploma honorífico 




PLAN CURATIVO do la T I S I S PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS" 
S s t f L A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y do A C E I T E de B I G A O O de 8 .0 .0 .0X0.0 P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéntles de 1» clase. Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales d» Parli 
PARIS, SO, CALLE RAMBUTEAU, 20 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hcupitalea 
de París por los Doctores y Profesores BOUCHARD, VULPIAN , POTAIN , BOUCHUT, etc., han dado resultados 
tan concluyente» en el tratamiento de los Enfermedades del peuho y do los bronquios. Tos, Catarros, etc., que loa 
Médicos de Francia y riel Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGEAUD, ox-F'dolos Hosp.de París 
Véase ol Prospecto, [japósitos cn la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmaciagy Drogueria». 
K 
K 
B tt 5 B 
A C N C T A 
de los E n f e r m e ü a t i e s N e r v i o s a s por el 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
l'AHA I>. GUHACION DE E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a . 
B a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r i n e t l a d c s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n á l 
Mbiahetis A.s( a c a r a d a 
Se envia gratuitamente ana instrucción impressa, 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , , T a c q u e c a a 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
muy interesante, á las personas que ia pidan 
M E M H Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE EN TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C a l m a n . A 
ele I O -veces l a s © 
J a q u e c a s 




de l a 
C a h e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x i j a - s e la F i r m a de 
n o n 
D r C L E f í T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n , 
d e 3 . 0 - v e c e s l a s 3 
E n f e r m e d a d e s 
del 
M i g a d o 
Cálcu los b i l iar ios 
C a t a r r o s 
I P u l z a o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
E x i j a - s e la F i r m a do 
19, calle Jacob, PARIS 19, calle Jacob, PARIS 
D E F R E S N E 
T O N I - N U T R I T / V O 
El Vino ü,a Peptona Vefrestut w el mas precioso de los t ó n i c o s ; contiene 
la fibra muscular, el hierro heoiál ico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el úu i co reconslltuyenle natural y completo. 
Este delicioso Vino, dcspicria el apetito,reanima las fuerzas del e s t ó m a g o y 
mejora ladigestion; es un recouslituyentc sin igual, porque contiene el ¿IjLJIAfjEAíro 
de los múscu los y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la c r l amna vertebral. 
Cuando Defi esne resolvió el gran problema de digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en u n l iquido 
nu t r i t ivo , la Peptona, los Profesóte de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron uti l izar este precioso nutr imento cn 
los enfermos y convalecientes, y la Peplona Defresne fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El Vino de JPeptonn Defresne se impone cuando se trata de nu t r i r á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El Vino de reptona JDefresne d e b ó ser empleado en las consunciones, 
las ú lce ras del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o do reptona Defresne asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los Jóvenes ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE os el primer preparador del F i n o de J P e i í f o n a . D e s c o n í l a r de las imitaciones. 
AL POR MENOR : En todas las buena* 
Farmartaa de Francia 
y del Extranjero. 
MARGA DE FABRICA 
¡VW OU 0"GABANES(KIHA CABANESlAU lACTQ-PHOSPHATEOECHAUX 
lETDEfERAUOUlN^ TITRE £T A lECORCE D'QRHNGES AM E R ES 
c m 7 ¡ a U V ' ¿ ' a EX P O RT AT I O N R ^ ^ f f S 
DEL 
K I N A G A B A N E S 
El V i n o del 35r G a b a n e s , sometido a 
ia aprobación de la Academia de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o enérer ico que contiene los p r in -
cipios constitutivos do la Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los Dr" T r o u s s e a u . G u é r a r d y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficáz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Atu7'dímientos de la Cabeza y loa 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos cn los casos de Anemia, Clorosis, Empobrecí' 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos. Pérdidas seminales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s pu lmonar . T e r c i a n a s , f i e b r e s 
Intermitentes , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o del I>c Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circularíon de la sangre y es m u recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El suprime los vómitos . Que la'i irecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secrec ión de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es u n remedio supremo en 
los casos do BiábitiSi en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, do Epilepsia, 
de Raquitismo y en g< nerál , cn lodos los casos en aue es necesario recur r i r a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerza* á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tón icos , como la absinta, 
el vermoulh, ele. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
an t i -ep idémico y ani dólo de la fiebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras S n f e r -
medades t r o p i c a l e s . 
Depós i to general : T H 0 Q 1 T T E - P E E R E T . 2 6 4 . boulevard V o l t a i r e , P A R I S 
E n la Habana . - J O S É S A R R A ; — LiO B E y G*, y en las principales Farmacias. 
HOJA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las ioíe//as Que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de rfjL 
las boteiiís y en /as m a r c a s a t ¿ J ' * s / . _ . 
de fábrica haya la firma d e l * * ' * / t ^ C i / P t C d 
D'Cah nea y e l sello de ia *̂~7S stí. ¿ 
Union de ios F.ibriuanles. Cr»'W» m» 
dsl «'Diario de 1» Marina", Biela, 89. 
